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Os MANUAIS GLOBO destinam-se a pro- 
: os amantes das ciéncias e das artes 
deira Biblioteca de obras sintéticas 
le mundial em to- 


melhor tratam da ativi 


as idades. 


indispensável para 
ólido de todos os 


es às ciências e às artes, 


Abrangerão tudo o que é 


se adquirir um lastro cultu 


ıtos referer 


conhecim 


a 's de preencher os moldes 
conhecimentos capazes de preencher os molde 


q E at 
la ilustração que se deve obter no século atual. 


Os autores que subscrevem Esses manuais 
figuras de comprovada e conhecida idonei- 


dade cientifica, escolhidas entre nacionais e es- 


trangeiros 
O PI 


a uma c 


ANO GERAL desta biblioteca obedece 
ição muito intuitiva e simples das 


sifi 


ciências € art 


Toda ciência humana se reduz 
a trés categorias, a saber: I — Meios de co- 
nhecer. II — Conhecimento das coisas. III — 
Princípios de ação deduzidos do conhecimento 
das coisas. De aí a distribuição das ciências 
nos MANUAIS GLOBO em 13 secções compre- 
endidas nas três categorias acima. 
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1 — H. Geteeny — Capitalismo e Sor Jalismo. 
Ц — Djacir Menezes Paychologia 
HI — Carlos Marimitiano — Hermeneutica e Applicação do 
Direito, ed. 
IV — Arturo Castelani 


— Como funeciona 


como se cons- 
ão receptora e trans 


trói uma estag: issora de Tele- 


visão. 


— Diacir Menezes — Introducção à Sei 
VI — E. Weiss — Ilementos de Peychanalyse. 
ҮП — Djacir Menezes — Principios de Sociologia, 
VII — Rev. G. Upton Erishko — As Religiões do Mundo 
IX — Djacir Menezes - gogia. 
X — Estevão Cruz — Theoria da Literatura 
XI — Pennell e Cusack: - 


cia do Direito, 


Como ensinar a Leitura, traduzi- 
do pela Prof Anadir Coelho, 


XII — Ed, Lec Thorndyke — A Nova Methodologia da Arith- 


melica, traduzido pela Prof. Anadir Coelho. 

XIH — Ed. Bur Huey - Psychologia e Pedagogia da Lel- 
tura, traduzido pela Prof. Anadir Coelho, 

XIV — pe, Ignacio Puig, S, J. 


— Astronomia Popular. 
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A nova metodologia 
da Aritmética 


TRADUÇÃO 


DE 
ANADYR COELHO 


PBOFESGOAA DE PEDAGOGIA DA ESCOLA NORMAL or БАТО ALEGRE 


T auon- 


PREFÁCIO 


Em “Psicologia da Aritmética” foram apresen- 
tadas pelo autor as mais recentes aplicações da psi- 
cologia dinámica e da pedagogia experimental aa 
ensino da aritmética, em forma acessível a todos 
quantos abordam o assunto, como parte do estudo 
geral e sistemático da educação na escola primária, 

O presente volume estuda, mais ou menos, o 
mesmo material, porém, do ponto de vista do pro- 
fessor ou do estudante de escola normal, procurando 
oferecer auxilio direto à boa inteligência dos mais 
novos métodos e sua aplicação dentro das condições 
ordinárias da classe. Nenhum conhecimento espe- 
cial de psicologia foi tomado como base indispensá- 
vel ao estudo proveitoso déste li As longas dis- 
cussões sôbre os fundamentos psicológicos gerais dos 
novos métodos e sua evidente superioridade sôbre os 
velhos, foram nele ou omitidas ou muito simplifica- 
das, A maneira de tratar as questões é, sobretudo, 
construtiva. As consegiiências práticas dos princi- 
pios foram estudadas, de preferência, especificamente 
e com exemplificação e aplicações copiosas e por- 
menorizadas. 
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Afim de auxiliar o professor, tanto 

la por em prätica os novos princípios de ens 
tor fez seguir cada capitulo de uma série de 
cios (*) de natureza ainda mais minuciosa e 

concreta do que o texto. 

Merece especial explicação o fato de todo 0 
mate; ilustrativo das práticas correntes no texto, 
como o utilizado nos exercicios, haver sido to- 
ido de um só compêndio. Assim o exigiam os im- 


da ciência e os da conveniência do estudante. 


Js da ciência, porque, cientificamente, constitue qua- 
si иша necessidade que todos os pormenores perten- 
sam a um plano único de ensino, que todas as mine 
dene tas sejam julgadas com referência ao conjunto, 
pois que um procedimento ótimo relativamente a de- 
terminado plano de ensino pode ser fraco ou mesmo 
пио relativamente а outro. Os da conveniência do 
estudante, porque práticamente parece desacertado 
exigir a consulta constante de mais de uma série de 


compéndios. Após estarem os fatos bem definidos | 


па mente do estudante, tais como se desenvolvem em. 
tum compêndio ou plano total de ensino, então, convém 
que procure estudá-los em outro, segundo suas pró 
Prias possibilidades de tempo e facilidade. 

Os compendios escolhidos forom as 
“us de Thorndike com as quais tem. o autor 


quanto dos 


mais íntimas e que foram escritas com a finalidade 
expressa de aplicar “ao ensino da aritmética os prin- 
cípios descobertos pela psicologia do aprendizado, 
pela pedagogia experimental e pela observação da 
prática escolar bem sucedida”. 

Outro aspecto déste volume está a exigir expli- 
cação. Pode parecer que houve, da parte do autor, 
parcialidade para com os novos métodos, Tal jui 
não será falso, em certo sentido, Porém não de 
mos esquecer que os velhos métodos são aqueles pelos 
quais aprendeu o leitor, aqueles que compreende с 
a que se habituou, aqueles para os quais o arrastan: 
irresistivelmente suas tende s inconcientes. Nes- 
tes termos, fazia-se mister que sc tentasse algo a 
favor dos novos métodos, procurando estabelecer 
real imparcialidade, De fato, ainda a mais vigorosa 
das defesas dificilmente logrará contrabalançar о 
predominio dos métodos pelas quais aprendemos с 
que se tornaram parte de nós mesmos. Si estas 


páginas alcançarem pôr em relévo a superioridade 


dos novos métodos e impö-los à confiança do leitor, 


terá a obra recebido o seu maior pré 


Escola de Professores, Universidade de Co- 
lámbia, 


OS NOVOS MÉTODOS DA ARITMÉTICA 
CAPITULO I 


REALIDADE 


Os velhos métodos ensinavam a aritmética pela própria 
aritmética, sem consideração às necessidades da vida. Os novos 
métodos põem de relévo os processos que a vida exige е os 
problemas que ela oferece. 


CALCULO INDISCRIMINADO VERSUS CÁLCULO CTIL 


Antigamente pensava-se que a aritmética tinha por finali- 
dade única ensinar a somar, subtrair, multiplicar e dividir. 
Os alunos, na escola, subtraíam nonos de vigésimos e mul- 
5 9 
tiplicavam — por — ainda que jamais tivessem de aplicar tais 
54 


cálculos na vida prática, 

O trabalho abaixo presta-se para ilustrar a espécie de cál- 
culo que os compéndios e os mestres costumavam apresentar aos 
alunos e que os novos métodos tratam de substituir por exerci- 
cios que possam trazer beneficios diretos à vida real. 


Reduzir a inteiros os números mixtos: 
35 48 198 2134 413 6125 


سے کے —— — M‏ 


A^ 
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Simplificar: 


7 15 4 1 
— de — de — de — 


8 18 5 
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portäncia dos exercícios que dão facilidade e exatidão absolutas 
ао cálculo com números baixos. Exercícios como os seguintes: 


Somar Subtrair 
46793 68750 7295 
128516 31925 6152 
91380 - =, 
20769 
8665 
73600 


Multiplicar Dividir 
436905/217 


deveriam ser efetuados raras vezes e com 0 iim único de 
provar que se podem resolver pelos mesmos métodos aprendidos 
para os cálculos de números pequenos. 

Para a vida prática, o que importa na adição e na subtração 
de frações ordinárias, por exemplo, são os exercicios que se 
relacionam com frações de jarda, libra, dúzia, polegada e outras 
medidas de uso comum, utilizadas diáriamente na vida domés- 
tica, no armazém, na loja, no comércio em geral. 

A crianca deve aprender a somar quintos a quintos, porqué 
tais cálculos sio necessários ao uso do cronómetro; mas não 
Ihe é necessário exercitar-se em somar quintos a terços, porque, 
talvez, nem um aluno, em dez mil rá jamais solicitado a efe- 
tuar tal cálculo, depois que da escola. 


AVALIACAO DE JUROS 


A diferença existente entre as duas espécies de cálculos de 
que estamos tratando, é notória no caso da avaliação de juros. 
E' prática muito divulgada ensinarem-se aos alunos cálculos de 


- juros a qualquer prazo. De fato, são necessários muito maio- 


Tes esforços para calcular os juros de determinada quantia ao 
© de 2a 6m e 9d, do que aos prazos de 30, 45, 60, 90 dias, 
Entretanto, todo o cálculo de juros com 

„ um dia, terá de defrontar-se na vida, será sobre 

comuns: As hipotecas são feitas mediante paga- 

uros anuais ou “semestrais; quasi todos os emprésti- 
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ários são realizados para periodos fixos e do 
modo renovados, (*) e até mesmo os empréstimos partic 
realizados sem formalidades, são, habitualmente, feitos com 
fixo e d estipulada para O pagamento dos juros, Ad 
o se trata de calcular juros de prazos não usados, h 
comumente, tabelas de juros. » utili- 
ste caso, 0S novos métodos dedicam especial ate 
que possa ser, realmente, útil a uma me 
iheiro ou o toma emprestado, bem como à significa 
dos juros söbre operações econômicas e de crédito 


velhos métodos exercitavam o aluno, indiscriminada- 

mente, 1 culo da taxa, do juro, do capital ou do tempo. Da- 
vam três dados para que o aluno achasse o quarto, sem se preo- 
e na vida os problemas se apresentariam, por esta forma, 


A que taxa o capital: 
a) $240 em 1 ano e 9 meses rende $29.402 
b) $475 em 3 anos e 4 meses rende $95.00? 


Em que tempo: 
- 2 
a) $400 produzirão $62.06 — a 7 por cento? 


3 
b) $998 produzirão $185.145 a 5 por cento? 
Que quantia produzirá: 


a) $3375 de juros em 2 anos e 3 meses a 6 2 
3 juros a por cento? 
b) $50.32 de juros em 5 anos e 27 dias a 8 por cento? 


Tais problemas, é óbvio, teem importância insi ificante 
De E Es 
аа nenhuma importância e são mais próprios рага 
a o aluno do que a servir-Ihe de guia. Em 
» а taxa consta da letra ou da hipoteca e o tempo | 
que, entretanto, podem be 


ошый e 
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las circunstâncias; е, зе alguém pensa em obter determinado 
rendimento, em seus cálculos conta com juros pagos a espaços 
regulares e do mesmo modo reempregados. Ninguém, em qual- 
quer caso, fará planos, calculando o tempo que levará o seu ca- 


pital para obter $50.06 — de juros ou quanto deverá empregar 


para receber $50.32 em 5 meses e 27 dias. 
PROBLEMAS REAIS 


Os métodos tradicionais permitiem aos professores propo- 
rem qualquer problema, contanto que fösse problema, embora 
imaginário, sem aplicação no mundo real. Os que seguem, são 
exemplos de problemas considerados satisfatórios pelos compen- 
dios e professores de há vinte anos: 


3 11 3 3 
Alice tinha — de dolar, Berta —, Maria — e Nena —. 
1 25 4 


Quanto possuíam juntas? 
A mãe de Anita deu-lhe 40 maçãs para dividir com suas 
2 


amiguinhas. Anita deu 2 maçãs e — a cada uma, Quantas 
9 
amigas tinha a menina? 


Há 9 nozes em um pint. Quantos pints haverá em um 
monte de 6.789.582 nozes? 


Dona Maria tem — da idade do marido que tem 48 anos. 


4 
Sua filha Alice tem — da idade da mãe. Quantos anos 
9 


tem Alice? 
Suponhamos que um bolo perfeitamente redondo tenha 
1 


milhas de diâmetro. Se o cortarmos em 6 fatias iguais, 
tamanho será o lado curvo de cada uma? 
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13 rise pela variedade! ind AE 
|j O invés de apresentar problemas " i 

4 genuinam i 
a criança se empenhasse em resolver, em lugar aes on 
corridas de automóveis, excursões, compras do; 
de exercícios sôbre a colocação dos i 


porta o péso total de uma equipe, quando é conhecido o seu péso 
Examinemos os seguintes: 
6. A tampa de uma caixa é feita de três pedaços de ma- 
deira. Os pedaços medem respectivamente, 4 polegadas 
5 1 5 


€ —, 3 pol. e — e 6 pol. e — de largura. Achar a lar 
4 8 


HEE lhos de aço, quando não sobre as 
HM de pum industriais. 

vi aziam-se esforços para utilizar os interésses infantis 
G = " a 
! motivação dos trabalhos de aritmética, mas estava-se, as mais 


das v i : É 
que aa longe de consegui-lo, como se vé nos problemas 


8 
gura da tampa. 
7. Um campo de “base-ball” é retangular e mede 25.000 


2 
pés quadrados. O comprimento mede 41 jardas e —. 
Qual é a largura do campo? 3 
Os dois precedentes soom à maneira de ocorrências da vida 
comercial e desportiva, mas soam apenas. Na realidade, nenhum 
apélo fazem a interésses atléticos ou construtivos. 
E estoutro: 
8. Um livro de leitura custa $0.50. Qual será o preço total 
dos livros necessários a uma classe que o use? 
O tempo gasto só em contar os livros, seria bastante para 
a resolução de uma dúzia de bons problemas. 
Os novos métodos exigem que os compéndios e os profes- 
Sores, no mínimo: Р 
Levem em conta a vida da criança c as suas atividades, 
na escola, quer fora dela, e procuram utilizá-las, quando 


1. Uma classe gasta 8 bl 
А locos de papel, por semana, nos 
ES expe چ‎ de aritmética. Quantos es serão пе 
{ essarios para o trabalho de um período de 20 semanas? 
` Н 1 x : 
2. Um menino atira um disco a 18 — pés; outro, a 13 — 
14 


S E 4 
Осака Pés mais longe do que о segundo atira o pri- 


3. Uma equipe de “base-ball” 


Apliquem processo a assuntos dos quais se possa, 
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Presentes de Natal 
PARA PAPAL 


: 
Um tinteiro м 


1. 
Uma linha de pescar Uns suspensorios 
PARA MAMAE 2 
oo, 3. 
Um quadrinho Um acucarciro 4 
PARA UM MENINO 
5. 
Um martelo е 
Es экоо Uma bateria Um canivete 6. 
PARA UMA MENINA 
7. 
8 
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Veja se é capaz de descobrir sózinho o modo de fazer as 
somas. (*) Se precisar de auxílio, estude a página 40. Repare 
como se pode achá-las depressa e sem érro. 


Escolha trés presentes, um para o papai, um para a 
mamãe e um pára o bebe. Escreva o preço de cada um 
e some para achar o custo total. 

Custo total quer dizer o preço dos três juntos, 

Escolha três presentes para si mesmo. Procure o preço 
total. 

Escolha três presentes para uma menina. Não gaste 
mais de 60 centavos. Qual é o custo total dos presen- 
tes que escolheu? 

Escolha três presentes para um menino. Não gaste 
mais de 40 centavos. Qual é custo total do que esco- 
Iheu? 

Procure o custo total da compra de uma linha de pes- 
car para papai, um açucareiro para a mamãe e um 
dominó para a irmãzinha. 

Procure o preço total da compra de uns suspensórios 
para papai, um quadrinho para mamãe e uma caixinha 
de cubinhos para o bebê. 

Qual é o preço total dos dois presentes mais baratos 
para menina ? 

Qual é o custo total dos três presentes mais caros para 
menina? 

Qual é o custo total dos quatro presentes para menino? 
N паро Presentes para menia] 
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EDWARD LEE THORNDIKE Р resultados, o mais depressa 


E taram de escrever os 5 
4. Nos dois seguintes? 4 sg air “record” registado foi de 39 segundos, obtido 
5. Dos 8 aos 10 meses? possível, ina. Pratique com os exercícios à direita da pá- 
6. Nos dois últimos meses? pen bater o “record”. Só devem ser contados 
ila hos que apresentem todas as respostas certas e reduzi- 
os 
das 


7. Do nascimento aos 6 meses? 


Pêso de Alfredo Stern Ati 
Material para a prática da 


7 

Aos O meses ... UM Corrida de frações , “Corrida de Frases” н 

1 
3 = . 5 9— 9— 7— 1— 
Aos 2 meses ... 9 — Ih Somar 8- 5 Thales wee? eee 57. 
Н £ ма DEE 
O quadro ao lado mostra o Aos 4 meses ... 11 — lh. is e 6 4 3 2 7 
poa nee ore, irmãozinho 8 d ES A A eE 

le Alice Stern. E ES 
Aos 6 meses ... 18 — Ih, MR ооо о ae 
j : ANO Apa ri LS 
Aos 8 meses ... 16 — Ib ne a e 22 ql Hi je Ts 
T В + 2 12 4 16 8 4 
os 10 meses ... 19 — Ih E TET ro EA ERES Micros ee 
А 3 AA VERE CREE ' 
4 Р Somar 2— C. 9— 9— 8— 7— 9— 8— 
Aos 12 meses ... 23 — Ih. H DIES SW TEL Гуй E 
8 Sq Are UHR 
3— 7— 4— 4 9% 8— 8 
Aumento de ба 2 meses En Cc EEE S 


2a 4meses 
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Р Proço do Custo em EE | 
35 5 12s RET] 5 primei: 34 
] E L—x—2—x—$—x— & — X Pe m). mão Nr и $ 
t $ 4 tuj з 8 81 4 e ^ $175 real a ea sömente até mi- = | 
| ivro 306 $1. simos, calculando as percenta- 1 
3 17 x La 6. ^ 7. 8. Р р d 25€ 98 gens até décimos, como se vé } | 
4^ 15х— 15x— 15х— Sx Dus qa hoe abaixo, para o nº 1. 1 
MW 3 8 5. Quadro n ¢ = 0,30000 [1,75 — 30000 15 | | 
en Put osi Жа qu A e 15 8 1.25 175 0,171ou175 0171 f \ 
1 a Saat re «Si X= "148 8. Trend 25$ 175 1250 ou 1250 ou A | 
NE ue s MC 1225 17,1% 1225 17,1% | 
1 13, 14. 15. 16. — — (E | 
і 1 MR ior 3.0 Ө EET 1 0 20 y А | 
I=X 50 2—K40 3—x—  —x1— 10=X= 17. + 
2 3 $c 5 8 2 3 8 73 ET { ў 
E | 
: URS Р : | A 
1 Um brinquedo de " Bric-à-Brac" Feçam ao seu professor que os deixe brincar de “bric-d- 8 | | 
1 brac", logo que houverem aprendido a achar percentagens rápi- b À 
4 F damente e sem erros. A X 
| Os alunos do 6º ano da escola Irving realizaram um brin- | 
L quedo interessante, Cada aluno trouxe à escola um objeto usado TEMAS PARA DISCUSSÃO 4 
: para ser vendido em segunda mão, Sóbre cada objeto ou artigo d | 
trazido, colocaram um cartão com de compra e outro com Й 
à prego de venda, Prii ado x “cento do 1 Substituir cada um dos problemas seguintes por outro que se 


: E 
o E e. . preste ao mesmo treino de aritmética, porém, mais d 
о prego E. ^ teressante ou desembaragado de dificuldades inúteis de 

p 4 “linguagem ou atendendo a ambas as cousas ao mesmo 
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. Que distância percorrerá em 8 dias, um caixeiro viajante 
1 
que faz a média 52 — milhas por dia? 
3 
. Mega a capa de sua aritmética e faça um desenho da 
1 
mesma na escala de —, 


4 
„ Os automóveis pagam uma taxa para donstrução de 
estradas, Em certo lugar, em um ano, havia 2.900.000 
Nip movidos a motor, os Tu pagavam, em média, 
por ano, para sto e licença. Quanto i 
E para regi: sa. Oi recebia o 
. A superficie da Índia Inglesa é de 1.004.616 milhas qua- 
dradas e a sua população de 150.767.851 habitantes. 
Quantos habitantes por milha quadrada? 
Quantas pessoas morrem, por ano, numa cidade de ... 
190.000 habitantes, se a média anual de mortes nessa ci- 
dade é de 10 por mil? 
3 
. Se um homem vence em média 2 — pés por passo, quan- 
4 


gem deve dar para percorrer uma milha (5.280 


. Um procurador cobrou uma divida de $324.50 e pediu 
foi a sua comissão? 
sito foram construidas 


A NOVA METODOLOGIA DA ARITMÉTICA и 


e Ao aprendizado da significação de ações? (Livro II, pgs. 
153-154.) J } р 

d. Ao estudo das medidas circulares? (Livro IIT, pgs. 111, 
112, 113.) ! Ñ 

3, Examinar a pág. 214, Livro I, referências à escrita de fra- 
ções, tamanho, modo de espaçá-las e ¡motivos usados 
para despertar o interésse em alcançar resultados. 

4, Examinar Livro Ш, pág. 31: Conviriam êsses exercícios ao 
3° e ao 4º ano? 

5. Examinar pág. 130 e 131: Foi Alice uma aluna superior 
ou mediocre? Suponhamos que um professor aplicará, 
muitas vezes, em sua classe do 5” ano, a forma do teste 
indicado, para provocar reações rápidas, facilidade de 
adaptação, conhecimento de princípios fundamentais e 
combinações de vários passos em um. Como se arranjará 
éle para atender às diferenças individuais, evitando que 
os alunos destros, adaptáveis, bem dotados, não se enfa- 
dem e os tardos e rudes não desanimem? 

6. Ver Livro III, pág. 6. Qual seria o resultado se as instru- 
ções fössem: 

“Pratique até conseguir resolver tudo, em 4 minutos, 

sem érro"? 

Nos exercícios realizados com a finalidade de alcançar 

determinado “standard” de velocidade e exatidão, o 

ciso ter o máximo cuidado em marcar tempo razoúvel, 

relativo à idade mental do aluno. 


sas partes, 
A experi 


CAPITULO Ш 


TEORIA E EXPLICAÇÕES 
RACIOCINIO DEDUTIVO 


Os velhos métodos explicavam as várias regras e processos 
da aritmética, desde o “transporte de reservas” na soma até a 
colocação da virgula na divisão de decimais, se é que os expli- 
cavam, dedutivamente, como consequência necessária de axio- 
mas fundamentais e da natureza de nosso sistema de numeração, 
em que, por exemplo, cada dígito representa tantas unidades, 
dezenas, centenas, décimos, etc., segundo o lugar que ocupa; 
em que, na fração ordinária, o número escrito acima do traço 
representa o número de partes tomadas e o número escrito 
abaixo do trago, a razão entre a unidade e o tamanho des- 
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se necessário fazer parte da operação por escripto, como no 
ni! 


exemplo 3, que precede. 
15 não está contido em 3 (milhares); logo, não haverá 
jhares no quociente. Separa-se mais um algarismo à direita; 
fa 34 (centenas), como primeiro dividendo parcial, 15 está 
contido neste dividendo 2 (centenas) vezes, o que dá 2 centenas 
de dólares a cada um dos homens, e aos 15, 15Х2 (centenas) ou 
30 centenas. Subtraindo 30 centenas das 34 centenas do divi- 
dendo, restam, + centenas as quais se juntam às 6 dezenas do 
dividendo, abaixando o 6, e ficam 46 dezenas, que formam o 
segundo dividendo parcial. Neste, 15 está contido 3 (dezenas) 
vezes, o que dá a cada homem mais 3 dezenas de dólares (30 
dólares), е aos 15, 15X3 (dezenas) ou 45 dezenas de dólares. 
Subtraindo estas das 46 deze- 


E i i El j nas e baixando as 5 unidades do 

i і z ў 8 5 dividendo, temos 15 (unidades) 

2 = como terceiro dividendo parcial, 

Я k Ё S 15: 2 8 1 no qual o divisor 15 está contido 
cente: 


nas uma vez, o que dá 1 (unidade) 
dólar a cada homem. Donde se 
conclue que cada homem pode re- 
ceber 2 centenas, 3 dezenas e 1 
Em unidade isto é, 231 dólares. 


EDWARD LEE THORNDIKE 
II 
Divisão de fração por fração 
Quantas libras de chä se podem comprar por 4 de dólar, 
1 


2 
custando a libra — de dólar? 


CÁLCULOS 
11 33 
Primeiro passo, X32 ج‎ 
12 12 
33 33 3 
1 Segundo pano, ara = == 
12 24 8 
11 2 
Cóte. completo, — = — = Al x É = u = үз 
2 8 HA RT 8 
d Análise. Custando uma libra de cha 2 de dólar, com x 
3 12 
de dólar se á i E 
poderáo comprar tantas libras, quantas vezes — 
3 
3 é 1 11 11 1 
Y estiver contido em —, 1 está contido em —, — de vezes, e — 
н 2 ? 12 dle 
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33 n А 3 
vidindo — por 2, obtém 2 que é igual a 1 — de vezes ou ao 
8 


2 
número de libras que se podem comprar a — de dólar a libra, 


Vemos, no cálculo efetuado, que multiplicamos o dividendo 

lo denominador do divisor e dividimos o resultado pelo nu- 
merador do divisor, O que está de acördo com a regra da divisão 
de frações. Portanto, invertendo os termos da fração divisor, 
as duas frações ficam em tal reciprocidade de relações, que se 
podem multiplicar os dois números superiores para achar o 
mmerador do quociente e os dois números inferiores para achar 
o denominador do mesmo, como se mostra no cálculo acima. 


ш 


Divisão de frações é o processo de divisão, em que o divi- 
sor ou o dividendo ou ambos são frações. 


Divisão de fração por inteiro 

8 2 

Ex. 1. Dividir — por 4. R= 

9 9 

1º CALCULO Divide-se o numerador da fração pelo intei- 

8 2 ro, 4, e escreve-se 0 quociente, 2, sobre o ка 

+4&= minador. Е’ evidente que a fração fica xd 

Е dida por 4, visto que o tamanho das partes, 499 
é representado pelo denominador, sais 

mesmo, enquanto o número de partes é apenas 

1 3 
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2* CÁLCULO Multiplica-se o denominador da fração pelo 
inteiro, 9, e escreve-se o produto sob o nume- 

E 5 rador, 5. E' evidente que éste processo divide 

— 63 a fração, porque, multiplicando o denominador 

por 9, o número de partes em que estava divi- 

dida a unidade, aumenta, tornando-se cada parte 9 vezes menor, 


1 
isto é, reduzindo-se a — do seu valor primitivo. Ora, se cada 
9 


parte não vale senão — das anteriores e o número de partes 


9 
não aumentou, está provado que a fração toda ficou dividida 
por 9 logo: 


Multiplicando o denominador de uma fração por qualquer 
número, a fração toda fica dividida por êsse número. 


REGRA: Para dividir uma fração ordinária por um nú- 
mero inteiro, divide-se o numerador pelo inteiro, se a divisão não 
deixar resto, e conserva-se o mesmo denominador, ou 


Multiplica-se o denominador da fração pelo inteiro e con- 
serva-se o mesmo numerador. 


Divisão de inteiro por fração 
Ex. 1º Quantas vezes 13 conterá = 
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aem sétimo, ou sejam —. Ora, se 13 contém 91 vezes 


po à tantas vezes —, quantas 91 contiver 3 ou 
| sétimo, 13 contera Э 


sejam a Donde se conclue que, para se dividir um inteiro 
3 
por uma fração, 


REGRA: Multiplica-se o inteiro pelo denominador e di- 
vide-se o produto pelo numerador. 


Divisão de um número mixto por inteiro 


3 
Ex. 1. Dividir 17 — por 6. 


ividi ão fracio- 
Dividindo-se a parte não it 
nária pelo inteiro, 6, obtém-se Zin 


teiros e um resto igual a p > 
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Divisão de inteiro por número mixto 

: d 3 10 
Ex, 1. Dividir 25 por 4— R: sS 
5 23 
CALCULO Reduzem-se o dividendo e o divi- 
sor a quintos, e efetua-se a divisão 

25 + ed x 125 T 2 como se fóssem inteiros, 
EHS TNI Para reduzir o dividendo e o 


divisor a quintos, multiplicam-se 
125 + 23 = p ambos por 5, o que nio altera o 
La Toa quociente, porque, quando se multi- 
plicam o dividendo e o divisor pelo 
mesmo número, o quociente não se altera, 
125 23 


Ficam assim —— por — que se dividem como se [óssem 
5 5 
inteiros, porque, aplicando a regra da divisão de fração por 
125 
fração, temse —— X —, donde, por cancelamento, — ou 


23 23 
125 +23, Logo, para dividir um inteiro por um número mixto, 
reduzem-se o dividendo e o divisor ao denominador da parte 
fracionária do divisor e efetun-se a divisão, como se fóssem 
inteiros, 
Divisão de fração por fração 
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ne p piel 
— eres, que são — ou | — de vezes. 
5" E 32 


Assim, multiplica-se o denominador do dividendo pelo nu- 
merador do divisor, e o numerador do dividendo pelo denomi- 
dor do divisor. Portanto, por conveniência, pode-se sim- 
keit inverter os termos do divisor, como se vê no 2 
cálculo, € proceder como na multiplicação de f ração por fração. 
O fato de terem sido estas explicações dedutivas reduzidas 
em extensão e importncia, levou alguns professores a imagina- 
rem que toda explicação de regras e de processos deveria ser 
banida do ensino e que o aluno devia aprender mecánicamente. 
(Os novos métodos apontam um terceiro caminho a seguir, Afir- 
mam que, a-pesar-das explicações dedutivas, tais como eram 
usadas, não levarem à compreensão racional das regras ¢ dos 
processos, tal compreensão é indispensável € possível, isto é, que 
é preciso não abandonar o aluno a uma memorização cega e шо 
mática do que tem de fazer. Os novos métodos teem por obje- 
tivo fazer da aritmética uma ciência que os alunos conheçam tão 
bem como um ofício em que saibam trabalhar dextramente ; УКА 
assegurar um entendimento real das regras e dos ncia b Дә 
ries pelos quais conseguem atingir os fins colimados é 0 
nte. 
D RACIOCÍNIO INDUTIVO 
Há duas espécies de razóes que podem ser dadas pas ти 
posta a questões como estas: “Por que se devem tra iid "i 
às reservas na adição?” “Рог que se deve derer i gs zd 
de cada produto parcial sob o algarismo pelo qui, 


N 
ou “Por que, tendo-se de dividir por i m 


= 
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exata”. Deriva de algumas verificações valiosas. E” experi. 
mental e indutiva. 


| Os métodos fazem largo uso da segunda espécie de racio- 
| cinio. O aluno aprende a verificar regras e procressos. Ve. 


412 
rifica por si mesmo que se multiplica 412 por 3, somando 412, 
412 


Verifica se está certo o que lhe ensinaram söbre a divisão de 
675 por 25, multiplicando 27 por 25. Comprova a regra de 
somar frações, objetivamente. Comprova a regra que ensina 
que o número de casas de dizima do produto é igual à soma das, 
casas de dizimas do multiplicando e do multiplicador, comparan- 
do os resultados obtidos com os que obtém pela multiplicação 
dos mesmos números expressos em frações ordinárias, substi- 


1 1 
tuindo 0,25 X 0,5 por — X —. Verifica o resultado da mul- 
4 2 


| 714 
x38 


tiplicação , pensando assim: o produto de 7,14 por 38 
não pode ser 2,7132, porque 3 X 7 é mais do que 20. Não 
pode ser 271,32, porque 4 X 8 não chega a 200. 


Os novos métodos dão maior importância à convicção do 
aluno quanto à exatidão da regra e do processo do que à habi- 
lidade de exibir em palavras uma prova que possa satisfazer ao 
matemático mais exigente. Não admitem o aluno 
fé absoluta nas regras h 
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o resultado objetivamente, dividindo uma tira de papel em partes 


4 ч E 1 
x 1. de comprimento; que haja dividido 2— por —, 
de — de po 2 8 
1 


multiplicando 2. por — e haja comprovado o resultado, divi- 


5 
dindo uma tira de 2— pol. em partes de — de pol; e do 


mesmo modo, em outros casos. Suponhamos que haja orga- 
nizado também por si mesmo, experimentalmente, por adição 
ou multiplicação, tabelas como 


EE 
3 6 

5 
2 4 S 
2 6 
ddr азр 
3 6 
1 5 


= 5 


“Inverter e multiplicar” ou “Multiplicar = 
ja pode não ser capaz de expor a prove 

da natureza das frações. Talvez, mesmo 
sjam! . 


pondo que lhe hajam ensinado a sig vi derivan- 


| 
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ná-los guias verdadeiros e seguros para o jovem aprendiz 
Empenham-se em fornecer ao aluno verdades dinâmicas e con- 
ceitos tão exatos que desapareça toda probabilidade de desorien- 
tação e uma correção verbal e lógica própria de um dicionário, 
Por exemplo, para principiantes do 3.º ano, os novos métodos 
preferem A a B: 

A 


Números como 2, 5, 7, 9, 11, 25, 75, 250 são inteiros. 
Números como 


е LN Up ue eed 
Números como 4—, 2—, 12 —, 1 — são números mixtos. 
4 8 4 3 


B 


5 Todo número expresso sem fração chama-se inteiro. Todo 
número que indica partes iguais da unidade, chama-se fração. 
Toda fração que tem ambos os termos expressos, chama-se 
fração ordinária. Todo número composto de um inteiro e uma 
fração chama-se número mixto, 

kn pret — ale [3 s ação — uma definição se 

considera correta, se conduz a aplicações corretas; uma regra 

é correta, se leva à operações corretas, um processo foi correta- 

mente entendido, se 0. pode lo para obter resultados 
e 
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mento para efetuar somas e subtrações de frações com o mesmo 
denominador ou de meios, quartos e oitavos ou de meios, terços 
e sextos, de modo algum se desorientará ou se prejudicará para 
o futuro, quando a idéia e a definição de f tornar-se mais 
extensa e precisa, De fato não se pode esperar que um aluno 
de escola elementar chegue a entender uma definição perfeita de 
fração, que incluiria 


b+a 


0.426 — 0,169 
ЕУ) 


DESENVOLVIMENTO DO CONHECIMENTO DA TEORIA 


Era comum, nos velhos métodos dar-se a teoria geral, regra 
ou explicação de certos processos, como 0$ da soma е sub- 
tração de frações ordinárias, ou da divisão de decimais, e depois 
se exigirem do aluno copiosos exercícios, até torná-lo capaz de 
usar tais processos correta € rápidamente, Supunha-se que a 
compreensão, na maioria dos casos, devia preceder o uso e que 
depois de estar o aluno apto a aplicar bem o processo, não havia 
mal em que esquecesse as razões do mesmo, “Primeiro apren- 
der, porque se faz dêste ou daquele modo; depois, esquecer 
os porquês”, 

Tal plano é talvez defensável. Mas os novos métodos des- 
confiam dêste aprender para esquecer, с, em particular, julgam 
que os principios gerais devem ser as últimas cousas a serem 
esquecidas. os princípios ensinados forem realmente úteis, 

- se atuaram, realmente, no aprendizado e na fixação do apren- 
dido, se forem bem ensinados, parece que, embora certas minú- 


os venham a ser esquecidas, èsses principios vitais 


ensinam cada principio, gradativamente, 
“e muitas 
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relaciona com aquilo que o aluno está fazendo e com o que 
esteve fazendo. Assim, o aluno começa o seu trabalho de adi- 
ção de frações dissemelhantes, por exercicios, como os seguintes: 


6 7 
1 1 

9— 7— 
4 2 
1 

4— 8— 
2 


2 
em que aprende simplesmente que “— são —”. Mais tarde, en- 


contrará somas de —, — e —, e aprenderá ainda simplesmente 


Ca Ру) 
E Jo pes scs ORE 
que “— são —" e “— são — e — são —”. Ficará, assim, pre- 


8 4 8 4 8 
parado рага entender o principio geral "quando se somam fra- 


ções, reduzem-se ao mesmo denominador”. 


Os novos métodos reúnem os conhecimentos mais simples 
em um conhecimento mais geral e, depois de haver o aluno 
adquirido experiência em certas operações, dão-lhe uma expli- 
cação completa, que já está apto para entender de todo, e cujo 
valor, pode então apreciar; mas que lhe seria incompreensi 
© inútil, ensinada logo de comégo. Neste caso estão as páginas 

"65 — 1 oferecem trabalhos próprios pat 


para, 


ad Се 
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tivo dos números, devem-se-lhe dar, de quando em quando, 
exercícios semelhantes aos que seguem: 
DRIN T 7x8 = } 
6x90 = 7x80 = 
6x900= 7x800= 
243 Tire a prova assim: 
| 2 2x200= 
— x40 = 
ree — 
Total | ——— | 
975 Tire 2 prova assim: E 
у 8 8x5 = | 
= 8x70 = ' 
8x900— | 
Total | ——— ! 


REVISAO ORAL 


Fazer uma adição significa achor a soma de duas quan- 
tidades. 

O resultado exato da soma é o resultado que se obteria, con- 
tando ou medindo com a máxima precisão. 

Obtém-se um resultado exato na soma de inteiros ou de 
decimais, 
Somando unidades a unidades e contando 10 unidades como 
1 dezena, 
“Somando dezenas a dezenas e contando 10 dezenas como 
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2 3 4 
2. Como se contam — ou — ou — ou zr ou ee 
2. I ra sen 
nse um resultado exato па adição de frações de 
х dores diferentes, reduzindo-as primeiro ao mesmo de 
nominador ou convertendo-as em decimais. 
| 7 9 11 
3. Converter —, — e — em decimais, 
25 50 20 


b. Meia milha vale 160, quando se toma o rod como uni- 


dade de comprimento. 
c. Meia milha vale 880, quando se toma....como uni- 


dade de comprimento. 
d. Meia milha vale 2640, quando se 
dade de comprimento. 


toma... como uni- 


4. Red 


а —. 

» x 2 6 12 

5. Les, substituindo o ponto p: úmero 
ў › ela palavra о 

conveniente: k З Баруг. 


е vitam se somam quantidades como 4 bu. 2 pk. 3 qt € 
Uu. 3 pk. e 7 qt, obtém-se o resultado exato, somando qt 
&.... € contando 8 qt. como.... pk. e somando pk. a.... € 
contando M pk. como.... bu. 
E ee © que se transporta, quando se fazem cálculos | - == 
gundos, minutos, onças, pés, polegadas. i a і 
T. Use a letra b. a e. O quadrado, acima, será igual a 2X2, se tomar- 
pan gar. . para abreviar bushels, p. para pecks, q- mos... .como unidade de ome 
pai de Helena será i ? s ы 
a: cR 3 sacos de nozes. f. O quadrado será igual a PA se tomarmos <. como 
» 
lb 1р. 24. 
о ain, 


unidade de comprimento. 
g. Uma hora valerá 1, se tomarmos a....como unidade 


de tempo. 


1 
J. Uma hora valerá —, se tomarmos о... -como unidade 
24 


i. Uma hora valerá 60, se tomarmos 0....como unidade 


“Toda quantidade expressa um número moior ou menor de 


1 
igual a 9X1 milha; rectal ts 
RR: 
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1 3 3 
a 10— X 1 milha; 3— Ib. é igual a 3— X i Ib. 
2 4 


Para avaliar a area de uma superficie qualquer pelas suas 
dimensões, deve-se primeiro reduzi-las à mesma unidade, esco- 
Ihendo uma unidade conveniente. 

2. Substituir o traço pela palavra que falta: 


e. Comprimento de um retângulo em....X....= área 
em pol. quadradas. 
b. Comprimento de retângulo em....X....= área em 


pés quadrados. 
£. Comprimento de um retângulo em jardas X....— 


20€ Base de um paralelogramo em milhas X alt. em...-= 
área em..... 
1 
f. Base de um triângulo em pés X— de....—---- em 
pés quadr. 


g. A média dos dois lados paralelos de um trapézio X à 
altura — área. Se as dimensões forem dadas em polegadas, à 
Se as dimensões forem dadas em pés, à 
Se as dimensões forem dadas em milhas, 
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5. A que fração de milha quadrada é igual a área do 
parque abaixo? 

Para achar a capacidade de uma caixa, caixão ou outro só- 
lido qualquer, pelas respectivas dimensões, devem-se reduzi-las, 
primeiro, à mesma unidade de medida. 

6. De quantos pés cúbicos será a capacidade de uma celha 
retangular de 10 pés de comprimento, 6 pol. de largura € 18 
pol. de altura? 

7. Uma pilha de lenha de AXAX8 pés é equivalente a 1 
cord de 4 pés de lenha. Quantos cords de lenha de 4 pés ha- 
verá em um volume de 4 pés de largura, 4 pés de alt. e 24 
jardas de compr.? 

8. Quantas jardas cúbicas de terra seräo retiradas na €5- 
cavação de um fósso de 40 pés por 24 pés por 8 pés? 

Ao resolver qualquer problema, deve-se pensar no que signi- 
ficam os unidades de medida. 

9. O Expresso de Mercadores percorre 220 milhas em 
4 horas e 24 m. O Continental corre à velocidade de 1 milha 
por 80 segundos. Qual dos dois corre mais? Provar que a 
resposta dada está certa. 

10. Helena pode somar 100 números de dois algarismos, 
em 248 segundos. Alice pode somar os mesmos à uma velo- 
cidade de 30 por minuto. Qual das duas soma com maior ra- 
pidez? Provar que a resposta dada está certa. 

REGRAS E EXPLICAÇÕES CIENTIFICAS VERSUS REGRAS E 
EXPLICAÇÕES CONVENCIONAIS 

Os novos métodos distinguem entre as regras € explicações 

que exprimem verdades necessárias, por serem inerentes à pró- 

pria natureza do nosso sistema de numeração, e as regras sim- 

plesmente cômodas, ou mesmo, meramente, usuais. Entre as 
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ras е universais. Dentre as últimas, podemos citar as regras 
relativas: 

à ordem a obedecer na soma: primeiro as amidades, depois 
as dezenas f 


à neces 
para somá-las. 

Não é verdade que se deva começar pela coluna das uni- 
dades e transportar as reservas para obter um resultado exato. 
O processo seguinte 
88 
26 
97 
220 
21 


7 241 
é perfeitamente aceitável e exzto. Simplesmente, não é usado, 
provävelmente por ser menos rápido. 
475 
Podemos achar o produto de 261 não sômente pelo processo: 


475 
261 


475 
2850 
950 "n а 
———, mas de muitas outras maneiras. 


Por exemplo, assim 
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2 3 
Não é indispensável reduzir — a — para somar — 


2 4 2 
leitores, cremos, não faria a redução, 


A maior parte de nossos 
с̧а Sem dúvida procuraria 


se tivessem de efetuar tal opera 


logo, o total. 
Se todos soubéssemos as combinações de subtração de 
é 18—9, poderia- 


— — е —, como sabemos as de inteiros à 
22,4 
mos efetuar todos os exercicios abaixo, sem reduzir os meios € 


as quartos a oitavos. 


E ac do OR SE 
а ОД? A8 ro" 
Р РЕ eee 
аат со 8 


“Temos tanta necessidade da regra da redução de frações ao 
mesmo denominador, como da seguinte “Ao somar números de 
1 a 10, conte nos dedos”. Dessas regras uma é boa e outra má, 
náo porque uma seja verdadeira e a outra falsa, mas porque, de 
modo geral, é preferivel seguir uma a outra 

Algumas regras da segunda espécie, a que se costumava 
dar no ensino a mesma importância que se atribuc às regras 
essenciais e necessárias, na realidade, nem mesmo convém seguir. 
Costumava-se ensinar à criança que para multiplicar frações 
ordinárias e reduzi-las à expressão mais simples, devia-se pro- 
curar o máximo comum divisor e por éle dividir ambos os ter- 
mos da fração. Hoje, quem ensinará isto? Costumava-se en- 

rações, reduzindo-as sempre ao menor múltiplo 
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es alunos raciocinem, quando os próprios mestres revelam ta- 
manha irreflexäo! 

De modo geral, os novos métodos, substituindo por provas 
experimentais as longas € incompreensíveis explicações e deri- 
vações dedutivas ; dando as razões aos alunos, no momento opor- 
tuno e em forma utilizável; organizando de tal modo o estudo, 
que o próprio trabalho do aluno Ihe revele a ciência e a login 
aritméticas, €, distinguindo os princípios essenciais de regras 
arbitrárias, criadas por simples conveniência, repuseram o racio- 
cinio no lugar que lhe cabe no aprendizado da aritmética. 


TEMAS PARA DISCUSSÃO 


1. Comparar as explicações relativas às divisões longas (*) 
com a5 explicações das páginas 52 — 58, e à da divisão por 
fração (Livro II, págs. 52 e 53) ver, também, as verificações 
às págs. 54 e 55. 

2. Um menino perguntou ao professor por que devia 
transportar as reservas na soma e o professor respondeu: “Por- 
que o valor dos algarismos aumenta da direita para à esquerda 
numa razão decimal”. Qual o defeito de semelhante explicação? 

x Que crítica se poderia fazer a um professor que usasse 
моу ыо o ensino das fórmulas para o cálculo das áreas de 

ângulos e de paralelogramos, exatamente à mesma explicação 
dada no 6º ano? E ERI 

4. Quais das regras abaixo são parte i iênci 

N з e importante da ciência 
ee 
gl Bi os números em linha horizontal e traga-s¢ 
à direita uma linha vertical, divisores dos nü- 
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a divisão por um fator primo comum à dois ou mais números, 


até que todos os quocientes sejam primos. 

b. Para dividir por qualquer número, pode-se multiplicar 
pela sua reciproca. 

с. Para achar o volume de qualquer sólido, reduzem-se as 
três dimensões à mesma unidade de medida 

d. Para dividir a moeda dos ados-Unidos, divide-se 0 
número como em divisão comum € col e um ponto no quo- 
ciente, imediatamente após haver dividido o número do divi- 
dendo no qual se ache. 

e. Quando o dividendo é um número concreto € © divisor 
um número abstrato, O quociente € o dividendo são da mesma 


espécie. 


Quando o dividendo e o divisor são multiplicados ou 
divididos pelo mesmo número, O quociente não se altera. 

g. Regra para notação: Começar à esquerda e escrever 
de cada classe na respectiva ordem, preenchendo 
com zeros as ordens e as classes que faltem. 

5. Examinar o desenvolvimento gradual da compreensão 

icações, II, metade inferior 
pág. 137 (*) UL 76, 77, 78, 79, 
114, 115 e 116. Observar, especialmente, como se organizaram 
os trabalhos de maneira que O aluno aprendesse, através de suas 
próprias atividades. 

6. Comparar as ilustrações abaixo. São de material pró- 
prio para auxiliar a compreensão de processos da aritmética. 
Dizer em cada caso, qual dos dois parece mais útil 


A1 


Tragam-se no quadro negro linhas de 1, 10, 100, 50, 6 e 
156 polegadas de comprimento. 


Aritmética de Thorn- 


аз referências 
1 do volume, I, П. 


à 
pelo número 
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A2 


Dez dezenas formam uma centena 
Cinco dezenas s&o cincoenta unidades 
Seis unidades são seis unidades 


ES 
AER 


Uma centena Cincoenta Seis 


B1 


Há mil quadrinhos nesta figura. 
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B2 


Há mil cubinhos nesta pilha 


NÚMEROS 


1. 4 está situado mais 
alto que B. Quanto? 

2. Quanto mais alto do 
que C? 

3. Do que D? 

4. Do que E? 

5. Do que F? 

6. Quanto está D mais 
alto do que E? 

7. Do que F? 

8. Quanto está E mais 
alto do que F? 

9. Representar a5 posi- 
ções acima do nivel do mar 
por + e as posições abaixo 
do nivel do mar por — As- 
sim: M estãa + #2 pés, R 
estã a — 36 pés. Quanto 
estã M mais alto do que R? 


10. N está a + 940 pés; S esta — 60 pés- Quanto se | 
acha N mais alto do que 57 | 


! 
t 
! 
! 
i 
| 
| 
| 
t 
| 
П 
' 
| 
| 
' 
! 
| 
| 
1 
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Outro navio, saindo do ponto 
O, navega durante quatro horas, 
rumo norte, a 10 milhas por hora; 
volta-se, então, para o sul e navega 
mais uma hora com a mesma velo- 
cidade. A que distância estará 
de O? 

Designar a distância de O a N 
por -+ ea distância de O a 5 por —. 

Se um vapor parte de O para 
o norte e, a 10 milhas, ruma para o 
sul, em cuja direção faz 90 milhas, 
onde se achará a esta altura? 

Se um vapor navega de O para 
norte durante 3 horas, à velocidade 
de 15 milhas por hora e, então, 
ruma para o sul e navega durante 
4 horas, à mesma velocidade, a que 
distância se achará de O? 


CAPITULO IV 


A FORMAÇÃO DE HABITOS E OS EXERCICIOS 
DE REPETIÇÃO 


REPETIÇÃO VERSUS MOTIVAÇÃO 


Os velhos métodos punham grande fé na mera frequência 
das conexões — isto é, na mera repetição — para a aquisição de 
conhecimentos, de hábitos e desembaraço, em aritmética. Os alu- 
nos recitavam as suas tabuadas, uma, duas, trés, cinco, dez, vinte 
vezes. Ouviam e viam que 7 + 9 — 16,6 X 8 = 48, sempre 
do mesmo modo, hora após hora, dia após dia, e, muitas vezes, 

a de tais repetições, não formavam соо! 
ma menina que, ao fim de poucas 
s casual, incidental, associou 0% 
ndiscipulos às respectivas 


cinco: 
menino que, em dois 
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alguma necessidade ou desejo profundo de aprendiz, se formam 
com pouquíssimas repetições. A observação deste fato levou 
os psicologistas a formularem duas leis relativas à formação das 
conexões mentais. 

A Lei do Exercício, assim enunciada: O uso fortifica e o 
desuso enfraquece as conexões mentais. . 

E a Lei do Efeito, assim enunciada: As conexões acompa- 
nhadas ou seguidas de estados de satisfação tendem a fortalecer- 
se; as conexões acompanhadas ou seguidas de estados de abor- 
recimento, tendem a enfraquecer-se. 

A segunda lei, a lei do efeito, explica, à evidência, a enor- 
me variação que se observa, quanto à assimilação de conheci- 
mentos que, relativamente à extensão e complexidade, deveriam 
ser igualmente fáceis de aprender, e mostra que se desejarmos 
facilitar e abreviar o aprendizado, devemos, tanto quanto pos- 
sível, captar a nosso favor a fórca da satisfação. É o que os 
novos métodos veem tentando realizar. Para isto, empregam não 

<û todos os meios capazes de despertar o interêsse geral, pelo es- 
tudo da aritmética, descritos em capitulo anterior, como processos 
particulares apropriados às formas especiais do trabalho aritme- 
tico, a que chamamos exercícios de formação de hábito ou 


É muito mais poderosa a conexão ativa de dois fatos do 
va de ouvir enuncia- 
para fazermos que 
fatos que tenha de 


aprender, tomam: 
acompanham 


о exercício e о en 
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cada uma das quais pode, havendo sido арт endida em forma apro- 
priada, auxiliar o conhecimento das demai prendida em forma 
apropriada significa, aquí, aprendida em relação com os fatos já 
conhecidos e pronta a relacionar-se com © novo fato a aprender. 
Assim, ninguém que esti jo uso da razão, ensinaria indis- 
criminadamente, na primei ão sôbre a multiplicação, 2 X 3, 
8X 5,14 X 9,9X 7, 10 X 40,6 X 60, c 4 X 7. Procuram-se 
langar juntos no espírito do aluno fatos que se relacionem neces- 
säriamente. Ora, esta regra presta-se à largas e engenhosas apli- 
cações. Se pudermos lançar no espírito do aluno “três vezes 9 == 
= 27.” “27 е9 = quanto?" c “9, 18, 27, 36,” de modo que se 
mantenham vigilantes no subconciente do aluno, prontos a auxi- 
lía-lo, quando êle mesmo se interrogar “quatro vezes 9 — quan- 
to?”, a resposta 4 X 9 — 36 terá assim, probabilidade de ser 
aprendida mais facilmente articulando-se no sistema e facilitan- 
do, por seu turmo, no nexão. O tempo gasto em entender 
os fatos e refletir sôbre êles é tempo duplamente cconomizado, 
pela mais fácil memorização que dai decorre. Quasi todos оз co- 
nhecimentos de aritmética deveriam ser tratados como tum sis- 
tema (*) de fatos arganizados е inter-relacionados. 

Em alguns casos, a causa da incapacidade de provocar facil- 
mente novas conexões acha-se muito longe, no início do apren- 
dizado. Se, por exemplo, uma criança não recebeu uma noção 
real da significação dos números, se não é capaz de dizer que os 
alunos de sua classe são ao todo 20 ou 40 ou 60 ou 80, ou diz, 
como sucede muitas vezes, que uma jarda tem 15 ou 55 polegadas 
em vez de 36, ou escolhe 10 centavos e 10 centavos е 10 centavos 
de preferência a 70 centavos, compreende-se que a tabuada de 
multiplicar não represente para tal aluno senão um conjunto de si- 
labas absurdas, difíceis de aprender e quasi impossíveis de reter 
Se um aluno não tem a compreensão nítida, real, quer das fra- 
ções ordinárias, quer da nota o decimal, não poderá aprender 
I a operar com as partes aliquotas de um cento. 

Se tentamos aprender um jógo de uma só vez, nada apren- 
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N demos e, o que é pior, podemos vir a considerá-lo acima de nos- 
sa capacidade, ou, ao menos à tomar a atitude prejudicial de 
z quem está convencido de que vai errar e fracassar. Se, ao invés 
disso, começarmos o aprendizado do mesmo jögo por um passo 
de cada vez, coordenando cada novo passo aos anteriores, até 
conseguir jogá-lo, como deve ser jogado, acabaremos alcançando 
o êxito desejado. 


t Uma operação como à soma de colunas, para um pequeno 
{ do 2º ano ou uma divisão longa para um pequeno de 4º ano 
1 ou uma divisáo de decimais para um do 6º ano significa, não 
é a formação de um hábito, mas a formação e a organização ‘de 


р muitos hábitos. Constituem uma tarefa comparável à de uma 
inteligência adulta no aprendizado de um Jogo complicado. Dai 

t haver o ensino enveredado nos últimos quarenta anos, para a 
formação gradual de certas capacidades, começando pelo esta- 

| belecimento de um hábito е continuado a juntar hábito a hábito, 
u progressivamente, até integrä-los num só. Deste modo, focando 
та а atenção em uma só coisa de cada vez, pode-se ter a certeza de 
que о aluno sabe о que está tentando aprender, aprende e sente 


( prazer em aprendê-lo. 
Assim, nos novos métodos, encontramos “drills” que exer- 
l citam exclusivamente na escolha do algarismo do quociente para 


divisões longas ou só na habilidade de colocar a virgula, nas di- 

visões de decimais ou mesmo só em mostrar por meio de exem- 

plos numerosos que “ por cento de" significa “a centésimos x" 
como se mostra abaixo: 

Procure os entes e os restos. Pode acontecer, alguma 

igum algarismo do quociente, Então, 

fraco e substitua-o; faça o possível 
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4 
14. Em 47 há 3 vezes 20. 
47617 17 on só 2? 650|225 s experimentar 3 
— — ou 
15. Experimente 2 no 21. 
1062|358 quociente. Por que 425/25 Val experimentar 2 
—— pensa que dá 2 6 — ouit 
não 3? 
10, 22, 
276]139 Experlmentel.Por 4 Val 
p que nào dá 2? VOUS. ou a! D arii do 


(Sem lapis.) 


1. O quociente de 302175/395 é 765. 
a. Dizer o quociente de 30,2175|3,95. 


b. Dizer o quociente de 30,2175|39,5. 


с. Dizer o quociente de 30,2175|0,395. 


d. Dizer o quociente de 3021,75|3,95. 


e. Dizer o quociente de 302,175|39,5. 


f. Dizer o quociente de 3021,75/395. 


2. Dizer os quocientes. ‘Tomar cuidado com a virgula. 


A. B. c. | 

2568641349 58027008 303750175 | 
736 é o 628 ёо 650 é o 
quociente 7 quociente 

Р 

3087500475 | 


308750475 


ы €— 
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s3 

n 

= 25,68641319 5802720024 30,8750]475 
| 349 were: 1475 
E: 2,56864/0,349 5802,72|92,4 3,087500,475 
| 2568,641349 580,272|924 3087501475 
É 256,864/349 58027,2|924 308,750]47,5 

$ — —_ — 

t 

? “POR CENTO DE" SIGNIFICA “VEZES CENTÉSIMOS” 


1. Ler e escrever os números que faltam: 


5 
a. 5 por cento de 30 significa — de 30 ou 0,05 X 30 ou... 
100 


6 
b. 6 por cento de 30 significa — de 30 ou 0,06 X 30 ou... 
100 


12 

c. 12 por cento de 50 significa —— de 50 ou 0,12X 50 ош... 
100 

d. 95 por cento de 100 significa 0,95 X 100 ou... 

e. 4 por cento de 25 significa... X 25 ou... 

f. 8 por cento de 120 significa... X 120 ou... 

g. 13 por cento de 30 significa... X 30 ou... 

h. 18 por cento de 1000 significa... X 1000 ou .. 


ESPECIALIZAÇÃO DE HABITOS 


_ Uma coordenação aritmética, seja entre 6X 7 e 42, pode 
1 dada a manutenção das mesmas con- 
rr 
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outra de memória para uso posterior. Assim, a habilidade de so- 
mas 3 + 9 — 12 não implica a de somar 13 + 9 — 22 ou 
23+9=32. Até mesmo, algumas vezes, acontece que um 
aluno que náo encontra a mínima dificuldade em somar 5 a 6, 
5 

2 onde 
4 


quando está vendo o 6, fica embaraçado, tendo de somar 


não vê o 6, apenas o tem em mente. 

Teoricamente, qualquer alteração nas condições que acom- 
panham a formação de uma conexão ou coordenação mental, 
pode perturbar a sua reprodução. a experiência atual veiu 
mostrar que as alterações das condições que acompanham a for- 
mação de tais conexões, às quais os velhos métodos não presta- 
vam atenção, interferem, muitas vezes striamente, na atuação 
das coordenações e hábitos formados. Por isso, os novos mé- 
todos se armam contra qualquer confusão que se possa originar 
da alteração de tais condições, estabelecendo uma regra que au- 
xilie, tanto quanto possível, a adaptação do hábito ás novas cir- 
cunstâncias. Algumas vezes torna-se necessário maior auxílio, 
| como por ex., quando se tem de estender às operações com de- 
| zenas mais altas, o hábito de reagir corretamente às combinações 
da adição. Às vezes, basta para consegui-lo uma pequena orien- 
tagäo, uma leve variante de exercício, como o uso de 3 + 3 = 6 
para responder à pergunta “duas vezes 3 = ?" qu 4 + 4 =—8 
para responder a "duas vezes 4 — rg 

Importa efetuar em cada caso, prática especial e na quanti- 
dade exatamente necessária; e ainda, o que é mais importante: 
efetuá-la de mancira correta. Consideremos, por exemplo, a ne- 
cessidade de estabelecer uma em entre a capacidade de 
“usar as coordenações fundamentais da multiplicação, 1X 1 a 

9, isoladamente e a de usá-las em exercícios a 


чепте; = > — —_—————=====— 
— 
; T" 
RAS EDWARD) LI: TORN UMEN A NOVA METODOLOGIA DA ARITMÉTICA [ 
COMPRA DE MATERIAL PARA CORRESP 

КЕ COMPRA DR МАТАША ТАНД CORSO UMA CORRIDA DE “RESTOS” 

Lapis, 2 £ cada um. Envelopes, 6 £ o pacote. 
| Canetas, 3 £ cada uma. Lapis de côr, 7 £ n enixa. | Ler, substituindo os pontos pelo número conveniente, Ler 

Borrachas, 4 ¢ cada uma. Blocos, 8 ¢ cada um. | “resto” onde houver r, 

Tinta, 5 о vidro. Cadernetas, 9 £ cada uma, Depois de saber bem todas as respostas, peçam ao professor 


que faça um jogo, uma corrida, para ver quantas respostas cer- 
tas cada um é capaz de dar em 60 segundos. 


Escrever os números que faltam: 


А. В, C. 

Por 10 ¢ podem-se comprar... lapis. 16—.. vezes 2. 19 

Por 10 € podem-se comprar... canetas e... € de tróco. 1 

Por 10 ¢ podem-se comprar... borrachas €... € de tróco, 1 

Por 10 ¢ podem-se comprar... vidros de tinta. i I 

Por 15 ¢ podem-se comprar... lapis e... € de tróco E 

Por 15 ¢ podem-se comprar... canetas. | Ж 

Por 15 € podem-se comprar... borrachas e... € de tróco. о ee ER ERN 


Бх 


G: 
= ...vezes 3, resto. 5 = ...vezes 2, resto... „.vezes2,r... 20==...veres 2. | 
..vezes 4, resto... 5 «vezes 3, resto. vezes3,r... 20=.. vezes dr... 
„vezes 5, resto... 5 . vezes 4, resto... vezes 4, 1... ,vezes 4. a 
„‚vezes 2, resto... б «vezes $,т... „vezes 5, 
"vezes 3. 6= vezes 6, r... 20—...vezes Ó, v... » 
'ezes 4, resto... 6= vezes 7,1... 20=.. vezes 7, T... 
6= vezes B, r... 20=,,.vezes8,r... 
= s. ,20=,. vezes 9, v... 
= 
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sevezs7,r... 28|3 318 358 308 447 — 
..vezesd,r... 284 319 359 399 MB 
sa vezes Or... 285 324 304 405 449 — 
.eveesd,r.. 286 3215 3615 406 ASIS 

25=...vezes4,r... 287 326  36|6 4017 4516 — 

22—...vezes 3, r. .. 25]6 289 _ 328 — 36/8 409 _ 25=...vezes 5. 288 327 367 408 47. 

22=...vezes4,r... 257 2913 3219 _ 3619 _ 45 _ t 

22=...vezes 5, r... 258. 2914 334 _ 3s 416 _ 


QUOCIENTES E RESTOS 


Procurar os quocientes e os restos de cada uma das contas: 


A. B. C. D. E. F. 


Repetir a página toda até conseguir achar todos os quocien- 


22—...vezs 6,r... 25]9 2915 33/5 3715 4117 tes e todos os restos, sem érro, em 20 minutos ou menos, 
ame m TUE O aluno que aprendeu a reagir corretamente a “2, que parte 
22=, vezes 7, r... 2613 _ 296 | 3316 _ 376 _ ^" é de 42", “4 que parte é de 107" e “б que parte é de 87”, etc. 
26|4 2917 337 — 3717 a9 (e que sabe dividir por fração), pode vacilar e ficar mesmo in- 


; 3 
..vems9,r... 2615 298 338 3718 _ 425 _ teiramente confuso diante de casos, como “— que parte é de 


qmm quam ans t ^a umo: 


23z...vezes 3, v... 26/6 — 299. 339 _ y. 426 .— 


2 4 
„vezeshr... 2617 304 34 sz. parte é de” designa uma divisão e sabe dividir por (ração, mas 
23=...vezes5,r... 2618 3015 345_ 428 pode não ser capaz de combinar os dois fatos e iniciar o novo. 


hábito. 

O De CUA LE sao Os novos métodos, não há duvidar, estimulam о aluno a 
23—...vens7,r... 27]3 307 347 . 435 — m e oes ed 0 que deve fazer, п Ws onde seja ж 
D de fazé-lo, Não favorecem o aprendizado nico, em j- 

23=.. vezes 8, 2 sog 34g. mento do aprendizado racional. Mas empenham-se em que, seja 
27 ) como fôr, o aluno adquira o novo hábito ativamente, forme no- 

А К vas conexões e tenha delas prática suficiente para 
vigilância e atividade constantes. 


1 a 1 8 
1 — 2", “— que parte é de 2 —?" Sabe que a expressão “que 
4 


pelo seu apareci- do grau de adiantamento em Ga М amore’ a 


um excesso 
mento forçado em novas combi como 


TABUA Nº 2 سے‎ 
Quantidade de prática: Conexões de subtração apresentadas Subdtraendos 


por um recente compêndio (A) de excelente reputação, Li- ¡AS 
ros I e II, exceto os “Suplementos” do fim das partes IH I 87 ey 7) 8] 9] _ 
19, 2, 3 e $e. Minuendos mimm uis [n an 1 
31/22|2 195196127] 2/29/20 
Freqléncia das nrc X minoa di 2 menos 1;* 2 ou 3 menos = Ben. ete. | ete: fee [ete] ete. ete. fete. Jete, ete. Jete. І 
DD A A 10, 20, 30, 40, etc. ella 32151) 7130/10] 
———-- : 2 62/32/61) т| зо [22| 69 
кашы кни E Ж ане HET HE ЧЕ 10 
0: 3| 9/2 7 
[ | ЄС ҮЛҮЧЕ le 13, 23, 83, 43, etc. 14 15 13 | 19 3 | 
} 1h 28 16 4 ci ŝa |51 |15 a H 
] 16, 26, 88, 46, etc. . 27 | 35 | 69 | 13 2 
4 17, 2%, 87, 47, eto, . 40 | 32 [54 | 24 (1 1 
18, 28, 38, 48, etc. . 28 | 22 | 36 | 18 | 47 |16| 0 
À 10, 29, 39, 49, etc. . do | 13 | 28 [14| 22 [10| 0 
; i 
E mmm" 


pe 
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Nº 4 
TÁBUA Е BE К 


= + —, — + —, etc. Assim, também, certas coordenações 
4 4 5 8 

como os produtos de 5, embora fáceis de formar, teem de ser 
muito repetidas, pelo uso frequente que teem na vida. 


idad: 7 ¿Onexó 1 iplicação, de ош! 
utidade de prática: Conexões de multip ção, de ошко 
нәмә pente (B) de excelente reputação, Livros | 


20 Devemos ainda notar que о repisar dos fatos ensinados ou 
——Є—————=— 7 o treino em uma coordenação que tenha sido suficientemente 
Мишри- Multiplicandos — x aprendida, relativamente, pouco pode prejudicar. Se, digamos, 
4] a conexão 4 X3 == 12 estiver bem sabida, a respectiva reação 


cadores zB 4 i 
ERES 310 | 283 | 26 195 | 99 se produzirä em 1 segundo, de modo que, se a repetirmos tre- 


458 | 377 | 332 | 238 | 239 | 165 | 3941 © zentas vezes mais do que o necessário, isto não representará se- 


318 | 302 | 247 | 199 | 227 | 152 | 3108 8 não uma perda de cinco minutos. 
265 | 197 | 163 | 159 | 93 | 2281 “4 


| 
234 | 263 | 243 | 217 | 192 | 197 | 114 | 2480 


“| 280 | 487 
-| 186 | 375 | 398 
268 | 359 | 393 


191 | 148 | 169 | 165 | 106 | 1923 


0 4 | 265 | 199 | 196 9 
| 135 277 | 16 | 187 | 158 | 155 | 121 | 145 | 118 | 17550) 
137 292 192 | 164 | 158 | 157 | 126 | 126 | 1799 

T1 | 173 | 140 102 | 101 | 100| 82 | 110 | 1095 


^ | + —— 
РИТА 1836 |1517 |1585 1073] 


T j 


M TABUA N^ 5 И 


Quantidade de prática: Divisões sem resto. Compêndio B, 
Livros I e II I 


CUT әни 


2 "OPA 
ориэрјата 


vjongpboa 
v ойла 
орпәр ла 


"5 шүәшәрһәлд 
177777 ао 
"^ opuapjarq 


LT LLERE 
tr AOBANI 
`" OpHOp AC: 


11 wpupnboagt 
2 X098]. 
* opuəpjaiq 


NER id 
ее 


****** орпәргаја 


117 moon 
: лозја 


9с 


r 
+ 


SURUO] воовуатр op sojuopoonb op OYÍVIIVAL оәәхо ‘OU «i 


ЧТ олау 


:9 ор soupequa] #0 80рог 


1 07594 MIS ә 04594 MOI onstalp PP 5202405 
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TABUA Nº 6 — continuação 


exceto avaliação de quocientes do divisões longas 


Conexões de divisão, com resto e sem resto, Livro B. 


he 


modos ow trabalhos do 6." ano, 


DE ee el 
ES 
ea Фют gor 


oo 


= 
Seo 


ao 


Zea 


Ens 
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É antes o aprendizado deficiente das conexões di 
o excesso de prática das conexões fi 


quatro casos citados. 


das cis e não 
accis o defeito capital dos 


Finalmente, devemos repetir que, para facilitar 
zado, é muito mais importante a hábil org; 
€ о interésse que possa despertar do que 
quantidade de “drill”. 

É, entretanto, possivel efetuar “drills” 
juizos nem sacrifício do interésse ou da boa organiza 
balhos ou ainda da excelência geral do ensino da 
novos métodos veem tentando realizar isto. 


o aprendi- 
anização do trabalho 
a mera limitar 


adequados, sem pre 


ão dos tra- 
aritmética. Os 


SEES 


Fig. 1 


O melhor método de distribuição do exercício de determi- 
nada coordenação ou grupo de coordenações parece ser efetuar 
no início do aprendizado exercícios suficientes para formar a 
coordenação mais ou menos bem, e, depois, em quantidades cada 
vez menores, a longos intervalos, como mostra a fig. 1. Isto 
quanto ao aprendizado e fixação da própria coordenação, Há, 
porém, ainda a considerar a sua conexão com outras coordena- 
ções aritméticas e o seu uso em problemas práticos. 

Os erros mais comuns em que, neste particular incorrem 
os professores e os compêndios de aritmética são: 


(1) Efetuar prática excessiva no início do aprendizado. 

(2) Deixar intervalos demasiado longos sem prática. 

(3) Deixar grupos de conexões muito isolados de outros 
com que se devem relacionar. 


Se a maior parte do exercício for concentrado no inicio, não 
só a revisão se fará insuficientemente, como èsse início se po 
derá tornar tão monôtono que o aprendizado se faça mecânica 
e, por conseqiiéncia, improficuamente. Se os intervalos forem 


longos, não só se perderá a própria coordena- 
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ção, como poderão surgir várias dificuldades na formação de 'ODOLOGIA DA ARITMÉTICA "s 


outras coordenações em que o auxílio daquela seja necessário, 


As figs. 3, 4, e 5 mostram pelo mesmo 


T 3 „ não se estabelecerem as conexões e correlações necessárias, damente, a distribuiçã dica тея processo, engloba. 
| M = aluno ficará na situação de quem, tendo os conhecimentos em К divisões a us 7X7,6X7 e y E 
| | 4 compartimentos mais ou menos estanques, não os pode combinar + 83, 84, 85, 86, 87, 88, e 89 por 9, 
t T em novas emergências. Ficará apto a responder apenas às ques- 

! tões apresentadas exatamente па mesma forma em que hajam 


sido propostas pelo professor, capaz de aplicar a aritmética, sò- 


| " mente quando restabelecidas as circunstâncias, sob as quais hou- 
1 p ver aprendido. З 

a A distribuição apropriada da prática para cada uma das 
E 1 diferentes capacidades a serem desenvolvidas pela aritmética, 
|. torna-se, assim, uma tarefa delicada e complexa. Nessas condi- 
1 f ções, não se pode esperar que o professor a execute sózinho, 
+ d Se o compêndio ou o programa, que são os seus guias, o fizerem 


hem, seu ensino se tornará fácil e eficiente; se o compêndio e 
{ © programa forem falhos, não satisfazendo a todos as exigen- 
А i cias do aprendizado, o seu ensino sofrerá com isso, E só poderá 
po atenuar os prejuizos decorrentes de semelhantes falhas, emitin- 

vi do o excesso de prática em certos pontos e suprindo lacunas em 
outros. 

A figura 2 mostra a distribuição da prática sobre 5X5 
nos dois primeiros volumes dos três da série E. O diagrama 
representa aproximadamente quatro anos de trabalho escolar, 
do comêço do 3.º ano, mais ou menos, ao fim do 6. Cada 15 
avos de polegada do comprimento da linha da base, representa 
dez páginas do compêndio em questão (a começar da primeira 
lição sobre 5 X 5). Cada 225 avos de polegada quadrada da 
área sombreada representa o aparecimento de 5 X 5 uma vez. 
Presumindo que o aluno haja feito todos os trabalhos dados, isto 

efetuado todos os exercícios contidos nas dez primeiras pá- 

Re 5% 5 aparece pela primeira vez, teria de pen- 

nas dez seguintes, três vezes; 
nenhuma; nas 


see ber a falta de um plano sólido de 
. Parece mesmo que nenhum dos quatro 
AW estudados obedece a plano o Бий lalo da, Em 
N aspecto täo importante do ensino pouca ou nenhuma 
merecido dos velhos métodos. 
os métodos ram distribuir a prática do melhor 
modo consequente com os outros as- 
geral de ensino. 
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Temas para discussão 


1 i dos para suscitar 
1. Além dos meios gerais empregados f 
Р pela atividade mental e pela obtenção de resultados, q 
L! dos motivos enumerados abaixo, concorreu para ajuy 


| 

ў à 

р Fig. 4. 

li i ' satisfação à efetuação de cada um dos dez "drills" que 
u guem? Para ganhar tempo, use as abreviaturas impres 

E H à esquerda dos motivos. 


1, 7, metade superior; 1, 140, 141, Secção 19; I, 180; 
34; II, 49; II. 101; 11, 238; III, 31; III, 136; und 
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(7) Sec. Sociabilidade e ação de grupo 
(8) C. I. Interésse em competições individuais 
(9) C. G. Interésse em competições de grupo 
(10) A. D. Interêsses de auto-direção 
2. Em muitos casos, uma leve sugestão de competição, de 
corrida ou de jógo, de um bem definido e possivel padrão 
a atingir ou de uma legítima aplicação à vida, poderá ser 
acrescentada à satisfação provocada pelo êxito da aquisição 
ou aperfeiçoamento de uma capacidade, Qual a sugestão 
suscitada em cada um dos dez casos seguintes: 1,8; 1,31 
e 33, Secção 51; I, 48; І, 118, 119; І, 213 ou 214; II, 
46, metade inferior; II, 178; II, 221; III, 164, Ex. 5? 
3. Que crítica se pode fazer a uma página de revisão da prá- 
tica da multiplicação, distribuida do modo seguinte: 72 
exemplos, 8 de números de 3 algarismos por números de 
2 algarismos, 16 de números de 3 algarismos por números 
de 3 algarismos, 22 de números de 4 algarismos por nü- 
meros de 4 algarismos, 6 de números de 5 algarismos por 
números de 2 algarismos, 18 de números de 4 algarismos 
por números de 3 algarismos e 2 de números de 5 algaris- 
mos por números de 5 algarismos, dentre as quais o pro- 
fessor seleciona, apenas, os que julgue convenientes. 
Que critica se pode fazer зо seguinte modo de tratar as 
divisões longas, em uma revisão, por ex. do coméço do 5º 


4 


1 
ano? 1 página e — de explicação; 54 exemplos, 18 de di- 
rie 
videndos de 3 algarismos; 12 de dividendos de 4 algaris- 
mos; 24 de dividendos de 5 algarismos, sendo os diviso- 
res 11 ou 21 em 20 casos e 31, 41, 51, 61, 71 ou 91 nos 


demais; — de página de explicações ulteriores; 18 divisões 
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$ da divisão de moeda na Ee bi me H спад de 7. Qual dos quatro livros estudados parece oferecer mais 
h 5 a 8 algarismos por divisores de 2, 3 e 4 algarismos. razoável quantidade de prática com os multiplicadores dos 
| és hábitos distintos entram em função no aprendizad tipos XX e XXX, supondo que tenha havido cuidada e 
hábitos distintos entram е [s zado 5 ; : А г 0 
I e gees m 6. Quais são éles? (1, 73) Qual o quarto habilidade razoáveis em tornar o trabalho interessante? 
; e? hábito a acrescentar, para dividir por 7? 
{ И - 
i "wu 6. A especialização de que hábito se presta o ex. 1, pg. 199, 
tá { Livro II? Que precaução foi tomada, ulteriormente, na 


i mesma lição, para assegurar a correta atuação do mesmo? 
| ! A tábua abaixo dá o número de vezes que aparecem, em 
quatro compéndios, inclusive todo o trabalho do 6º ano, 
multiplicações com vários multiplicadores, exceto como foi 
notado. 


f , x designa qualquer dígito, exceto O. 
sj Assim XXX designa um multiplicador semelhante a 385 ou 419. 
XXO designa um multiplicador do tipo de 330 ou 410. 
1 XOX designa um multiplicador do tipo de 305 ou 409. 
1 XX designa um mulplicador do tipo de 47 ou 52. 
н ХО designa um multiplicador do tipo de 20 оц 70, 
ү ХОО designa um multiplicador do tipo de 700 оп 500. 


Fig. 6. 
t 
& Qual dos quatro parece oferecer mais razoável quantidade 
de prática söbre multiplicadores do tipo XOX? 
9. Os diagramas abaixo e os da pág. 106 representam a distri- 


t Os casos de multiplicação por 10 não são contados como XO; 
mas reúnidos, separadamente, numa coluna encimada рог 10. 


& FREQUÊNCIA DE MULTIPLICAÇÕES COM DIFERENTES TIPOS 
"T DE MULTIPLICADORES 


E 
xo 20| хх |o xxx хох 10 


55 | 725 | 75 33 

8 60 
2 
33 


TR 


CAPITULO V 
ORGANIZAÇÃO DO APRENDIZADO 


O VELHO SISTEMA 


—€——— 


O velho esquema da organização do aprendizado da aritmé- 
tica era bonito de olhar, mas muito difícil de aprender. Supu- 
nha-se que o aluno aprendia na ordem seguinte: 


Inteiros 

Leitura e escrita de inteiros 

Adição de inteiros 

Subtração de inteiros 

Multiplicação de inteiros 

Divisão de inteiros 

Moeda nacional 

Leitura e escrita da moeda nacional 

Adição da moeda nacional 

Subtração da moeda nocional 

Multiplicação da moeda nacional 

Divisão da moeda nacional 

Frações ordinárias 

Leitura e escrita de frações ordinárias 
Redução de frações à expressão mais simples 
Menor múltiplo comum T 4 
Adição de frações ordinárias e de números mixtos 


Subtração de frações ordiná 


н 


10. Como se explica que o livro C apresente unicamente 
caso, um dos mais difíceis da multiplicação, semanas dept 
da época em que costuma ser ensinada? 


x8 
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ita de frações decimais 
i e escrita de frações d Mos b 
dá de frações ordinárias em decimais e Уїсє-үүү 
Adição de decimais e números decimais mixtos 
БОЙКА de decimais е números decimais mixtos 


Multiplicação de decimais e números decimais mixtos 


ão de decimais e números decimais mixtos 


Divi 
ûme X05 
h { БЫ rns em ordem ascendente e descende 

| Adição de números complexos 
Subtração de números complexos : 
Multiplicação de números complexos 

Divisão de números complexos | 
Percentagem 

4 Leitura е escrita de percentagem 

| Os “três casos” de percentagem: 


T Multiplicação por percentagem 
! II Determinação da percentagem correspondente a сй 
i " 
t numero 


IH Determinação do número correspondente a certa pe 
centagem л 15 A 3 

| Aplicação do cálculo de percentagens à e de 19) 
descontos, prêmios de seguro, taxas, dividendos, 
mentos de ações, etc. 

Raiz quadrada e raiz cúbica PES 

Extração da raiz quadrada e da raiz cúbica 

Cálculo de áreas de certas superfícies e do volume de û 
tos sólidos ou da capacidade ou conteúdo de certos е} 

2. pientes, 


Observando as dificuldades com que tinham de lutar 

› loga no início do aprendizado da primeira parte с 
Programa, alguns professores, contra êle se vinham insurgi 

“Por que”, ponderavam, “deverá uma pobre criança que 

Principia a estudar, lidar com centenas, milhares e milhões 
ão pode conc ilmente essas quantidades e se nem 

antes de que 2 e 3 são 5€ 
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a soma de inteiros, antes de lhes ensinar a subtrair?” Mas im. 
prudentemente exageravam o sen ponto de vista, criando um 
sistema tão difícil, quanto o primeiro, Organizafam o ede 
zado em törno dos números de modo que os alunos devia 


TR TEN m apren- 
der todas as combinações possíveis de soma, subtração, multi. 
plicação e divisão com o número 4, depois com о número 5, de- 


pois com 6, e assim por diante, 

Outros professores, revoltados contra o defeito que per- 
manecia no programa, de se colocarem no início do aprendizado 
coisas muito dificeis, deixando muitas bem fáceis para o fim, 
pensaram em remediar o mal. Mas estes, também, se extrema- 
гат em suas correções, traçando um novo sistema em “ улга!" 
pelo qual о aluno aprendia primeiro um pouco de adição, subtra- 
ção, multiplicação e divisão, depois um pouco mais di adição, 
subtração, multiplicação e div 9, depois um tanto mais e as- 
sim sucessivamente. O artificialismo e as restrições déste pro- 
grama eram quasi tão perturbadores para o aprendiz, quanto 
as dificuldades do primitivo, acrescidas da perda do mérito prin- 
cipal do velho sistema, que era o de conduzir cada parte do 
aprendizado a um objetivo definido, 


e 


FINALIDADE DA ORGANIZAÇÃO 


Os novos métodos trataram, antes de tudo, de penetrar a 
crítica superficial e apanhar uma compreensão nitida da fina- 
lidade a que deve tender um plano geral de organização do es- 
tudo da aritmética e do critério ou “padrão” à luz do qual deve 
ser julgado, E chagaram à conclusão de que o objetivo prin- 
cipal a ter em mira deve ser o de facilitar o aprendizado, au- 
xiliar a fixação do aprendido e a sua aplicação à vida. Seja 
O sistema bonito de ver no papel ou um belo inventário do con- 
teúdo da aritmética, bom para figurar num catálogo de es- 
tudos, ou uma relação bem organizada pela qual um compendista 
Possa assegurar-se de que nada foi esquecido em seu livro, ou 
ainda uma relação que exponha claramente os tópicos principais 
da aritmética a uma pessoa que já a conheça, não importa — 
tudo isto tem relativamente alcance insignificant A 
Houve entre os educadores uma infeliz paixão pela siste- 

о. Amavam o sistema pelo próprio gósto de ordenar, 
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uso livros de soletracáo em que se ensinam 

s de uma silaba, depois todas as de duas, 

€ i diante; ou em que se grupam aos 

is as de trés e assim por cena v ; 

depois UU homófonas; ou em que se reúnem todas as abre. 

ise er Os livros de leitura costumavam começar com 
viaturas ci 5 - 


Estão, ainda, em 


E ORGANIZAÇÃO PARA O APRENDIZ 
primeiro só palavras 


Uma disposição lógica da matéria, uma organização pro 
gressiva dos assuntos, como a do esquema das páginas 107 e 108, 
é muito bela, porém, grandemente prejudicial ao jovem aprendiz, 
que não pode apreciar a progressão para a qual o encaminham, 
porque nem sequer sabe para onde deve ir, porque ne: 
percebe a simplicidade e o equilíbrio que tanto apr 
programa bem ordenado, pois que lhe são precisos seis anos 
ainda para completar o seu estudo! E quando chega lá pelo В 
ano, provavelmente, já nào tem a mais leve lembranca se apren- 
deu a somar 1 e 3, antes de ter aprendido a dividir 400 por 40, 

1 2 
ou 10 X 10, antes ou depois de haver aprendido — ==, Por 
2 7 
éle, pelo aprendiz, custe о que custar, devemos romper a sime- 
tria da organi o tradicional. 


ba be bi bo bu 
da de di do du 
fa fe fi fo fu 


mesmo 
imos num 


Os programas e os compéndios de aritmética não escapa- 
ER nefasta paixã Por exemplo, únicamente uma ve 
ram a esta nefasta po . Po ру uns ai 
dadeira mania de sistematização poderia meai геа de ii 
aprendizado do complexo processo da divisão longa, s 
1 1 E So fád : 
de fatos como — + — — 1 ou — de 4 == 2, de tão fácil com: 
Ы 9 2 2 
preensão e tanta necessidade à criança, quer na escola, quer fora 
dela, ou relegar para os últimos anos do curso primário noções 
como 12 pol, = 1 pé, 3 pés = 1 jd., 2 pts. = 1 qt., 4 gts. = 
= 1 gal ou 7 dias «= 1 semana; ou usar o cálculo de juros 
como pretésto para exigir que pobres inocentes quebrem a | A 
beca para achar o membro escamoteado ao quarteto; capital, 
juros, taxa e tempo. 


Contra esta tendência de mera sistematização, do sistema 
pelo próprio sistema, erigido em ídolo nas escolas, protestam 
com veemência os novos métodos. Depois de haver aprendido 
aritmética para si mesmo, talvez valha a pena ao aluno gastar 
algum tempo na organização “lógica” de seus conhecimentos, 
pelo prazer de mera contemplação, e mesmo um pouquinho mais 
com assuntos inúteis para a vida em geral, mas de algum inte- 
résse para o preenchimento das lacunas que hajam ficado no 


De fato, não há muito da simetria e da sistematização dos 
velhos planos nos programas, depois que os novos métodos os 
refundiram, adaptando-os ás necessidades da criança, O que 
¡constituía um tópico unitário nos antigos programas, pode ser 
F hoje dividido por todo o curso, Assim a redução ascendente e 
descendente de números complexos, de pareceu, como capítulo 
especial. Parte dele foi incluído nas primeiras noções de mul- 
Múplicagio ses até 89 + 9; parte aparece 
em conexão com a multiplicação por números de dois algaris- 
mos c divisões longas, e parte foi associada às quatro operações 
E de números compostos, 

Hoj se pode romper rudemente a integridade lógica de 
im tópico para lhe arrancar a parte que alí se acha encravada 
Mnicamente para completar o esquema, e que não constitue base 
ра МЫ conhecimentos, nem tem aplicabilidade na vida. Por 
oe do кышы. tani em gra, A i à sr ju dedos 
sistema só tem or até o ponto em que ш ao aluno оар! E pital, 05 juros e o tempo, ou o tempo, conhecidos o capital, a 

€ os juros, 

m tópico que constitue uma unidade do sistema matemá- 
Ser separado em várias unidades de ensino. Por 
Ma. : 
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exemplo, a multiplicação por multiplicadores de trés algarismy 
deve ser dividida em; 


A. Multiplicação de multiplicadores sem zeros, como 46% 
289, 372 

B. Multiplicação de multiplicadores como 460, 280, 370 
Multiplicação de multiplicadores como 400, 200, 300 

D. Multiplicação de multiplicadores como 405, 209, 302 


o 


Também os casos de divisões longas em que aparecem zers 
no quociente, devem ser tratados como unidades independentes, é 
9 seu estudo prolongado até que a última dificuldade seja vem 
cida e o processo dominado por completo. Os professores deves 
acautelar-se de não propor exercícios ou problemas em qu 
possa aparecer 0 no quociente, antes que tenha sido estudal 
esta dificuldade, que é a maior das divisões longas. 1 

O ensino de um tópico geral, que poderia ser aprendida 
consecutivamente, sem grande dificuldade, pode ser interrom 
pido, para a efetuação de exercícios que façam entrar as cape 
cidades até então adquiridas em conexões apropriadas, prefe 
rando o terreno de maneira que, quando retomado o fio inter 
rompido, cada nova capacidade aprendida dentro do tópico ge 
ral, possa ser utilizada nas conexões estabelecidas imediatamet 
te à sua aquisição. “Por exemplo, logo que as combinações 
de soma com resultados até 9 fiquem bem sabidas, pode-se еп 
nar о aluno a aplicá-las a somas como 


IS 
IS 
SH 35 a ni 
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3 5 4-5, 6 4- 4, 4 4- 6, 

aprendidas as combinações 5 + 5, 6 4-4, 4 -- 6, 

ng 7, ET 94-9. (*) O aprendizado das combi- 

has ^ de multiplicação pode interrompido, depois de apren- 

з ‹ rodutos de 1, 2, 3, 4 5 pelos números de 1 a 10 (ou 

VA alguns programas), para introdução da multiplicação 

q ie de dois e t 108 por um número simples, 

o abalo dado dev óbvio, restringir-se ao circulo de 
combinações aprendidas. Por exemplo, 


2 42 51 53 34 25 
2 9 8 5 4 7 


254 315 223 513 452 113 345 
nice NND Fe EDT 


3 — 


ulti- 
Este plano assegura, desde cedo, o uso br Eo o Aree: Я 
plicação nas conexões reais em que Eu TS La 
habilitando o aluno a aplicar o que sabe “ m nos SA YR) 
7", cte, a situações reais, logo depois ns bug hs oi 
Diminue, também, a monotonia do p: оа 
desta primeira fase do aprendizado e do 
ses mais adiantadas. 4 ^ 
Certa ordem pode mesmo ‹ 
Por exemplo, é aconselhável dar, mui 


muito simples, pelo valor prá- 


adotada por mera variedade. 
to cedo, no inicio do curso, 


TT 
gre noção даса 


lico de tal conem mas ministrá-la no momento em que 


jação aos “drills” de 
possa trazer maior van! como n M iac 


a varieda e 
Я Soma e subtração. Não é que mada disposição da matéria, 


razão principal para 
mas &, mis sec, una a 


zio subsidiária. 
к. Fi 


é 


PI 
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Parte de um tópico pode ser deslocada do lugar em que 
chamada ordem “lógica” o situou, para o ponto onde a са E 
cidade adquirida possa facilitar de modo notável a formação dd 
uso de outra capacidade ou ser por ela auxiliada. É esta uma 
razão para duas grandes alterações nos temas tradicionais: 
(1) ensinar a subtração paralelamente à soma, e (2) ensinar 
cada grupo de combinações da divisão ou “ta mada”, paralela- 
mente às multiplicações correspondentes, Desta forma, auxilia- 
se o aluno a aplicar o conhecimento que já possue à adquisigio 
do novo conhecimento e também à verificação, pelo novo pro- 
cesso, dos resultados que obtém. O contraste serve ainda para 
fazer sobressair a natureza de cada processo. Também as com- 
binações de 11 e 12 vezes 2, 3, 4, etc. € de 2, 3, 4, etc, vezes 11 
e 12 deveriam ser removidas do início do aprendizado da tabua- 
da de multiplicar para o das multiplicações e divisões longas. 
Isto reduziria, de mais de um sexto o trabalho de memorização 
tabuadas, pois que se trata de combinações especialmente 
se facilitaria muito o aprendizado das multiplicações € 
das divisões “longas”, desde que, para facilitar os processos 
essenciais, se empregassem exercícios que contivessem um mi 
45 


" 1: 2 
nimo de dificuldade, como 11, 12 e 462 |11, 396 |12. "Todos 


os produtos de 2, 3, 4, etc, vezes 12 deveriam ser ensinados, mais 
tarde, no total, por seu uso, em conexão com a dúzia, e 08 seus 
reversos, isto é, os produtos de 12 por 2, 3, 4, etc, também, ent 
bora menos freqüentemente usados. Quanto aos produtos 

11, parece, são tão necessários, em qualquer fase do aprendizado, 
como os de 25 ou 16. De fato, quasi nenhuma precisão temos 
déles, Eram incluídos no velho sistema únicamente por amo à 


Os produtos de 1 a 10 assim os de 12 fi- 
4 tradicional por perenidade” de 11, 
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ada à tabuada de dividir, porque 0% problemas sóbre о 


associ al d p E 
de frações de jarda de tecido, de libra de carne, peixe, 
1^4 


custo 


manteiga, queijo, açúcar, eto, exigindo cálculos com =, m~, 
34 


13 3 
Be 8 
uma divisão, que, 


, etc. requerem о uso fácil desta forma de enunciar 


com outros números, pode também ser usada 
nos problemas de “partilha”, Outras notáveis vantagens há 
neste modo de proceder. Nos melhores e mais recentes planos 
certas multiplicações de inteiro por fração ordinária são ensina- 
das, muito antes de ser conhecida a palavra fração e mais de um 
ano antes de começar, como tal, o estudo da multiplicação de 
inteiro por fração. 

Do ponto de vista das necessidades do aluno, à falha mais 
evidente do sistema esbogado nas páginas 107 e 108 €, talvez, a 
da falta de revisões, que conservem vivas € vigorosas as capaci- 
dades adquiridas. Por exemplo, que acontecerá às divisões lon- 
gas, durante o5 meses em que as frações ordinárias constituam 
o tópico em estudo? Cedo foi reconhecida tal dificuldade, mas, 
como de costume, o amor à i 
professores. Inseriam apenas, aquí e ali, 
alunos refaziam o que haviam feito anteriormente. 
eram meras repetições. 

Os novos métodos estabelecem para а revisão um padrão 
muito mais alto do que uma indiscriminada repetição do mesmo 


trabalho pelos mesmos processos. К 7 
Em primeiro lugar, inquirem das capacidades que necessi- 
tam de revisão. que as dispensam por terem de 
ser abundantemente exercitadas, ulteriormente, по curso 
É óbvio, por exemplo, que as 
de soma de 


binagóes 
idi 


“Revisões”, onde os 
Tais revisões 
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de qualquer capacidade deve considerar todos os usos feitos da | 


dita capacidade até êsse momento. As revisões não devem ser 
feitas indiscriminadamente. Algumas capacidades exigem poucos 
exercícios de revisão; outras nenhum. O número de revisões 
e o intervalo que deve medear entre uma e outra, difere de ca- 
pacidade a capacidade. Qualquer sistema geral de revisão, qual 
quer plano preestabelecido, será mau. 

Em segundo lugar, os novos métodos empenham-se em fas 
zer, se possível, algo melhor do que repetir o mesmo trabalho, 
do mesmo modo. Considerando, de um lado que o aluno se 
desenvolve continuamente, sendo, portanto de presumir que vá 
tendo sempre novos conhecimentos de aritmética e, segundo о 
que se disse no capitulo IIT, maior capacidade para compreender 
as razões dos processos e da teoria geral da matéria, e que a va- 
riedade e o interêsse teem as suas exigências; e, de outro lado, 
que as revisões podem servir para “integrar” velhos hábitos, 
para facilitar o novo aprendizado e para mostrar inter-relações 
e novas aplicações, os novos métodos tratam de fazer revisões 
adaptadas às aptidões do aluno e às suas necessidades e de apre- 
sentar-lhe a dificuldade tão häbilmente, quanto o fizeram por 
primeira vez. 

É dificil exemplificar convenientemente, estes pontos, visto 
que a natureza e o valor de uma revisão só podem ser devida- 
mente interpretados, quando conhecida a natureza e a quantidade 
de todo o trabalho relativo anterior. Para demonstrá-lo seriam 
indispensáveis muitas páginas, Entretanto, pode-se ter uma idéia 
da maneira pela qual a nova teoria de revisão atua na prática, 
pra notas e ilustrações abaixo e das páginas 117, 118, 119, 120 
e 121. 

A primeira é uma revisão da tabuada de multiplicar, apre- 
sentada com uma alteração para adaptar-se ao modo por que é 
usada na multiplicação de números de dois ou mais algarismos. - 
Dá-se no fim do 3º ano, > 


m 


A NOVA METODOLOGIA DA ARITMÉTICA 


2 Multiplicar cada um dêles por 7e ce: 3 Ж МОНИ 

Multiplicar cada um por 8 e somar н ao py n 
Multiplicar cada um por 9 e somar ао рг ИШ 
Multiplicar cada um por 5 e somar : ao Шо 
Multiplicar cada um por 4e somar 7 ao La 
Multiplicar cada um por 3 e somar 2 ao pro i 


A segunda é uma revisão de soma, especialmente de ^ Sr 
9 e de certas subtrações de frações, feita em torno da aval ar! 
de médias. Servem para O fim do 4º ano. O velho material © 
assim apresentado sob nova feição. 


It 


1 
Helena foi de 87 = A de 


1. Em dezembro, a média exata de 
1 


Catarina de 84—. Quantos pontos está Helena acima 
2 


de Catarina? es 


i > " 
87— Que sabe a respeito de - e re 
3 


1 
ito de 1—? 
и — Que sabe a respeito = 


Que deve fazer a0 4? 


dia de cada menina. Escreva as respostas clara 
È ps a ТОДО ана possa vê-las com facilidade, pois ea 
de aplicá-las à resolução dos problemas 3, 4, 5, 6, 7e 


Luisa Maria Nell Rebeca 
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1 n 
Soletração 90 80 82 91 68 5 

Geografia 91 8 75 В BS Ea | (Sem lapis) 
Escrita 90 72 93 92 95 


Dé em 2 minutos todas as respostas que puder: 


Qual das meninas obteve a média mais alta? 


о 


. Quantos pontos a média desta menina é mais alta do que a 
média imediatamente inferior? 


ele 
= 
> 


Qual a diferença entre as médias das meninas « 


[ que ficaram | 
no primeiro e no último lugar? 


= 
| 


= 


A média de Ета é superior ou inferior à de Luiza? Quanto? 


7. Qual a diferença entre as médias de Alice e Dora? 


а 


8. Que diferença há entre as médias de Maria e Nell? 


9. Com as notas acima, formule cinco problemas sôbre médias 
e resolva-os. 


> 


рее lr 


+ 9= 


е 
5 


35--8— 
A terceira é uma revisão do uso de sinais e de algumas das 50 = 20= 
combinações mais dificeis de soma, subtração, multiplicação e di- 
visão, de multiplicações por 10 e múltiplos de 10, do processo de 
avaliação da fração de um número, quando êste é múltiplo do 
denominador da fração e do processo da adição e subtração de 
frações, É arranjada de maneira a favorecer a fixação реш 
3. 8 1 
nente de certos fatos como — + — « 1 —, 100325 = 4, 3 


as 
хех 


і i em 2 mi- 
Pratique até conseguir acertar as cinco colunas, 


mutos. 


(Sem lapis) 


1. Em quais dos pares de números abaixo, 
mo valor, isto é, representam 


2 


‚ 0146,3 mi, 


i. 018,7 mi, 


2 
j 66— ¢ 
3 
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IV 


ambos teem o mes- 
a mesma quantidade? 


1. $001 1 


5 — de centavo 
m.1— 0 


8 


1 
.32= 


146,30 ті. 
180,7 mi. 


$ 
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indi uan- 
n igualdados ou forma de indicar duas q 
= tida ion Se för realmente uma igualdade, escreva 
E ATE “ 0 
verdadeira”, Se não for, escreva “falsa”, 


b. 0,08 — 0,09 = 0,017 


3 z 
c. $— == 375 cents. 
8 


3 E 
ES TERR Sum 


1 1 
g — de 24 == 24 = — 

: j. A reciproca de 3 — 
i, 100 x 046 = 46 2 


ORGANIZAÇÃO SEGUNDO AS NECESSIDADES DA VIDA 


organização da matéria bem 

Ps aritmética, do ponto de 

ao aprendizado. Retornamos, 
ização da m 


la natureza dos р 
a Mes pna não 
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— 


zé-lo, sem prejuízo do aprendizado dos fatos 
mente aritméticos. 
São desta natureza os exercícios que apresentamos ao fi 
desta pág. e ás pá 123 e 124. Requerem o conhecimento dis 
nteiros e de alguns casos muito simples de 
х . Devem ser dados ao 3.º ano, após a revisão 
do aprendizado do uso do relógio, 
Para o quarto ano, as situações sugeridas pelos titulos de 


lições ou grupos de lições, que apontamos abaixo, podem cons» 
tituir ótimos centros de exercício. 


e principios pura. 


l. Atividades de férias 53. Escrituração 

- Material escolar 54. Compra de frutas 

. Jogo de distáncia 58. O pomar de Henrique 

. Jogo de economia . Como Lewis ganha dinheiro 
Я Telegramas, expressos e . Como Elsa ganha dinheiro 

registados 7. No mercado de peixe 

. Jógo do “Caixa” . Uma festa de Natal 

. Plantas de casas - Ganho e economia 

+ Desenho em escala . No açougue 

‚ O horário escolar . Compras por atacado 

. Pesagem . Boletins 


ч Compra de doces 9. Ganho e economia 
- Pontos e médias escolares 


Quantas horas levará o ponteiro pequeno para al m 
Das 6 da manhã às 11 da NUS aai 
Das 6 da manhã às 3 da tarde? 
Das 8 da manhã ao meio dia? 
Das 8 da manhã às 5 da tarde? 
"Toda a volta, do meio dia à meia noite? 
meia noite ao meio dia e depois outra vez até meia noi- 
te? Da meia noite ao meio dia e de novo até a meia noite 
faz 1 dia. Quantas horas t 
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23 horas. Como chamam às 5 da tarde? Como chamam 
às 9 da noite? 

| Na maior parte das estradas de 
e mera nbité ao meio dia, chamam-se; 1 А. N (*) 2 ^. M, 
3 A. M eto, e as que vão do meio dia à meia noite, 
1 р. M "> P. M., 3 P. M, etc, Quanto tempo ot 
andar о ponteiro pequeno para ir das 5 A. M. às A M.? 

Das 9 A. M. às 4 P.M.? Das 3 A. M. às 7 P. M. 


ferro, as horas que vão da 


1 
Seguem-se exercicios sóbre de 1 


1 1 
2, — de 12, — de 12е 
" 


— de 12. 

1. Quantos minutos leva o ponteiro pequeno pa 
“3? Das2às4? | 

2, Das 2 às 9? Das 12 às 


3. qu ir da hora sio 30 minutos? Quantos minutos fazem 


ra ir das 2 às 


12? das 12 à 1? Das 12 às 2? Das 


— de hora ou um sexto de hora? Que parte da hora são 


E z ja? 
15 minutos? Quantos minutos há numa hora е mela 


tos de 
4. Quantos minutos há em p de hora ou tres quartos 
hora? Em meia hora? ae a ee ut 
de Dick disse-lhe: , 
eed quarto de hora. A que ho- 
ela Ihe disse: “Você só pode 
de hora." A que horas devia o me- 
dia? 


“Você deve 
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disse a mãe de Will. 
Até que horas? 
Quantos minutos vão das 9 
Q s s as 940 A. M, às / 
1940 ds 1020? Das 230 P. "Yr Pac - 
s 3.48 P. M. ou 12 para as 4 P. M. às 4.09 P.M о 
А . . ou 


4 e 9 minutos? Das 9,5 
Ser s 9,52 ou 8 para as 10 às 10,07 ou 10 


Até quando?” perguntou Will. 


3 
uantos sã E 
Quantos são ao todo — de hora e — de hora? 
7 ? 
4 


uantos são = ы 

são ао todo — de hora 

Q de— H 
3 E de hora? 


ições organizadas em törno dessas situações de vida 


ocupam сёге; 

Жаша пе iS v quarto do trabalho escolar, constituindo 

eden = аыр xu ide e arranjadas com inteligência, 

ER 5 das, sem o minimo prejuizo i 

е Rune científica, AEE ENED pe ee 

rão, тонро iil vere processos; outras constitui- 
a ГЇЇ” necessário 5 

a0 mesm a certos proci 0: 

=н ратро ша гаво natural рага a en Er s 

capacidades adquiridas igiráo o exercício de grande parte das 

Abaixo 

i чы Rent, pamela de uma organização vasada 

= E ee аб нвси аита Оа isolada; nem grupos pe- 

: pê seis ou mais 

Plano completo do 7,° ano elementar, partes II € nn gue 
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II. Propriedades, Compra e Venda: 


Parágrafos 30-33 Revisão de percentagens 
34 Fixação de preços 
35 Propriedade: inventários 
36,37 Proteção de propriedade contra © risco de 
perda por fogo é 
38 Seguros: taxas 
39 Seguros: avaliação 
40 Compras: notas de venda, contas a pa- 
gar, recibos 
41,42 Compras pelo correio € pelo telégrafo 
43 Pagamentos em cheque ou cambial 
44 Compras: desconto por pagamento à vista 
45 Compras: desconto comercial 
46 Prática da avaliação de descontos 
47 Compras domésticas 
48 Vendas: lucros e perdas 
49 Vendas: lucro por unidade de tempo 
Vendas com risco de perda 
51,52 Algumas despesas de venda 
53 Vendas em comissão 
54 Recebimento de comissão por compra 


III. Empréstimos: Juros 
Economia de dinheiro e aquisição de pro 


priedade 
Aumento de dinheiro pelo acréscimo de 


Caixa Económica 
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As partes IV e V incluem razões, medidas de madeira, me- 
didas circulares, triângulos semelhantes, uso de simbolos e equa- 
ções e prática completa de toda a espécie de cálculo. 

Como consequência da reorganização do aprendizado em 
tórno de situações tomadas da própria vida, opera-se grande 
redução no número de problemas isolados que a velha escola 
apresentava, Entretanto, isto não equivale a dizer que devem 
ser excluídos de todo. As antigas séries “misceláneas”, dadas 
nas “Recapitulagóes gerais”, serviam a um objetivo real, exi- 
gindo que o aluno mantivesse em atividade o repertório inteiro 
de suas capacidades, Se cada problema, por si só, fösse real, 
bem formulado e não ultrapassasse o limite das experiências de 
linguagem e dos conhecimentos do aluno, poderiam em conjun- 
to, ser úteis, já como exercício, já como teste. Vinte ou trinta 
déles poderiam testar maior número de capacidades do que vinte 
ou trinta problemas que pertençam a qualquer situação real, em 
particular. 

A ordem dos tópicos pode ser alterada de acórdo com as 
necessidades da vida. Se, por exemplo, os alunos tiverem de 
deixar a escola, como sucede a muitos, no fim do 5.º ano, será, 
parece, muito melhor, talvez, transferir o estudo da divisão de 
decimais para o 6° ano, substituindo-o por exercícios que 05 
familiarizem com o processo básico de Calcular percentagens. 
A divisão de decimais é raramente exigida pela vida; ao contrá- 
rio, a compreensão da significação de percentagens e à habilidade 
de achar uma dada percentagem é de uso vulgarissimo, À nós 
nos parece que a importância capital dos juros, para as muitas 
crianças que deixam a escola antes de alcançar o 8^ апо ou mes- 

está relacionada com lucros e economias, €, por con- 
deveriam ser ensinados 
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uma, duas, três, ete. vezes pelo mesmo multiplicador, visto que 
as caixas econômicas não calculam juros em frações de dó- 
lar. (*) ] y 

Desde que as neces: idades da vida levaram os seus impera- 
tivos até a escola, a aten cão que se dispensava a certos fatos da 
aritmética, foi diminuindo até mesmo desaparecer de todo, Na 
vida, raríssimas vezes, surge uma tituação em que tenhamos de 


multiplicar números mixtos, ambos altos, como 48 T, x 213 


—; ou somar ou subtrair frações, que não sejam 
4 


Jicar cálculos de frações complexas. Assim, sem nenhum 
paie fat aren a multipli de um número Mine por 
outro, poderia ser dada como redi mento 
toda a parte trata do menor múlti poderia 


> 
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IA A NOVA METODOLOGIA DA ARITMÉTICA 19 
a | Os demais fazem as contas de Helena, imediatamente, de- 
| : io Bb haver ela declarado quanto recebe e quanto gasta, cal. em que e como os negócios da farmácia do bairro podem ofere- 
7 


cer motivos para о aprendizado da aritmética. Deverá tratar 
de conhecer os brinquedos e jogos preferidos pela petizada e 
descobrir como utilizá-los. Enfim, deverá conhecer minuciosa- 
mente tudo quanto tenha de ensinar e procurar aperfeiçoar a sua 
técnica, de ano para ano. 


A seguir, outro aluno imagina-se um rapaz ativo que Cons 
, segue ganhar dinheiro de várias maneiras e declara a sua receita 
S. 
| " ea da outra ш» ae re ma ótima cantora, que 
| | К ES o eund. os ganhos e gastos de cada um 
4 5 
i 


| D culando quanto lhe resta ao fim da semana. 


AS PARA DISCUSSÃO 


89 
45 
ү t саа somas que seguem, para poder entrar no E 1. Si os alunos se exercitarem muito em somas como 9 6, 
BA jógo de “Receita e despesa” e acertar as questões. 8\7 
|+ d 8 em trabalhos escritos, antes de aprender a lidar com reservas, 
| 1. 2. M 4. 5. 6. 7. N por que maus caminhos poderão enveredar, quando iniciarem 
370 496 tal aprendizado? 

À 215 2 oe a oe $5: 494 864 | 2. Seria melhor pedir apenas respostas orais? 
075 033 049 046 125 068 070 0,18 | 3. Alguns alunos, teem a tendência de somar 1 à proxima 
à 022 095 100 042 027 065 4495 coluna, sem se preocupar se a soma da coluna anterior pertence 
\ 048 Ру, 036 0,56 0,88 7,48 6,21 0,42 | à primeira, à segunda, ou à terceira dezena. Qual será a causa 

265 618 910 088 0.36 130 034 13 f provável disto? Que faria o leitor para evitá-lo? 

0,54 0 x 875 02 218 175 0953 4. Há casos em que o domínio absoluto de certos fragmen- 
"1 056 225 021 7.56 856 097 1,40 568 © tos de conhecimento e uma absoluta confiança em tais conhe- 
{ > I i 110 095 936 045 18 E cimentos, auxilia a compreensão de certas teorias e certos pro- 


SA 1 1 103‏ پت 


cessos. Como poderá o domínio de — X — = —, — Ж 


Оо 
1 e! 1 
— = —, — = 0,25 e — = 0,125 facilitar o aprendizado 
4 8 4 HER A 
da colocação da virgula na multiplicação de decimais? 
5. Citar outro caso em que o conhecimento de certos fatos 


facilitem o aprendizado de novos processos. 
ini se 
de ministrar. Assim, 


deira, deverá informar se se E 


6. Depois de estudar os números até cem, um aluno es- 
creveu 61, 71, 81 e 91 em vez de dezesseis, dezessete, dezoito 
€ dezenove; outro escreveu 60, 70, 80 e 90; outro 610, 710, 

- 810 e 910; outro б, 7, 8 e 9, observando que sabia haver mais 
zu 1, mas nào podia precisar o que fósse, Por que teria 
intrinsecamente bom predisposto a todos erros? 
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7. Citar algum caso de hábito bom, em si, mas que possa 

E ^ , 
i о erro? Я «oe 
icd Será acertado dar, em vinte casos de divisões longas, 

В ? tificar a resposta. 
ve sem resto? Jus 5 » 
red Em uma "escala" de testes de 10 passos de dificulda- 
des graduadas 5 exemplos para cada passo, dois alunos alcan- 
s 5, 

сагат os seguintes resultados: 


Respostas certas 


Aluno A Aluno B 


1.º passo 5 3 
2° Ре; 5 5 
ux 5 

ja » 4 3 

HD 5 4 
zw 5 
rS 1 5 
К 0 4 
9º » 0 0 
102008 NES 
Total 29 2 


Qual dos dois alunos conhece melhor o processo? Qual o 
5 s 5 im 
EN uar se poderá empregar para objetivar 9 
ensino de m De = 
Observar o material empregado 


— 


уеге (Ш 37 
4 
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13. Pense o leitor em algumas aplicações de "quantos por 
cento de b é а?” que lhe pareçam especialmente úteis ao apren- 


dizado déste fato. Compare com os das págs, 191, 192 п. 
14. Examinar os meios utilizados pa bos 
disposição de espírito para com о aprendi de 


áreas (II, 221). 
finalidade. 

15. Ver os meios de que se lançou mão para ensinar a 
aplicação e o levantamento de gráficos (III, 30, 81, 164, 166, 
177, 182, 194-196, 230 e 231), levando em consideração tanto 
o valor do trabalho de aritmética a éles associado, o interésse 
que possam despertar e o seu valor prático, quanto o serviço 
que possam prestar ao ensino de princípios elementares da 
representação gráfica de fatos quantitativos, 


Pense em outros meios de atingir а mesma 


CAPITULO IX 
ALGUMAS DIFICULDADES 


Muitas das dificuldades experimentadas pelo aluno no apren- 
dizado são absolutamente desnecessárias. O bom mestre pode, 
como vimos, evitá-las, ensinando cada assunto do modo exato 
por que deve ser ensinado e no momento exato em que O ps 
ser. Há, entretanto, alguns casos inerentemente difíceis, São 
difíceis e sempre o serão. O que nos cabe fazer é reduzir a 
dificuldade ao inevitável. Os novos métodos empenham-se em 
consegui-lo, procurando localizar a dificuldade essencial e de 
cobrir o meio mais adequado à mente infantil para enírentá- 
e vence-la, Em continuação, procuraremos demonstrar, em qua 
tro casos típicos — divisões longas, dificuldades inerentes ao 
uso de zeros, divisão de frações e raiz quadrada — o que os 
novos métodos teem alcançado neste sentido. 


DIVISÃO LONGA 


Dark: exigem "jul: 
E A EEE no quodes 


erências da divs 
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A seleção dos números que devem multiplicar o divisor 
pode ser facilitada de coméco, pelo uso de divisores como 21, 
31, 41 ou 19, 29, 39, porém, mais cedo ou mais tarde, o aluno 
terá de “julgar” por si mesmo qual o algarismo conveniente. 
Este julgamento exige (para divisores de dois algarismos) pron- 
to conhecimento dos produtos de 2 a 9 e de 20 a 90, pelos 
dígitos, desembarago na soma mental do segundo caso e um 
poder de coordenação ou de associação, para que, por exemplo, 
vendo 6125/76, possa rápidamente pensar 9 X é muito; 8 X, 


é muito próximo, 7 X é muito provável, isto é, pensa 9 X 
70 = 630,8 X 70 = 560 e 7 X 70 = 490, tudo num relancear 
de pensamento, e retém na mente o essencial, 560 e 490, en- 
quanto pensa “tanto 8 como 7 vezes 6 convém”. Enquanto se 
decide a experimentar 8 ou 7, deve ainda multiplicar mental- 
mente para julgar da segurança com que pode escrever 8, pen- 
sando, ao mesmo tempo em 612, que não deve perder de vista. 
Ora, isto de pensar em vários fatos simultáneamente, é 
bem dificil. 

Consideremos o processo do modo seguinte: Se todos os 
passos fóssem dados em uma ordem racional, mas sem pressa, 
nem abreviações, o aluno, tendo de dividir 6125 por 76, pensa- 
ria: 9 não, porque 9 X 70 = 630; 8 provávelmente, 8 X 6 
= 48,8 X 7 = 56, + 4 = 60, 608, convém 8", ou “7 X 70 
= 490, pode ser, 8 x 70 = 560, pode ser, 7 X 6 — 42, 8 
X 6 = 48” e assim um ou mais passos adiante, para se decidir, 
finalmente por um dos números pensados; ou recapitularia al- 
gumas séries de fatos igualmente complicados, Em qualquer 
ponto pode arriscar uma decisão. Assim em 4276/74 o pensar 


em 6 X 70 = 420 com o 4 de 74 e o 7 de 427 em vista, con- 
duzirá provavelmente o leitor a resolver-se imediatamente a 
tentar 5. Ora, isto se daria por uma rápida coordenação de 
fatos ou de probabilidades. 

^ Para selecionar o algarismo correto, deve-se ou (A) anotar 


muitos fatos e refletir sôbre éles ou (C) tomar tão 
arriscá-lo, uma decisão, à base de uma parte 
şe conduzirem os alunos segundo A, o tra- 


hee 
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balho se tornará fastidioso e muito dificil. Se se encaminharem 
segundo B, o*trabalho será menos entediante, mas mais dificil, 
Se se orientarem segundo C, será muito menos fastidioso, mas 
ainda muito mais difícil. Não há razão, entretanto, para exi 
gir que o aluno acerte ao primeiro е Isto pösto, a melhor 
das práticas é arriscar uma decisão, multiplicar e experimentar 
outro número, se o primeiro för forte ou fraco. Bons calcu- 
listas assim operam. Deve-se, portanto, encorajar os alunos e 
mesmo insistir com éles a que procedam assim. A seleção dos 
algarismos a experimentar no quociente não deveria ser feita 
$ por nenhuma prescrição convencional, mas por inspeção geral 

f | { da situação, acompanhada de cálculo mental suficiente, de qual- 
quer natureza, contanto que conduza a uma estimativa acertada. 


| 
| 
| 
| 
a 
| 


Se, em casos, como os acima descritos, as primeiras tentativas 


E de multiplicações (de 70 X 8 e 7, neste caso) conduzirem a 
i nove decisões corretas em 10, ou mesmo a quatro em cinco, 

| ter-se-á feito uma economia de tempo maior do que se se pro- 
( | cedesse a retentativas. Em linguagem infantil a regra deveria 

ү ser; "Adivinhe e diga, logo que achar que pode acertar”, em- 


bora о processo em nenhum sentido possa ser qualificado como Ш 
y! idéia inconsiderada. Е’, mais propriamente, o atuar do reper 
i tório inteiro das capacidades de uma pessoa relativamente 4 
situação a que chamamos julgamento, tato, discernimento of 
perspicácia. 

As crianças agiráo assim e sentirão prazer em fazê-lo, se 
forem bem orientadas, conquanto, de princípio, isto repugne aos 
hábitos adquiridos no aprendizado da aritmética. A maior parte 
do que faziam era por estrito automatismo. Os novos méto: 

, porém, preparam o aluno para o ato mental de escolher, 

à a derivar 7 + ... = 11, valendo-se dos fatos 
já conhecidos, até achar a combinação conveniente 
teriormente, ensinando-lhe a derivar os fatos 
ti coméco, nas 
onsabilidade 


ii 
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ferem a “guias”; ao invés reforçam os elementos de iniciativa 
e decisão, pelo método de “ensaio e éxito”. Depois de domi- 
nado o processo geral com divisores como 21, 31, 41, 29, 39, 49, 
apresentam o trabalho, como se mostra abaixo, 

Achar os quocientes e os restos. Pode-lhe acontecer tomar 
um algarismo errado para o quociente, Neste caso, veja se É 
forte ou fraco e substitua-o, Mas procure acertar, logo da 
primeira vez. 


11. 18. 
992 | 47 Еш 99 há 2 vezes 375 | 151 Val experimentar 3 
—— 47 ou 1 86? oh 
12. 19. 
538 | 27 Em 53 há 2 vezes 375 | 123 Val experimentar 3 
== 2&7 ou s6 1? == agit 
13. 20. 
476 | 17 Em 47 há 3 vezes 650 | 225 Val experimentar 3 
17 ou só 2? ou 2? 
14. 21. 
81062 135 Experimente 2. Co: 425 | 25 Val experimentar 2 
7 mo sabe que dá ema КҮР ү! 
2 e nào 3? 22. 
15. 
470 | 15 Val experimentar 4 
9276 |13 Experimente 1. Por ird crm, 
=> que não dá 2? 23, 
16. 
615 | 15 Val experimentar 4 
817 | 28 Em 81 hä 3 vezes сеа” Сеа? 
— — 38 ou 56 2? 24. 
E 495 | 211 Vai experimentar 
1249 | 312 Experimente 4. Por 7, 6 ou 5? 


que não dá 3? 
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dígitos do dividendo facilita um tanto o trabalho. O dominio 
prévio de cada processo, em separado, previne o excesso de 
dificuldades. Contudo, o processo da divisão longa é complexo, 
Portanto, deve se considerar que o aluno precisa de tempo e 
esförgo para dominá-lo. 


O mesmo se pode dizer quanto à falta de utilidade prática 
e definida das divisões longas, que se usam, principalmente, em 
planos, cálculo de custo e trabalhos científicos, Problemas se- 
melhantes aos das páginas 201 e 202, são dos melhores que 
© mestre pode oferecer sobre “Usos da divisão longa". Ade- 
mais, esta nenhum apélo faz aos interêsses inteletuais da ativi- 
dade mental e de realizações. 


O máximo que se pode fazer é: Primeiro, aceitar a situação 

e tratar de impó-la ao interêsse dos alunos, dizendo-lhes que as 
divisões longas são uma espécie de exame ou teste das capaci- 
dades adquiridas e que conseguir acertá-las é dar prova de que 
se sabe multiplicar, somar e subtrair corretamente. Segundo, 
transferir as aplicações das divisões de quocientes extensos para 
depois do aprendizado dos decimais, efetuando no 4.º ano, prin- 
cipalmente, divisões de quocientes simples ou de dois algaris- 
mos apenas e alguns exercícios, mas poucos, com quocientes 
maiores, para ensinar o processo — isto é, mostrar que em 
uma só conta, se pode multiplicar, subtrair e baixar algarismos. 
А um aluno do 4° ou do 5.º ano ou mesmo mais adiantado não 
© absolutamente necessária a adquisição de grande velocidade 
nas divisões longas. Raramente encontrará na vida problemas 
que exijam o uso dessas divisões. Se souber, com segurança, 
© que deve fazer e como deve fazé-lo, teremos cumprido o nosso 
E' conveniente treinar o aluno em divisões de quocien- 

ino lhe facilitará o trabalho a 
estimar, aproximada e rápidamente, 

D an 
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————RÓHRÉMDAARHMTIOA ^0 0» 
Uma festa de Natal 


O natal aproxima-se. Os pequenos da Escola X, estão se 
preparando para receber Papai Noel, 

1. Resolvem recortar 100 estrélas douradas. A profes. 
sora diz-lhes: “Vou fazer uma para modélo. Vocês farão o 
resto”. Hä 33 crianças. Quantas estrélas deve recortar 
cada uma? 

2. Desejam fazer 12 correntes de papel de 50 elos cada 
uma, À professora fez б elos para modelo. Os alunos vão 


fazer os demais. Quantos elos deve fazer cada um? 


ЇЗ. Um problema de multiplicar, 4. Um problema de subtrair.) 


5 16d 
de fazer 8 dû 


s crianças dividem igualmente entre si o trabalho 
аз de cornucópias. (Quantas deve fazer cada uma? 


Divisão por números de mais de dois algarismos 
1. Além do terreno usado para os caminhos, o jardim da 
escola tem 6100 pés quadrados, que devem ser cultivados pelos 
alunos, Há na escola 254 crianças. Quantos pés quadrados 
tocará a cada aluno, se os 6100 pés quadrados forem divididos 
igualmente entre ¿les? antos pés quadrados restaräo? 


6100 | 254 Pense quantos 254 há em 610 


Três é muito, pois 3 X 254 = 762, 
que é mais de 610. 


Usos de divisões longas 


(Quando precisar, use papel e lapis) 


1. 14 rapazes resolvem comprar juntos uma bola de “foot- 
ball”. A bola custa 98%. Quanto deverá pagar cada um? 

2. Resolvem comprar, também, uma, máscara ‚de esporte, 
em segunda mão, a qual custa 70%. Quanto terá de pagar 
cada rapaz, 76, бё ou 5¢? ; $ 
3. Quantas jardas de fita de 50¢ a jarda pode você com- 

ım 608? Com 45¢? Com 756? Com 90¢? Com $1.05? 
Os bilhetes de concêrto costumam custar 75¢ cada um. 
três bilhetes? Quantos bilhetes se poderão 


1 
| 1. João pensa em ganhar .. 
t $17.25 para comprar uma bici- 
cleta. Pode obter $75 por sema- 


F | na, trabalhando em uma loja, 
LH Em quantas semanas ganhará ¿le 
lA | о suficiente para comprar a bi- 
| { cicleta? 

| Y 1725 | 75 O quociente repre- 

N senta semanas. 
d 
$ Para achar o número de ves 


dólares. Depois, divida, 


centavos рог 19. 


centavos lhe sobrarão ? 


7. Com $475 
dias 
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comprar com $2.00, e quantos ¢ restarão? O 


lida em outra, primeiro, reduza a 


Quantos bilhetes se 


poderão comprar com $3.00? Quantos bilhetes se poderão com- 
prar com $4.00 e quantos ¢ restaräo? $5.00 dará para comprar 
7 bilhetes? Е $6.00 dará para 8? 


Ganho e economia 


2. Maria que está no gi- 
násic, ganha $14.00 por més, 
trabalhando à noite. Em 
quantos meses ganhará cla o 
rio para comprar uma 
máquina de escrever do valor 


de $70.007 
70 | 14 O quociente repre- 


senta semanas, 


es que cerla quantia está con- 
mbas a centavos ou ambas d 


Nas liquidações as lojas vendem, às vezes, objetos de 25 

3. , Quantos objetos de 254 podem ser comprados com 756, 
numa liquidação? Quantos centavos restarão? 

Quantos poderá você comprar com $1.25 e quantos 
5. Quantos poderá comprar com $1.00? 6. Com $4.507 

8. Com $2.50? 3 

uidação, as lojas vendem qualquer artigo 
etos de 50 кыйа podem ser comprados 
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Achar os quociente e os restos: 
100 123 750196 520187 50/62 
125] 48 — 200124 25135 682193 
350142 500178 400152 125135 
715 | 85 100 | 44 250 | 6 500 | 53 184 
DIFICULDAT AO USO DE ZERO 


Os adultos gostam de ver zeros nas suas contas, porque os 
zeros facilitam os cálculos. Dificultam, porém, a compreensão 
€ o dominio dos processos. |’, portanto, prudente tomar pre- 
cauções especiais, quando o zero aparece em cena, Assim, 
embora nenhuma dificuldade encontre o aluno em diminuir 
3475 de 5212, poderá ficar embaraçado ao ter de efetuar cál- 
culos como 5000. Conquanto domine perfeitamente multi- 

—3475 
218 К 
plicagöes сото X9, poderá encontrar dificuldade em casos como 
X9, e nào dispensará ensino adicional de casos como X20, 
"619 225 514 691 
X30 e X40, embora tenha o domínio completo de x2 x3 
225 514 691 225 " 
a e x X X46; conhecimentos que ainda não serão 
FE Es 564 691 225 
suficientes para a solução de casos comp X207 X305 c X408. 
No aprendizado da divisão, novas pegfirhagöes devidas ao apa- 
recimento de zeros no quociente, со em 1854 16, е, prin- 


30. 
sipalmente, nas divisões longas como 5125 | 25 ; e, mais tarde 
50 205 


125 
125 


ainda, nova série de complicações, em multiplicações de números 
. tomo 0,054 ou 0,0028, e 


бев cujo quociente exige precedén- 
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dificuldade no emprêgo de zero. Primeiro, O não faz parte das 
experiências infantis. Do ponto de vista da criança, não é um 
número como 2 ou 3 ou 4. Para ela zero não tem valor, não 
adianta nada. “5 X 5 centavos é igual O centavos”, uma irren- 
lidade, comparada com “2 X 5 centavos que faz um dime”. 0, 
aritméticamente, tem propriedades peculiares e requer um con. 
junto de hábitos próprios e àparte, como: O nas colunas de 
soma não se conta; qualquer número menos O, não se altera; 
O vezes qualquer número = O; qualquer número dividido por 
0 =0. 

Segundo, não há uniformidade nas operações com zero, Em 
1818 | 6, não escrevemos 03 na primeira divisão de 18, mas 


o fazemos na seguinte. Em 21 | 3 não escrevemos 07, mas 


em 0,21 | 3 devemos escrevé-lo. Ao subtrair 625 de 625 ape- 


3002 
nas escrevemos O ou mesmo nenhum algarismo, mas em 4 


devemos escrever 00. Cada hábito formado tem de ser rela- 
cionado às condições particulares a que se destinam. O seu 
uso inteligente exige maior compreensão do sistema geral de 
notação decimal e do valor relativo dos números do que o de 
qualquer outro número. 

Às dificuldades do emprêgo de zero podem ser reduzidas, 
por meio de experiências numerosas com 0, como equivalente 
de “nada” ou “nenhum” e pelo uso de formas longas, como 


2134 1 7 715 56125 | 28 
208 
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São também aconselháveis certas aplicações diárias da pa- 
lavra zero em substitui io de “nenhum”, assim como, no caso 
de processos de aplicação prática Pouco freqiiente, como as 
divisões por números compostos e emprégo de uma forma longa 
que utilize os hábitos familiares. A opinião geral, entretanto, 
discente da última, como odo permanente, De qualquer ma- 
neira, lidar com zeros é difícil € sempre o será. О que devemos 
e podemos fazer é dar tempo е atenção dominio desta di- 
ficuldade, 


DIVISAO POR FRAÇÃO 


Vimos em capitulo anterior que, aprendendo a dividir por 
fração, inteligentemente, o aluno tem de modificar a sua atitude 
para com a divisão, contrariando o hábito agora prejudicial de 
esperar sempre um resultado menor que o dividendo, Para 
isso, deve-se-Ihe oferecer uma base e prática suficiente. Com 
ensino adequado, a dificuldade se reduzirá talvez a um quarto 
ou mesmo a um décimo, mas ainda assim é caso que requer con- 
sideração. 

O tratamento apropriado para o caso consiste em substi- 
tuir o hábito estabelecido, por hábitos mais adequados de pensar 
& agir, levando à compreensão e aplicação das regras: 

Quando se divide um número por outro maior que 1,0 
resultado é menor do que o número dividido. 

Quando se divide um número por 1, o resultado é igual ao 
número dividido. 

Quando se divide um número por qualquer outro menor que 
1, o resultado é maior do que o número dividido. 

Quando o divisor é maior que 1, o quociente é menor que 
o dividendo. 

Quando o divisor é 1, o quociente = dividendo. 
Quando o divisor é menor do que 1, o quociente é maior 
que o dividend 
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3. Faça о trabalho desta página. 
4. Diga os quocientes que faltam. 


basta multiplicar pela sua recíproca, (dando, é óbvio, a signifi- 
cação da palavra reciproca) regra que será, após o aprendizado 
das decimais, a base de economia de tempo para o cálculo de 
partes alíquotas de 100 ou $1.00, 

Veja se aprende o seguinte: 


2 é a reciproca de 


1 

2 

^ А 1 1 
3 é a reciproca de — 

3 

1 

4 é a reciproca de — 


Para dividir por uma fragäo, basta multiplicar pela sua 
reciproca. 


Кы. Ба EE gl. 
8 4 6 

az UN Зк 
12 3 2 


1. Compare o resultado de 12 + 3 com o resultado de | 
и 

P dec ea 16 = 8 com o resultado de | 
SN 
а. “Compare o resultado de 10 + 2 com o sentado de 


_ а IS dd г" e há о A O ARDE ot Si ы 
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i Procure todos os quocientes. Multiplique pela reci Б. 6. , 
M i Cancele sempre que puder. Reduza os nümeros mixtos a fra 7) 8. 
K ções impróprias. 5 9+ 12 5 + 25 3 
E 2— + — — + 3 
1 8 
h x > £ : 10. 11 ; 
| 32 + 24 1 1 3 р 7 
E 2—+2 6+ — 3— «pa 4 3 5 JT 
1 2 3 4 4 100 = — — کے‎ — + = 
32 X — 5 2 6 16 8 
24 5 1 6x3 15 
2 х EI 7 x= Lembre-se de que 
T 3 Dividir por wm nümero é o mesmo que multiplicar pela | 
1 5 8 reciproca dêste número. | 
d Desta maneira, o aluno adquire bastante prática em utilizar | 
| 3 5 Various ET 2 5 л 1 sda Sun o divisor e, melhor do que pelos velhos métodos, fica impresso 
CR > 3 Tg abi O ME em sua mente o fato de que o divisor é o número que deve ser | 
| S v Conan por Ue ge expe modificado. 
5 = IUE qs 
| 3x TT 8 —x— 2 RAIZ QUADRADA 
hy (IE 
| 1. 8. 9 10. A avaliação da raiz quadrada é difícil, mas assim se tornou, 
desnecessäriamente, pela confusão que se estabeleceu entre o 
A E El ae PN. Lati aprendizado do processo e o aprendizado da prova désse pro- 
1 16 8 TY € 242 cesso, assim como pela importância que se lhe deu, como maté- 
50 х — ria de absoluta necessidade. Е’ melhor separar os dois assuntos, 
D- 16 iB DO. A ensinando o processo, simplesmente, como meio de avaliar si- 
f É J 16^ 3 T. x 3 € x =; multâneamente o divisor e o quociente de um dividendo dado, 


Es М-ы Como se mostra às páginas 214 е 215. 
TM » De início, o aluno deve aprender a valiar a raiz qua- 
Por um processo prático em que o seu guia será o seu 


о; 
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Avaliação da raiz quadrada 


Se precisar saber qual é a raiz quadrada de um nú 
examine uma tabela de raizes quadradas, Estas costumam vir 
impressas nos manuais de mecânicos. Se não conseguir а refe. 


rida tabela, procure determiná-la por si mesmo, experimenta; 
| € emendando até acertar. É ro 
| E' conveniente experimentar um algarismo de cada vez, 
ý como segue: É 
Achar a raiz quadrada de 186. 
| 186 | 13 Procure, primeiro, um número que multi- 


| | 13 Plicado por si mesmo, dé aproximadamente 180, 
| Por exemplo, pense “10 X 10 = 100. 10€ 
| pouco. 20 X 20 = 400. 20 é muito. Logo, deve ser um 
f número maior do que 10 e menor do que vinte, posso, portanto, 
| escrever 1 no lugar das dezenas. Continue: 12x 12 = 144 
| 12 é pouco. 13 X 13 = 169, 14 x 14 = 196, Deve ser 
i mais ‚de 13 e menos de 14. 14 é o número inteiro mais pró- 
| ximo". Se desejar um resultado mais aproximado, experimente 
13,5 X 13,5, que faz 18225. Ou 13,6 X 13,6, que da 184,96. 
| 
t 
i 


Experimente 137 X 13,7, que dá 187,69. 

ыш ке: economizar tempo, quando se avalia a raiz 
» fazendo uma ü 

карч ao pequena tabela dos quadrados dos nú- 


. Copie e complete a tabela i ilizá- - 
idos 3,4, 56/7 e 8, seguinte para utilizá-la nos exer- 


17 x 17 
18 x 
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4. Calcule pela sua tabela a raiz quadrada de 450, Cor- 
rija o seu cálculo até que o quadrado fique entre 449 e 451. 

5. Feche o livro e procure por si mesmo a raiz quadra- 
da de 186. 

6. Avalie a raiz quadrada de 151 até o inteiro mais apro- 
ximado. 

7. Avalie (no inteiro mais aproximado) a raiz quadrada de 


а. 255 b. 318 c. 47 d. 85 e. 500 f. 632 y. 975. 


8. Avalie a raiz quadrada de 32 até o décimo mais apro- 
ximado. 


Avaliação de raízes quadradas até a segunda casa decimal 


Achar uma raiz quadrada é quasi o mesmo que dividir, com 
a diferença de que só se tem o dividendo para começar e se 
tem de achar o divisor e o quociente, que são iguais. 

Pode-se poupar tempo, na avaliação exata da raiz qua- 
drada, efetuando-a do modo seguinte: 

Para achar a raiz quadrada de 75 até a segunda casa decimal: 

Pense em 8 x 8c9X 9. Escreva 8 como primeiro al- 
garismo da raiz. 

Subtraia 64 de 75. 

Baixe dois algarismos (00); ficam 1100. 

Pense; quantas vezes 16 (2 X 8) está contido em 110, 

110 | 16. Escreva 6 como segundo algarismo da raiz. 


6 
Pense “6 X 166 = 996", 

Subtraia 996 de 1100. 

Baixe dois algarismos (00). Ficam 10400. у 

Pense: quantas vezes 172 (2 X 86) está contido em 1040? 
1040 | е 
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TEMAS PARA DISCUSSÃO a 

1. Citar alguns casos que sejam difíceis no sentido de 
exigirem muito exercicio a bem de serem dominados, 

2. Citar alguns casos que sejam difíceis no sentido de 
“dificeis de entender quanto ao que se tem de fazer”, 

3. Citar alguns casos que não sejam difíceis, mas longos 
e fastidiosos. 

4. E' prática usada no comércio em geral (exceção feita 
de certos cálculos de custo), sacrificar a perfeita exatidão à 
facilidade, por exemplo, a prática de se desprezarem as frações 
de centavos. Em que facilitam essas práticas a avaliação de 
juros compostos? (Ver III, 59). 

. & Citar alguns casos cuja dificuldade consista em rela- 
Gonar um conceito exato a uma palavra, 

6. Se um aluno sabe efetuar somas do segundo caso, sendo 
capaz de acertar 99 casos em cem, bem como de transportar 
corretamente 99 sôbre cem vezes, cêrca de quantos por cento 
de respostas corretas obterá, sem verificação, em contas de dez 
parcelas de cinco algarismos, como 


65284 
36956 
97128 
23807 
72650 
58175 
82579 
43196 
38100 
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8. Quantos por cento, em somas de cinco parcelas de dois 
algarismos, como 76 


28 
50 
94 
35 
—, (sem verificação)? 

9. Quantas parcelas deverá ter uma soma para que o aluno 
considerado não obtenha um só resultado correto, a não ser 
por acaso? 

10. Criticar a prática seguinte: cumular o aluno de tra- 
balho difícil sómente no sentido de exigir repetição de uma 
simples operação, 999 vezes em mil, para certificar-se de oito 
ou nove respostas em dez, 5 £ 

11. O desconto bancário ¢ as razões são dois tópicos tão 
famosos nas escolas pela dificuldade que encerram, que podiam 
ser arrolados entre as divisões longas, as dificuldades do em- 
prégo de zero, a divisão de fração e a raiz quadrada. Exami- 
nar o modo como é ensinado o primeiro (IIT, 146-149) eo 
segundo (II, 137 e III, 12 e 77.79), observando especialmente 
as definições usadas e os meios que sc empregaram para 
estabelecer conexões entre desconto bancário e razão com a rea- 
lidade a que são aplicados. 


CAPITULO X 
ALGUNS ERROS COMUNS 


NOMEROS CONCRETOS E NÚMEROS ABSTRATOS 
Os velhos métodos faziam muita distinção entre aquilo a 
que chamavam números abstratos (4, 7, 25, 


— —) e aquilo 


que denominavam números concretos (9 pol 
Gastavam muito t ee ree 


dos consideram esta distinção de números 
abstratos desaconselháveis ao ensino, € en- 


ein para atingir o mesmo fim. 
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bastonetes de giz por caixas ou bastonetes de giz por 7, Mul- 

tiplica-se 144 por 7. Pode-se tomar nota, mentalmente ou por 

escrito, das quantidades de que os números são expressão, afim 

de saber que quantidade representa o produto obtido. Assim, 
144 


7 bastonetes de giz. 


pode-se escrever Não se escreve "7 
caixas”, porque não altera a resposta ser o 7 caixas, sacos, pães, 
baldes, macacos, pregos ou dias. 

Se se deseja conhecer, em libras, o pêso médio das seis 
meninas de treze anos de uma equipe de “basket-ball”, do 7.º 
ano de uma escola de Chicago, sendo o pêso total de 138 Ibs., 
divide-se 833 por 6, fazendo o que quer que seja para manter 
viva a lembrança de que o quociente representará libras. Visto 
que será preciso lembrar, também, que se trata de uma equipe 
feminina, composta de meninas de 13 anos, de determinado ano 
de uma escola de Chicago, seria, igualmente, admissível escrever 
a espécie da equipe, o sexo, a idade dos componentes, o ano 


escolar e a localidade, a que se refere a média de péso 139 — 
3 


Ib, assim: 

6 meninas, 13 anos, 7.º ano, Chi., 838 Ibs. 

Opera-se com os números, tomando certas medidas, como 
é costume, para não esquecer que espécie de unidade representa 
© número resultante, em caso de, segundo as condições do pro- 
blema, representar alguma quantidade. 


As regras aqui ensinadas pelos velhos métodos eram úteis 
, como meio de facilitar ao aluno o conhecimento da espé- 
que deveria pertencer a resposta. Mas, mesmo sob éste 
eram um tanto falhas, pois, para serem conseqüentes, 
{О 9 giro resolves, o problema; Quanto 
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¢. Meia milha vale 880, quando se toma .. 
dade de medida. 

d. Meia milha vale 2640, quando se toma 
dade de medida. Р 

e. O quadrado ao lado valerá 2 X 2, se tomarmos .. 
como unidade de comprimento, 4 


1 
f. O quadrado valerá — X —, se tomarmos ... 
6 


unidade de comprimento. 
ee SSS a E e Ts 


eS А та E AA 
9: Uma hora valerá 1, se t for 
medida. omarmos a 


h. Uma hora valerá —, se tomarmos o .. 
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tiver de procurar a área de qualquer superficie, 
E дн dimensões à mesma unidade de medida. 
2. Preencha as lacunas. 


a. Comprimento de um retângulo em ... X largura em 
... = área em polegadas quadradas. 

b. Comprim, de um retângulo em .., X ... = área 
em pés quadr. ; 

E een de um retângulo em jardas X ... = área 


ch Base de um paralelogramo em poleg. X altura em ... 


= área em ... Н 
е. Base de um paralelogramo em milhas X altura em 


Em área em ... 
1 
f. Base de um triângulo em pés X — da ... = pés quadr. 


2 
9. Média dos dois lados paralelos de um trapézio X al- 
tura = área. Se as dimensões forem em pés, a área será 


em... Se as dimensões forem em poleg., a área será em ... 
Se as dimensões forem em milhas, a área será em ... 
(Sem lapis). 


3. Quantos pés quadrados terá uma estrada de 2,mi4 
de compr. por 18 pés de larg. suposto que os seus lados são 
Perfeitamente paralelos? 

Quantas jardas de pano levará uma bandeira de 5 jardas 
de compr. e 10 pés de larg.? 
y 5. A que fração da milha quadrada corresponde a área 
.. do parque abaixo? 


اوا چ 


o клар = | 
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6. De quantos pés cúbicos será a capacidade de uma celha 
de 10 pés de compr. 2 pol, 6 de larg. e 18 pol. de at? ~ 
7. Uma pilha retangular de lenha 4 X 4 x 8 Pés ei. | 
vale a 1 cord de lenha de 4 pés. Quantos cords de 4 Pés haverá 
em uma pilha de 4 pés de larg., 4 pés de alt. e 24 jardas de 
compr. ? | 
8 Quantas jardas cúbicas de terra зе retiraram na excava- | 
ção de um fösso de 40 pés por 24 pés por 8 pés? 
do resolver qualquer problema, pense no que significa uni. | 
dade de medida, | 
9. O Expresso de Mercadores percorre 220 milhas em | 
4 horas e 24 min. O Continental faz uma milha em 80 se 
gundos. Qual o mais rápido? Justifique a resposta. | 
, 10. Helena é capaz de somar 100 números de dois alga. | I 
rismos em 248 segundos. Alice pode somá-los à razão de 30 


por minuto. Qual das duas meninas soma mais rápidamente? Dizer os nümeros que faltam: 
Justifique a resposta. 


6. Quantos pés quadrados há num soalho de 4 jd. de compr. 


1 : 
por 3— jds. de larg.? 
2 
Uso da forma equacional 


Mencionämos alhures o grande valor da forma equacional 
com espagos em branco a serem preenchidos com nümeros ou 
quantidades, como no exercício abaixo. 


As unidades de medida e a divisão 


1. Leia, substituindo os pontos pelas palavras que faltam. . vezes 7 = 70 


. Semanas 
Para saber quantas vezes certa quantia está contida em ‚ Vezes 7 = 63 . semanas 
outra, reduza ambas a centavos, ou a -..5 depois divida. ++. Vezes 7 = 14 - semanas 
Para saber quantas vezes certa área está contida em outra, a vezes 7 = 28 Er 
reduza ambas à mesma unidade (ambas a pés quadr., опа... + Vezes 7 = 35 semanas 
Sa... опа... опа...) e divida. ‚ vezes 7 = 21 . semanas 
1o Em qualquer caso, para saber quantas veses uma quanl і teo vezes 7 = 49 ne 
dade é maior ou menor do que outra, reduza ambas à mesmd | fe Vezes 7 = 56 semanas 
unidade de medida, ! 


Com lapis). | 
Quantos brinquedos de 156 se poderiam comprar | 


ix, 


+. gt. @ ... pt. 
gale... at. 
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IH 


15 
| 3 E = 
1. Ler, substituindo os pontos pelo número conveniente | Rd 4=...del0 9=...de12 155 de. 
| A. B, ©; D. 1 5 
$ 1 1 3=—de. 4=...de 5 8=...de12 Da 
Ё 16 = — de 32 8—— 2 
Ж 4=—de... 2=...de 4 Ш =... de16 10=— de... 
2 
1 zm 2 de 6 7 de 8 18 Fr 
9=— de.. =... =... =—de... 
d 3 10 
1 
f 1 1 
hy 1 1i de 3=...dl5 6=...de18 18=— de... 
"u 1 T 8= det : $ 
3. 3 
8 + ,. Preencher as faltas, como se fez nos dois primeiros exer- Р ES de 6=...de 8 20=...de24 18=—de.., 
et cicios, Reduzir as frações à expressão mais simples. 4 
1 2 4 
n A. B. C. D. 2= des: 5=...d10 30— ... de40 = Mees 
3 1 3 
a ge a 255.69 Ba 6:410... 61502 02 И 
3 24 6 4 4 
16=— A 7 
3 Se de20 12=...de24 21=—de... 
5 8 
ser i no espírito do aluno 
a atitude problemática, muito antes 


do em т ade coco qoe jeta o tet 
Jum on Du ão tm": 


A equação é a forma mais simples e uniformi i 
descoberta, de indicar uma questão quantitativa. ass 
certas convenções de fácil entendimento, como sinais fracioni- 
rios e parênteses, é susceptível de extensão infinita. Deveria 
ser empregada largamente no cálculo e resolução de problemas 
comerciais e, о seria, se O não obstasse o velho e gasto conven- 
cionalismo. E” a principal contribuição da álgebra à vida co 
mercial e industrial e uma das contribuições que a aritmética pode 
também fazer. Economiza tempo, nos “drills” de simplifica: 
ção de frações e outros. 

Em páginas anteriores, já nos referimos à contribuição que 
traz à solução dos problemas a prática de indicá-los sob a forma 
equacional e de armar equações generalizadas de problemas tipos, 
como os que se relacionam com preços, lucros, relações de tem- 
po, distäncia e velocidade e outros. 

Há ainda um terceiro campo onde as experiências com 
кка teem grande utilidade. Deixar de aproveitá-las al, 
ria grande érro, Referimo-nos às fórmulas geométricas. 
ordinário, os professores consideram as fórmulas de áreas de 
ил, trapézios, círculos, etc, volumes de prismas, СЇ 
тре, esferas, etc., e de áreas da superficie de esferas, cilindros, 


с үсү limitada. Olham-nas ou como 
a rizados para serem aplicados à soli 
ósitos, poços, medas, etc, 0% 
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de escola elementar, parece muito duvidoso, Quantos de nossos 
melhores advogados, clérigos, comerciantes, cirurgiões, homens 
de estado, estancieiros, caixeiros ou donas de casa, ainda se re- 
cordarão das que aprenderam? 

Dentre trinta graduados de escola elementar, nenhum terá 
na vida prática oportunidade de caloular a área de uma esfera 
ou o seu volume e si se apresentar a necessidade de conhecer a 
superfície lateral de um gilindro, não irá, estamos certos, medir 
segundo a regra, o diâmetro da base para aplicar a fórmula 
correspondente ; muito simplesmente, passará um cordel ao redor 
do cilindro e fará o seu cálculo da mesma maneira, simplesmen- 
te. Relativamente ao mero conhecimento dos fatos, parece-nos, 
pois, bastante prudente, ficar aí pela circunferência, área do 
circulo e volume do cilindro, deixando o estudo de pirámides, es- 
feras e cones para os que se destinem a especialidades em que 
èsses conhecimentos sejam indispensáveis, 

As deduções e provas mais fáceis de algumas fórmulas 
(notadamente as do paralelogramo e do trapézio) são exerci- 
cios intelectuais admiráveis para os alunos mais inteligentes. 
Mas aquelas que dependem da teoria de limites, são demasiado 
difíceis para todos, salvo poucos, pouquíssimos. Quantos mes- 
mo de nossos leitores serão capazes de expor a dedução € a 
prova da área do círculo (S = лг?) ou do volume da esfera 


(V=— ar)? 


Não devem, então entrar, jamais os alunos em contacto 
com essas fórmulas? Se o seu único valor consistisse em serem 
memorizados e aplicadas ou demonstradas, deveriamos, sensa- 
tamente, omiti-las, como о fazem certos programas radicais. 
Тест, todavia, real utilidade: Facilitam a compreensão do sen- 
oferecem ótimo meio de treino sóbre a aplica- 
Os novos métodos utilizam-nas para êste fim. 

nzená-las apenas mas 
tendo-as diante 
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ma pela qual se ensinam fatos como; “О pêso de 1 pê cig 


de água = 62— Ib.” ou “1 metro = 39,37 pol”. Em к 
nte as da circunte 


2 
as fórmulas mais importantes, principalme: 
réncia e do círculo, área do círculo e volume do cilindro, devem 
ser estudadas tanto pela sua significação, como para conhe. 
mento permanente e aplicações. As menos importantes, única 
mente, pela significação e pelo uso, por meio de exercícios & 
je dos que apresentamos abaixo e às págs. 233 e 234, 


Equações 


1. Que equação se costuma usar para achar a área de 
um triângulo? 


_ 2. Procurar a área de cada um dos triângulos abaixo. As 
dimensões representam milhas. 
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4. Usar as equações abaixo na avaliação da área de cada 


uma das figuras acima. к 
i ões representam pes. = 
б ааа conhecidas (ou as que о bom senso indi 


que) para achar o perímetro de 4, D, F, Hel. 
Area do círculo = xx. Area do paralelogramo = alt, 


X base. { i 
“Arca do setor = — r X arc. Area de qualquer superficie 


limitada por linhas A — soma das áreas dos triângulos que 
a compõem. 


б i i do volume 
1. Usar as equações abaixo, na determinação d 
de cada um dos sólidos acima e da área das respectivas faces. 


AL Do 


UA 
Base de 
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Cilindro, volume = alt, X área da base. 


Cone, volume = — alt. X área da base, 


4 
Esfera, volume = — ar, 
3 


COP) 1 
Pirámide, volume = — alt, X área da base, 


Cilind orficio =2 X (á 
T en superficie total = 2 x (área da base) + al, 
, Cone, superficie total = 
circunf, da base). 


x 1 
área da base + (— geratris X | 
y 2 
Esfera, superficie = 


| 
4 xr, | 
| 


Pirâmide, Superfície total = 


f 1 
uma face X perim. da base). E a F “2 | 


| 
| 


USO INDÉBITO DE "MULETAS" 


melhores para aplicação 
T, contando nos dedos, escrever à | 
+, — " X, como indice de cálculo, 


236 
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a uso temporário. A solução, neste саво, 


ý imi nte para i i 
sho, únicamente p “hábito terá de ser substituído mais tarde 


está em saber se 0 

al, tentados a fechar os olhos a 
o o futuro ao presente, Para 
al, criam graves embaraços sos 


désse problema. 4 { С 
A tendência é de usá-las em demasia е por demasiado tem- 


po. Consideremos, algumas das mais populares, aliás pouco 
entre professores, mas bastante entre os alunos, 

Somar, adicionando as unidades, uma a uma, é uma muleta 
que pode ser usada na adição de inteiros, por poucos dias, para 
derivação de somas e, poucas semanas, como exercício de veri- 


ficação das mesmas, para ser posta de lado, em seguida, Sub- 
trair, diminuindo as unidades uma a uma, é muleta de todo con- 
denável. A’razäo muito simples de tal condenação é que qual- 
quer criança capaz de aprender aritmética pode perfeitamente 
aprender os fatos da adição e da subtração diretamente, em 
menor espaço de tempo do que requer o aprendizado com muleta. 
- Somar e subtrair, referindo os fatos a combinações fami- 
liares (por ex. 9 + 7 = 16, pensando “10 + 7 seriam 17, 9 é 
1 menos que 10, logo 9 +7 = 16” ou 11 — 5 = 6, pensando 
10 — 5 são 5, 11 é mais 1 do que 10, logo 11 — 5 = 6"), 

pode-se chamar a isso inteligente perda de tempo. Perda de 
tempo, porque as crianças capazes de tais raciocinios poderiam 
aprender mais rápidamente as combinações diretas. Inteligente, 
Porque substitue um processo mais mecânico por um processo 
reilexivo. Pouco prejudicam, porque se aproximam do 
о direto, O que se pode pûr em dúvida, entretanto, é 

m mais fáceis de ensinar e aprender do que o pro- 
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rengas” ou “Achar os produtos”, a pespegar um sinal a cada 
par de números. E” preferível obrigar o aluno a guardar d 
memória o que tem de fazer, como sucede aliás na vida corum 
pois, os hábitos devem se formar sob as mesmas condições em 
que hão de ser usados, em situações semelhantes às que a vida 
impõe e com as reações que a vida exige. A prática do uso 
dos sinais + — e X foi adotada, de um lado, para facilitar o 
ensino das significações de somar, soma, subtrair, diferença, 
multiplicar e produto, e, de outro, para poupar o aluno ao tra- 
balho de conservar em mente o que resolveu fazer de certos 
números. Será preciso recorrer à experimentação para um jul- 
gamento definitivo. Entretanto, pode-se assegurar não haver 
em nenhum dos casos, economia apreciável de tempo e esförge 
que autorize a formação de tal hábito. 

Escrever as reservas da soma é, talvez, a mais popular das 
muletas. Convirä a abstenção total do uso dessa muleta na vida 
© na escola? Convirá utilizá-la nos primeiros anos, ainda que 
tenha de ser abandonada mais tarde? j 

De um lado, pode-se considerar esta uma das melhores mu- 
letas, contanto que não venha a introduzir a novas fontes de erros 
ou a enfeiar os trabalhos, e que torne a verificação mais rápida, 
embora um tanto menos digna de fi De lad 
ncn Калар à confiança. outro lado, 
pO P aprender a somar sem muletas, mesmo no 
RM so cmd ano, e ninguém ainda demonstrou que 
ae ud n Sn 9s primeiros exercícios. E' uma das 
fução, g a se podem debater indefinidamente, sem lograr so- 
ite, dat Eee poderä pronunciar a palavra бе 
ud eno" que ponto são úteis e até onde s 

А 
números acima do minuendo ou do subtraendo, 
£ ego, pai indefensävel. Justifica-se, algumas vezes, 20 
comêço, tornar compre o processo. Se a forma 


1 
TMÉTICA 2% 
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5 em que o aluno 
o da dificuldade, para о Oe capacida é Não ha- 
a sucede na 
{ i usar a muleta, como $ 
veria grave inconveniente em ага а + 1, pois O ARS 
Iteragäo fosse sempre de а 
ho ä fazer a alteração, sem ter de 
ño teria de lembrar senão que deve fazer a " 
Cede d alteração. Isto requer apenas 4 
reocupar-se com 0 valor dessa alter llano 
nservagio em mente do que foi feito no passo an г, 
parece um exercício bem razoável para alunos do terceiro ano, 
° O mesmo processo aplicado à multiplicação, é muito mais 
prejudicial. Escrever as reservas, neste caso, embora se per- 
mita fazê-lo em muitas escolas de excelente reputação, parece- 
mos um caso claro de miopia didática. Se o hábito não é 
eliminado antes de serem aprendidas as multiplicações “longas”, 
vêem-se aparecer cálculos como os que mostramos abaixo, nos 
quais os olhos são distraídos por algarismos desnecessários € 
onde há frequentes possibilidades de erro, 


diamento 
ee atingido ma 


389 $325.00 | 0.47 
276 rn 
= 32 685 
55 2740 
et “S100 
AES 53 
78 Nd 


288 EDWARD LEE THORNDIKE 
sentido, mais dificil de entender ou menos indicativo d 0 — ——— er 
cinio geral do processo da multiplicação. Е’ mais difi i5 imulä 
" i Mo yl Sigir que o aluno mantenha sob controle mage a E 3 fi n > 2 3 4 А $. E ог 
N y mero de fatos e relações, it à ‘ 
ч хо i A > sn apresentar qualquer trabalho razoável, contanto que fique asse- 
І [My рне аг, даш, que é muito dificil substituir о hábito. RR a tido De. 
п e “o hábito regular ou, de qualquer mi s á 5 de біс i E 
| Er а а, a 1 odo, transformá-lo A moderna técnica do ensino, entretanto, emprega quasi 


sformam-se em hábitos regu. todo o seu tempo em assegurar o domínio de adições e subtra- 


| lares, quer por mx 
: UO 3 N rom Se 3 5 u p 
quer p о abandono dos Passos anteriores, quer por ções que tenham applicação prática, Seu método “regular 


4 
1 um proces: i Pat 
LE 4 hi Processo mais lento em que vai sendo abaridonada ao 


à ч О З з poucos, consiste em ensinar а somar e ou € — ou e 
m d media que se vai adquirindo o novo hábito. O ating que 2 4 2 3 en 
| м EE = Escrever a reserva em vez de retê-la no pensamento, ou mesmo —, — e —, fazendo pensar nas frações como se 
4 Sprezar exatamente о que se асоѕ 1 2 4 8 
$ > Se acostumou a reter 5 Р 
É | i о ae estava habituado a desprezar. tu estivessem reduzidas a — ou — ou — ou ao que importe ao 
ed “Га uso quasi universal ensir : 4 6 8 
" © da subtração de frações haic Sn aprendizado da soma caso; jamais exige que sejam reescritas. Levanta-se, porém, 
> (oe reduzindo-as ao mesmo deban. as, A reescrever as frações, aquí outro problema: O que se costuma ter por hábito regu- 
E qM » Mais ou menos como abaixo: lar deve ser fixado como muleta? E’ uma questão interessante, 
Vt Somar Subtrair que devemos deixar ao cuidado do leitor resolver, chamando-Ihe 
* q ‘ a 


primeiro a atenção para certos fatos: 


' $ 3 9 Uma resposta pode convir à adição € a resposta contrária, 
ri 27— — à subtração. Tratando-se de duas frações apenas, ambas de 
8 8 

4 12 uso corrente, a escolha de um denominador comum, a redução 
3 1 4 mental das duas frações a êsse denominador e a subtração pelo 
3 9— = emprêgo das frações lembradas não constitue tarefa muito difi- 
3 12 cil. Por exemplo, ninguém advogaria o uso da muleta, nos 
2 NEA quatro casos seguintes: 
8 — 
5 
8 


Tanto prejuc 
Combinações diret 


lica o aprendiz 
35, como: 


Ê Inj- ро + | سر‎ 


ado o uso 
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TEMAS PARA DISCUSSÃO 


3 
2 
5 1. Considerar a definição e a regra seguintes: Chamam- 
о números semelhantes os que se aplicam à mesma espécie de 
5 idade. Por ex., $9 e $ números semelhantes, $9 e 43 
i favos são números dis elhantes. Só se podem somar nú- 
25 heros semelhantes e a soma é semelhante aos números somados, 
8 Tentar a aplicação da regra citada à resolução do problema: 
Um homem possue 7 cavalos, 9 vac 5, e 23 ovelhas. Sua 


ilha deu um nome a cada um. Quantos nomes ao todo?” 

2 A que aplicações úteis se presta a regra dada? Que 

lrejuizos pode trazer? 

3. Consideremos a regra seguinte: O multiplicador deve 
considerado como número abstrato e o produto é da espécie 

O multiplicando, ° Que utilidade tem esta regra? Que pre- 
de muletas, quanto zo pode trazer? 

4. Que devemos pensar da equação seguinte: “Número 
volts vezes número de ampéres = número de watts", Pode 
colocada dentro da regra citada em 37 

5. Citar práticas cientificamente certas « incorretas con- 

Ürme a regra, 
& Qual a finalidade dos exercícios seguintes? 


[8] = س إت‎ 
[Sl = alu 


Se = de milhas hora de percurso. 
EEE: en ilhas). 


49 


| 
| 
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II im 
Seja J = o número de dólares de juros E 
= o número de dólares em yj 
I — a taxa anual. e TREE 


T — o tempo em anos. 


uais б б i 
Quais das equações ou fórmulas seguintes estão ceria? Пп. 


Pim pos Tom J PSO Teer C= 

P 1 
J=—xT = < 

mie J=IXPXT 7 =P X 


HI 


Estude as equações ou f6 i 
as | órmulas abaixo, d 
capaz de арі ран resolva os РЕБИЗ ч e 2 E 
Ја P = o arco de velocidade ou nú o é 
= = 1 ade úmero de pés que 
= Baas essa da circunferéncia de uma roda 
R. P. M. = o número de revolucó 
en ro de revoluções ou voltas completas 
7 — raio da roda, em pé ã é 
Assim Y = 2ar X RPM. ера 
Logo, para achar о número de revoluções, por minuto; 


Para imprimir à roda certo arco de velocidade, 


217, 


RPM, = u 
Zar 


serem preenchidos com os mesmos 
Ver II, 56, II, 119 ou II, 250 e outros, 
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— a resistência de uma corda de manilha (isto é, o 


Sendo R d 
la de manilha pode sustentar, 


ero de libras que uma cord 
rebentar). 
¢ = — do diâmetro da corda (em pol.). 

2 
R = 720 X o quadrado de Zar. Assim R = 720 (2nr)*. 
Sendo Cs — uma carga (em libras) que a corda possa le- 


ar à pequena velocidade. 
R = a resistência da corda. 
R 


720 (Zar)? 
7 


Assim Cs = — ou Cs 
7. 


1. Qual será o arco de velocidade (em pés, por minuto) 


de cada uma das mós ou pedras de afiar representadas na pág. 


a 750 revoluções por minuto? 
[O desenho foi omitido aqui). 
2 (a) Responder à mesma 
lucoes por minuto. 

(b) Quantas vezes é o arco de velocidade 


pergunta, considerando 1200 
da roda de 


16 pol. maior do que o da roda de 10 pol.? 


[Seguem mais problemas). х 
7. Comparar alguns dos exercícios a que faltam números 
sob a forma de perguntas 
se o tempo permitir). 
8. Fazer uma lista de quaisquer “muletas” aritméticas 
tenha visto em livros ou empregadas por professores, exce- 
feita das que foram estudadas neste capítulo. 

9. с s cujas vantagens 5ш 


nes reumr primeiro os números que possam formar 

stas, para somar depois os i d x 

1 a s os mais, conforme s 
se mostra 


10 + 10 + 9 + 4 


| oco i toos 


e a multiplicação por 31, 41, 51, 6 
Aa I + 41, 51, 61, ctc, empregando um 


2184 


6552 
67704 


12. U 
Um aluno que resolveu problemas como "Quilt 


área de um triángulo de 14 — pol. de base e en pol, de 
2 5 1 


tura T e q 
een totalmente incapaz de achar 3 área de 
cortado em papel. Qual teria sido o érro do ens 


CAPITULO XI 
ALGUMAS CONTROVÉRSIAS INSTRUTIVAS 


Há três questões capazes de provocar entre professores de 
aritmética, disputas mais acesas € argumentação mais abundante 
do que uma dúzia de outros casos juntos. São elas: Deverá a 
subtração ser ensinada pelo método “subtrativo” ou pelo méto- 
do “aditivo”? Na divisão por decimal, deve-se ensinar a mover 
a virgula no dividendo e no divisor, tornando éste inteiro ou à 
direita do dividendo tantas casas, quantas forem as 

a do divisor? Deve-se permitir o uso de chaves 
» de resultados? 

As opiniões acham-se muito divididas em tórno de cada 
uma destas questões e tão extremadas, como entre Republica- 
nos e Democ Os partidários de cada facção chegam а 
apaixonar-se de tal modo, pela sua doutrina, que a adoção de 
um dos métodos, em uma escola, é, muitas vezes, causa de re- 
gular campanha. Esta, não raro, se acompanha de grande ex- 
citação e empolga de tal maneira os ânimos, que, infortunadamen- 
te, ficam, muitas vezes, relegados para plano inferior assuntos 
bem mais importantes. 
Em qualquer d três cas 


separar 
as de di 
para confer 


са 


uma discussão tendente а de- 


monstrar a superioridade de um dos métodos não merece grande 


bom senso sugere que, quando a metade, apro- 
e devem entender da questão, estão 


E 
das pessoas qu 
mais. de metade, de outro, não deve haver 


ri de vista sobre o outro. Ve- 
inando os iu 


eu | favo 


Do 


> eee 


sone mana uun THOURNDIKE ß, 
de um ou do outro näo se compara em 
sidade de eliminar os problemas irreais, reduzir o esfórco visual 
decorrente da cópia de números, estimular a verificação de cada 
novo processo, pelos processos aprendidos, buscar motivos para 
"drills" ou organizar os tópicos sob o ponto de vista das neces. 
sidades do aprendiz. 

Nesses casos, é de supor que cada um dos processos con- 
tratados apresente certas vantagens, E aí está. Ao invés de 
nos pormos a questionar esterilmente, esforçando-nos por de- 
monstrar a superioridade de um, devemos procurar descobrir um 
terceiro que reúna algumas ou todas as vantagens de ambos. Rete 
se assemelha muito äquele da expedição que, chegada à 
margem de um rio, dividiu-se em dois partidos, porque argumen- 
tavam uns ser preferivel marchar até a ponte localizada a dez mi- 
lhas a molhar-se vadeando a corrente, e outra ser melhor mo- 
Ihar-se um pouco a cansar-se € perder tempo em ir tão longe — 


quando era possível que se encontrasse um barco nas imedia- 
ções! 


Será, portanto, conveniente analisarmos estes três casos ti- 
picos “de divergências de difícil solução, já pela esperança de 
acharmos melhor trilha, já como exercício de confrontação de 
vantagens. 


DOIS METODOS PARA O ENSINO DA SUBTRAÇÃO 


Os dois processos usados para efetuar a subtração, consis- 
tem, em essência, no seguinte: 


importância com a neces. 


Método subtrativo 
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Б 
Método aditivo 


| 370520 
160875 


a 8. 
5 O 7 passa para 
enos 5 == 5. С : 
12 АО 8=4 O 8 passa pee p 
15 menos 9 == б. О O passa и» , 
10 menos 1 = 9. O 6 passa ра 


О ree тап 
O 0 passa para 10, 
7 menos 7 == 0 
3 menos t= 2 


rativo, baseia-se 
i " ou subtrativo, 
o “ег emprestado número ao 
O processo de “pedir $ 0 mesmo 
0 axioma. de que somando € ee funda-se no 
E TS " N O processo “a ? do 6 88 
i 1 Н altera. s uendo 
ем, pei 8 "lo o mesmo número ao min 
axioma de " f alten = x 
subtraendo, a diferer S “métodos dizemos 10, дё 
Observe-se que em à 5 nos Bam +... cto 
nos Sm. ..., 11 menos 7 = ... 12 р 12. Poderiamos usar 
Bo... 10,7 a m li, BC =>. = 10, 7/6 «v == 
do mes minuir o minu- 
dependente do 
m 
subtração (por ex € 


10, 5, 5" diretamente, 
mado a 5 faz 10, 
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q 4 mos а pensar, quando i б 
devemos pensar “5 e E Ma agi 
. ‚oe... e] 


em nossa linguagem interior, esta forma erbal para = 
За hnguag ^ p 10 
1 f у 1 h 
ou ainda usar “5 e 


ri nos 5” ou “5 de 10 10 ou $ 
O =?” ou “10 menos ” 


$: mua 
f © problema? rio S dero = 
ss sef 


d (3) Dever imi 
mc ir 
subtraendo? Se 


Jroceda 
Procedamos por ordem. 


j Há vantagem e i 
1 VUES VERE Aproveitar Os conhecimentos 
que poupa tempo e vação. das combinações da rr p 
ar оноо s © que é mais importante, esi mi s 
rico mee 3 ue a decorar ou contar “Há 1 s 
REN ио Pode confundir os proce Mee 
mente cor f ii s = su un" 7 
Mundivel com “2 e5 оо СЫ 
DRYER 2 € 3 - quanto?" do que “5 mew 


Parece que a y i 
do aprendizado ini kp RES 
derivação dos fatos da en 
уаз) si se pudessem 
damente, a subtração 
apropriados, compr 


Tescentar 


nO minuendo ou ac 


а dos técnicos estariam a faw 
ais? clementares da subtração pd 
seg d ц ado por subtrações objet 
* que o aluno distinguiria, 

sendo capaz de dar-lhe nome] 
bem que tal operação 
ei s fone “Perdeu, ficou” “O 
fia gastou, tem", etc. quanto à 

» mais longo do que. . + en 


A NOVA METODOLOGIA DA ARITMÉTICA u 


Chegamos, agora, à segunda questão: “Convém reter a 
forma .. ou para" ou substitui-la por "menos ou de" ou 
permitir o uso de mais de uma forma verbal, até que tenhamos 
aprendido à pensar mo resu ado diretamente, pela própria si- 
tuação, sem interferência de qualquer forma verbal?” 

Antes de-entrarmos em discussão, é melhor confessar leal- 
mente, que não lograremos resposta segura, Há förgas demais 
em conflito. 

A subtração tem dois empregos principais, Em um con- 
junto de aplicações, é claramente um resto; em outro, uma di- 
ferença. O primeiro é о que dá mais na vista, o que mais im- 
pressiona, é o mais dramático; 0 segundo, o mais freqüente, 
Todos os restos podem ser considerados como diferenças, ете 
bora algumas vezes, com certo esfórço de pensamento; as dife- 
renças, porém, não podem ser concebidos como restos, senão 
com muito maior esfórgo, O têrmo resto, а maior parte das 
vezes, evoca problemas irreais. Assim, 08 casos: “Tive, perdi, 
ficou” “Fiz, comi, dei seriam respondidos, па realidade, 
não, contando os tidos e os feitos, nem contando o perdido € о 
comido e subtraindo, mas simplesmente contando as moedas € os 


bolos que ficaram. Na vida real, estes problemas se transfor- 
mariam em problemas de diferença Ties, Tenho ago- 
ra... Devo ter perdido..." O perdido não é naturalmente 
pensado como resto, mas como à diferença. Similarmente, 
com “Fiz... Há agora. Comemos...”, De fato, com 


exceção dos casos em que o minuendo e O subtraendo são am 
inuendo é conhecido e o sub- 


bos conhecidos sem cálculo, ou o minu 4 
traendo menor que о resto, à determinação de restos reais pela 
itue uma imbecilidade. д 

"Quanto... é mais 


lho?” “Quanto custaria mais zt 
ual o meu lucro ou prejuizo?” 
¡portantes na vida 
os problemas de resto. з 
das, se-ia concluir que, a 
ш, verbal, seria preferível a forma 
dapta muito melhor à idéia de obter 
formas menos ou de que se 
ım resto, Entretanto, estas mes- 
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mas considerações podem ser aduzidas em defesa do uso de 
ambas. As duas idéias — achar a diferença em geral e achar a di- 


@ ferença, quando esta representa o que ficou de se haver tirado 
В alguma coisa — são tão distintas que, pode-se dizer, deveriam cor- 
Y responder a diferentes formas verbais, Não será bem empre- 
N gado o tempo exigido para conhecer 15 menos 7 = 8 como 
[ equivalente em resultado a 7 е... == 15, visto que o seu sen- 


tido “tirando 7, que fica?" se adaptará muito melhor aos pro- 

blemas de resto e, com toda a certeza, será a forma por éles 

sugerida? Êste argumento põe em foco a questão geral de apren- 
P der à fazer uma só coisa por vários modos, 

Muitos professores atacariam vigorosamente o ensino de 
uma dupla forma de pensar no fato “10, 5, 5". Exigiriam, logo, 
razões profundas que justificassem tal modo de proceder. De- 
veríamos todos aceitar, diriam, o princípio de que não se devem 
formar dois ou mais hábitos, quando um só basta. Mas nós po- 
deriamos replicar que não se trata, aquí, de uma só coisa, que 
“10, 5, qual é o resto?” e “10, 5, qual é a diferença?” não po- 
dem ser tão bem manejados por um como por dois hábitos. De- 
cida-se o que se decidir sôbre éste argumento, o certo é que o 
bom ensino da subtração requer adaptação a ambas as espécies 
de problemas, aos de resto e aos de diferença, especialmente aos 
últimos. 

Qual pois, a forma a escolher, se uma só for adotada, e 
qual a is re se ass adotadas? Quanto a n» 
perguntamos. a mais fácil para uso de crianças?” Aqu 
topamos com um érro muito generalizado. Um adulto, quasi in- 
yariävelmente a forma pei Ral aprendeu a pensar 
a mais fácil e mais “natural”, Si apren- 

fatos da subtração sob a forma 

s à; o 


ANOVA METODOLOGIA DA ARITMÉTICA 261 


a procurar uma 


odo por que Lemos praticado 
is fácil e o mais natural... 
o da maioria dos pro- 
u de todo tão fácil e 
quanto a forma 


sta aprendem. 


para nós. Na 

fessores, a forma * 

natural para as criang : 

menos ou de para aquelas que por © ta aprendo da forma 
Concluindo, parece haver saldo a fa [ 


d “regular”, 
“e ou para” como forma verbal r pian е oral n 
contanto que se acompanhe de prática abundar lemas 


ificaçã jeti xercícios como 
reais de resto, com verificação Ше Sr А = pul 
105 = ...,9— 3 = 1..3 — 
по sinal a-expressio verbal menos ou д we 
Estamos, agora, de volta ‚ao ponto : ¿ E x pe E 
tre os dois processos: diminuir O minuen men 


e C se expos, tal escolha 1 a 
pia Pere 0 Em, dentro de pe experiência 
da subtração, sob a forma verbal e ay 
Subtrair no minuendo tem a da 
probabilidades à compreensão a EN Br 
notação decimal e do yalor RS a ptis à operação 
ubtraendo traz a vantagen 
T Para uma un bas! 
mprestado" uma dezena 
tado uma centena € trocá-la да 
uma lição valiosa sobre 9 val s 
der a "pedir as dez unidades empr 


tituí-las” somando zena ao subtraendo, 
Jição que, em 


253 EDWARD LEE THORNDIKE 


RNID > L 


se somou ao minuendo. Provävelmente, para maior número de 
crianças é mais compreensivel a primeira, 

A maior ou menor facilidade oferecida Pelo emprégo de um 
ой outro dos dois processos é oriunda do fato de, em casos de 
zeros sucessivos no minuendo, exigir o primeiro a troca labo. 
riosa de uma centena em 9 dezenas e 10 unidades ou de um mi- 
Ihar em 9 centenas, 9 dezenas e 10 unidades, e a conservação 
em mente de todas as trocas feitas, antes de começar a escrever, 


na resposta, um só algarismo correspondente, e exigir mesmo 
30 300 3000 


о aprendizado de processos diferentes para 16, 16, 2116, e o 


ao subtraendo, após cada 
muito comuns as subtra- 
por nümeros inteiros de dó- 
9 caso lembrado acima parece 
De outro lado, temos de contar com os 
a adição de 1 se faz a 9, dando 10, o que exige do 
aluno о acréscimo de um O não escrito ao 1, causando certa con- 
fusão, Porém, convém notar que os casos de 9 na casa mais 
alta do subtraendo são muito mais raros do que os de zeros su- 
cessivos no minuendo. 

Seria precipitado 
os algarismos do subt 
melhor ou 5 


segundo, o häbito único de somar um 
adição de 10 ao minuendo. Como são 
ções com minuendos representados 
lares e por $10.00, $20.00, etc., 
merecer consideracáo. 
casos em qu 
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i д ento, f tam- 
té ser atingida a quantia dada em БИЕШ m 
Ebro 7 С 4 a Bo 
Ba verdad que o aluno que aprendeu a Ae bim ар 
| A "ce anto mais à vontade para 2 
"estará parece um tani s J NE 
Bio Eus k fazer troco. É aind “verdade Ss А ne 
facilis mais, de certo modo, o aprendizado wm So IR 
‘modo, mais facilita эг ela, se aprend a 
certo modo, mais facilitado por ecra ts 


de $1.00, acharmos conveniente somar Y 56, terenca eke 
lamente, não implica em que pacts Ae 5.25: ¢ 25, 50; è 
17 cents. е $1.00, pensando: “17 e 3, 20; = fazer o tróco, pen- 
180, $1.00. Seria muito maior loucura do que fi 83 centavos! ой 
ndo: "tirando 17 centavos de $1.00, Пси 50 cents + 25 
“$1.00 menos 17 cents = 83" e tomando, uper Se tivesse- 
tents + 5 cents += 3 cents, para perfazer os 83 с ao invés de dar- 
mos apenas de dizer ao freguês o valor do PASA notas, mas che- 
the, e se éle nos entregasse nào apenas Св inútil contar em 
en 0232.89, HS ele: parece que e DE ee 
ordem ascendente, aos centavos, em moedas seria subtrair pelo 
tivos, até perfazer o total, O que pri rente Penne 
método regular, a não ser em casos de di Neste caso, temos 
Uma coisa é fazer tröco on moedt e 
de dar moedas dos Me ied 1, 5, 10, 
oma perfaz a diferença; У 

: үне Coisa mui diversa 

emos со: 
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Fazer tróco não é i 
náo é subtrair; é i 
= é ; € ir somando até 
Ra sida ei dos exercicios de tied 
5 , facilita um ta i А 
ae pontos 5720015, а nto o apre; 
= ici €, mais a esta, se ensinadas avo NE a 
m x r a E no inîcio do aprendizado até E Posta 
pao E bead ‘si ES prejudicial ao aprendizado da oh 
, а i i 
cedo fer uno e interferindo no domínio do pne 
M EA е шо argumento, como defesa do aprendizaly 
ERE Toa subtração pela derivação das combinações de 
ү + ou para”, е nada tem absolutamente г 


ver com o mérito 
de um ou outro 
nérito | proces 
traendo ou diminuir no minuendo, FE ОЙЫМ к 


DOIS ме 
pj: o APRENDIZADO DA COLOCAÇÃO DA 
ULA NA DIVISÃO DE DECIMAIS | 


Examinemos as duas regras: 


A 


Faça ‚em: sinal no dividendo tantas c: 
E ue forem as casas de dízima do divisor. Co 
nn quociente, imediatamente depois de d 

Se o dividendo fôr шо ола ee Ache DNE 
Timo das unidades os ue uma virgula à direita 

as casas de dizima do die ut 


sas para a direita da 
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mais fácil de aprender, ha- 


simples e ser, segundo se afirma, 
travam os alunos em 


vendo surgido da dificuldade que encon 
aplicar a primeira, 

As opiniões acham-se divididas, igualmente, entre ambas. 
Esta controvérsia é proveit porque, nos leva à conclusão de 
que na realidade, ambas não teem grande importância, nem atin- 
gem o ponto vital da questão. Calculistas profissionais não em- 
pregam na maior parte de seus trabalhos nem uma, nem outra, 

O que importa é saber que (C) Divisor X quociente deve 
ser = dividendo. E por consequência (D) O número de casas 
de disima de or - o número de casas de disima do quo- 
ciente deve ser igual ao número de casas de dísima do dividendo. 

Na maior parte das divisões de decimais, não há nec dade 
de contar as casas de dizima antes de efetuar a divisão. Basta 


dividir os números como se fössem inteiros e depois colocar a 
vírgula de modo a obter divisor X quociente == dividendo. 
de 8,75/3,5 não 


Assim, por exemplo, sabemos que o quociente 
513,5 não 


pode ser 0,25 nem 25, mas 2,5; que o quociente de 87, 
50, nem tão pequeno como 2.5. Só- 
0.035, 87510,035 ou 0,0875 0,35, 


em que o divisor e о dividendo escapam a uma comparação rab 
pida e segura, precisamos deter-nos para contar as casas de di- 
nma. 

Para o treino geral fundamental, da colocação da virgula 
na divisão de decimais aquilo de que carecemos é de processos, 
como o seguinte: 


pode ser tão grande como 2 
mente em casos como 0,0875| 


12751075 
75 16,9 


su 


ajudá-la. 

Não é de nossa intenção discutir, aqui, estes e outros ar- 
gumentos. Queremos apenas chamar a atenção para o rumo que 
certos aspectos dos novos métodos podem imprimir à questão, 
e sôbre dois fatos de grande monta para os quais, tanto os 
adeptos como os adversários da chave, raramente, atentam. 

Notemos, em primeiro lugar, que os novos métodos apresen- 
tam muito mais trabalhos com números baixos do que com nú- 
meros elevados, muito mais adições de poucas parcelas do que 
adições de muitas parcelas, muito mais frações de uso comum 
do que de uso raro, mais trabalhos com cálculos simples de em- 
prégo frequente no comércio, do que com transações que en- 
volvam quantias, tempos e taxas não usados. Segundo, que en- 
sinam muito mais profunda e sistemäticamente a verificar o 
resultado, isto é, facilitam a verificação do trabalho e exercitam 
o aluno na prática de efetuá-la. Dai sentirem estes muito me- 
nos a falta de chaves, do que aqueles que aprendiam pelos ve- 
thos métodos, Terceira, os novos métodos preocupam-se muitis- 
simo mais do que o faziam os métodos tradicionais com a for- 
mação de capacidades definidas. A tarefa do aluno é enunciada 
de modo bem diverso, Onde os velhos métodos ordenavam “Fa- 
zer tais e tais exercícios” os novos métodos dizem “Pratique 
até que possa fazer tudo, (*) sem êrro, em ... minutos” Aqui 
se evidencia o do abuso da chave. O aluno trabalha para 
adquirir certa capacidade e não para obter certa quantidade de 
respostas. Se trab; com cuidado suficiente, verificando os 
resultados independentemente, sabe que pode resolver o teste. 
Se confia demasiadamente na chave, não saberá verificar, por 
si mesmo, seus trabalhos, ficará dominado por um sentimento 


(*) Deve haver, entretanto razoável tolerância para certos 
lapsos e cochilos, porquanto até os melhores calculistas os cometem. 


m o qa inta, € será levado ош ао fracasso ou ao des- 


jn se emp 

emos, agora, aos dois fatos acima aludidos. Primei 
dever-se-ia exigir muito mais trabalho das classes a eris pe 
se permite o uso de chaves, do que àquelas cujos alunos verifi- 
cam independentemente os seus trabalhos. Por exemplo, tome- 


mos a multiplicação de um número de três algarismos por outro 
469 


de três algarismos, como 325. Comparemos os alunos de duas 


turmas a quem se déem 20 contas, exigindo-se exatidão do pro- 
duto e dos produtos parciais, permitindo a uma o uso da chave 
ea outra não. Suponhamos que todos os alunos que 
ve sejam honestos, que não se aproveitem dela para 
à soma dos produtos parciais, ou mesmo para di 
mas ünicamente para confrontar com ela o resultado final, 


usem a cha- 
m 


que 
refaçam todo a operação, se não conferirem. Suponhamos que 
os alunos que não usam chave, verifiquem, invertendo os fatores 
e multiplicando e só considerem um resultado satisfatório, quan- 


do a primeira verificação coincida com a original ou, 
dindo, uma segunda verificação coincida com um dos 
sultados primeiramente obtidos 

Assim, ao fim do trabalh 
usado chave, terão feito de 150 а 200 por cento mais cálculos 
do que aqueles que tiverem trabalhado com ela, porque um alu- 
no que erre, digamos, 6 das 20 contas na prime 
o, usando a chave, terá feito em média 20 


, 0$ alunos que 


houverem 


em primeira verificagäo, 
ou 171 por cento mais 

Quanto maior för o dominio do aluno söbre 
tanto mais elevada será a peri rem. A percentag 
dependerá também da razão existente entre о trabalho d 
е o trabalho de primeira avaliação 

O professor deverá, pc 
sideragäo o uso ou não uso de cha 
dições, os trabalhos a serem verificados pelos £ 
devem ter uma extensão de meio a três quartos п 
os que o sejam por meio de chaves 
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de tropéço. Ensiná-los não toma muito tempo e, se o fizer- 
mos convenientemente, não confundiremos o aluno nem o esti- 
mularemos a usar palavras em vez de conhecimentos reais, Dos 
sete, talvez os piores sejam minuendo e subtraendo. Quasi nin- 
guém, salvo professores, e quasi nenhum livro, a não serem 
aritméticas, os aplica. 

Os únicos térmos técnicos acrescentados pelos novos mé- 
todos foram recíproca e número decimal mixto (*). Entre- 
tanto, dão-se ao trabalho de ensinar a significação de certas pa- 
lavras e expressões (em geral, não por definições, mas pelo uso 
correto em contextos que lhes dão sentido), como junto, ao todo, 
ambos, tanto quanto, tantas vezes quantas, total, igual e iguais, 
dividido igualmente, que o aluno necessita conhecer e talvez nào 
rep aprendia, nas suas experiências gerais, quer em casa, quer 

Em suma, um têrmo deveria ser ensinado no momento em 
que fösse necessário e, em regra, imediatamente à assimilação 
do próprio fato, A precedência do nome sôbre o fato pode 
arrastar à tendência de substituir o conhecimento pela memori- 
zação de palavras: e o seu adiamento, para muito depois do cos 
simao ea T3 inn, ES que éste não tenha suportes convenien- 
pda quie aig сое а 

: “Que in ы cg como resposta 20 
lhável transferir para mais tarde a 
pec wenn, ES éste é um 


referência, o seu desconhecimento viria, indiretamente a s va 
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] mero de baixo”, em nada será prejudicada. Todavia, os novos 
métodos evitam a linguagem infantil — os substitutos pouco 
precisos, grosseiros ou estranhos de termos técnicos, embora 
mais fáceis de entender no momento, como: “9, tirando fora 
2” ou "9 perdendo 2". Não é dificil aprender o têrmo ade- 
quado, quando o próprio fato foi bem assimilado. Ademais, 
о conhecimento de térmos precisos, isto é, de térmos apropria- 
dos, facilita novas adquisições e maior aproveitamento, através 
das palestras dos colegas mais adiantados € da familia e das refe- 


rências que aparecem nos livros. 


DEFINIÇÕES 


Definições não podem substituir experiências. À finali- 
dade da definição é cooperar com a experiência do aluno e não 
substituí-la. Uma que outra vez, pode preceder a experiência, 
servindo-lhe de estimulo, preparação ou guia. Ainda assim, a 
definição deve, de ordinário, repousar em algumas experiências 
prévias que lhe dêem ao menos sentido parcial. De comum, 
acompanham a experiência ou a seguem, como um resumo con- 
veniente ou representação taquigráfica da mesma. Assim, a 
definição de quociente deve seguir-se ao aprendizado dos fatos 
fundamentais da divisão e dos primeiros passos do processo da 
divisão de números de dois e trés algarismos, as de numerador € 

lenominador, depois do aluno haver operado com frações ordi- 
márias em somas e subtrações 3 

As definições dev 


d n ser consideradas não só como о mobi- 

coado da mente cuja educação completam, 
trabalho ou 

Como ficou esclarecido 

ud aprende sóbre qual- 
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Observe-se que se teve o cuidado i i SA" 
| de um canteiro é o nümero de pés dito p ud "DI 
n^ mais do que isto”. As definições são subsidiarias do NES E 

ns гб este das definições. Tudo quanto se disse no capitulo > 
À "i, sobre a extensão e o aperfeiçoamento gradativo do conhe 
a тир каша, aplica-se às definições. ES 

isto que as definicóes só devem ser i 
seu conhecimento tenha utilidade real, é Sos die db pe 
qe tudo quanto se conheça seja posto em definição. Nao seria 
e pd proveito, ao tentar-se aprender a jogar xadrez, ouvir 
m er definições de todas as peças, movimentos e combinações 
E auem Não aproveitaria muito, quando se aprende a 
ә in 2 definigöes verbais de cada parte da espingarda 
ред psi e do alvo contra o qual se pretende atirar. Aquilo 
ea em aritmetica, é da capacidade de reagir 
feira pl үш de situações e fatos aritméticos е não da 
E iscorrer sôbre éles em linguagem irrepreensível. 
e r laê apenas um aspecto, e não o mais im- 
es e as de reagir. As reações correctas mamiz y 
depre Эдш os е nas soluções de problemas estão, em Ээй 
ee s reações dados em definições, na razão, - 
абы фа ш Muitos fatos são e devem ser d 
и 5 ео, não por palavras, senão pelas Ё 
Т dei Ses se lhes associam. 
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Algarismos são os caractéres que se empregam para repre- 
sentar os números. 

Fração é uma ou mais partes iguais da unidade, 

Adição é o processo pelo qual se acha um número igual a 
dois оц mais números juntos. 

Di composta é o processo pelo qual se acha uma das 
partes de um número composto, 

Evolução é o inverso de involução, 


B 


Uma unidade é um. 

Numero abstrato é 0 que não se z 
pécie de unidade. 

Denominação é o nome de qualquer unidade de medida. 

Números semelhantes são os que representam a mesma €s- 
pécie de unidade ou a mesma espécie de grandeza. 

Area de qualquer superfície é o número de unidades de área 
que esta superficie contém. 

Tempo é uma porção medida de duração. 


lica a determinada es- 


REGRAS 


As regras deveriam, como as definições, decorrer da ex- 
jência do aluno, resumindo o que está aprendido ou esteja 
sendo aprendido sôbre certos itens em uma forma sintética de 
fácil memorização c cuja evoca 
d lhos métodos 
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4 1 
— X 1— pol. = 
5 2 


4 
— X 1 pol. = 
5 


[Segue-se uma página de verificação por meio de desenho 
e comparação de áreas). 

Toda regra deve constituir parte de uma capacidade ativa 
€ progressiva que vai ampliando a sua compreensão na razão 
direta do desenvolvimento da capacidade. Todas as regras en- 
sinadas devem ser verdadeiras, mas não se deve esgotar logo 
às primeiras experiências toda a verdade sobre uma operação. 
Os velhos métodos adaptavam o aprendizado a um conjunto de 
regras fixas. Os novos adaptam as regras ao aprendizado. 

Assim, hoje, o aluno aprende nesta ordem: “Quando tiver 

1 2 
de somar =) е F pense que — são —”. “Quando tiver de 


4 
somar ou subtrair — e —, pense rnm “Quando 
2 8 2 8 р 


tiver de somar оз. 


SS = 


A NOVA METODOLOGIA DA ARITMÉTICA am 


outra, escreva primeiro as duss quantias em centavos ou döla- 
res; depois divida”. 

Meio ano mais tarde, esta simples advertência é substitui- 
da por: 

“Quando o dividendo e o divisor representam dinheiro, de- 
vem-se reduzir ambos a dólares ou a centavos e dividir depois. 

“Quando tanto o dividendo como o divisor representam me- 
didas de comprimento, reduzem-se ambas à mesma unidade, 
polegadas, pés, jardas, rods ou milhas. Depois, divide-se, 

Quando tanto o dividendo como o divisor representam áreas, 
reduzem-se ambos à mesma unidade, polegadas quad., pés quad., 
jardas quad., rods quad., acres ou milhas quad. Depois, divide-se. 

Um ano após ou mais tarde aínda, generaliza-se: 

“Para saber quantas vezes uma quantidade contém outra, 
antes de dividir, reduzem-se à mesma unidade”, 

Quando o aluno tem o domínio de uma operação resumido 
em uma regra, se o conhecimento desta não o auxilia a aprender 
alguma cousa mais, que proveito lhe trouxe o aprendizado da 
regra? Por que aprendé-la? 
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TEMAS PARA DISCUSSÃO | 


no capítulo VI, bastaráo alguns exemplos para aclarar a 
tinção entre uma e outra espécie de regras. 


1. Classifique o leitor as definições abaixo, relativamente 
no grau de correção. Marque com um 0, as que lhe pareçam 
totalmente falsas; com um 4, as que lhe pareçam totalmente 
verdadeiras, e com 1, 2 e 3 as que representem graus interme- 
diários. 

Classifique-as relativamente ao grau de compreensibilidade. 
0 deve significar que só dificilmente poderá ser entendida pelas 
crianças do ano indicado; 4 que o próprio leitor não poderia 
formular uma definição mais compreensivel; 1, 2 e 3, os graus 
intermediários. 


REGRAS ESSENCIAIS 


igual ao número maior. 
Divisor X quociente deve ser igual ao dividendo. 
И Para multiplicar um número por 10, acrescenta-se 0. 
E; Para multiplicar um número por 100, acrescentam-se 00. | 
5 Para multiplicar um número por 1000, acrescentam-se 000. 


> Multiplicando ambos os têrmos de uma fração pelo mesmo | Classifique-as relativamente ao auxilio que possam prestar 
3 número, a fração não se altera. ao aprendizado. (E! óbvio que se uma definição obtiver o 
é Dividindo ambos os têrmos de uma fração pelo mesmo nús coeficiente O nos dois primeiros casos, correção е compreensi- 
; mero, a fração não se altera. м bilidade, terá, também, 0, como auxílio, mas poderá alcançar 4 

em compreensibilidade ou correção ou em ambas e ser de baixo 


t Para multiplicar por fração, multiplica-se pelo numeral 


coeficiente como auxílio). Empregue O para as que lhe pare- 


Ё e divide-se pelo denominador. c cil ч аз Ihe y 
E Para dividir por qualquer número, basta multiplicar pela sam incapazes de facilitar o aprendizado ou auxiliar a fixação de 
| sua reciproca. m noção útil; 4, caso julgue impossível formular outra 

melhor; 1, 2 e 3, para os graus intermediários. | 


A quantidade representada por um algarismo d 
lugar ae èle ocupa. 2 x 


2º e 3º ano 


а. O quer dizer menhwm. O rapazes quer dizer nenhum 
аг. 4 4 dezenas e nenhuma unidade. 
nada e emprega-se para preencher as or- 


qa EDWARD LEE THORNDIKE с 
de correção, compreensibilidade e utilidade relativamente à faci 
arado; cum se fez com as definições do Exer 
llas. também, segundo o grau de im anc, 
as orta! 

ee 9 para as regras que considere de quasi al 

áncia; 4, para indicar que é uma das vi i 
port 1 a vinte 

mais importantes da aritmética; 1, 2 e 3 para e үе ү 
mediários. аи 


3º ano 


o. Na leitura de núm intei 
eros inteiros i i 
ser ам na conciência, <i M 
y m ao eqúivale a mil milhares 
. Pai ú ê ism 
Lx aa r números de três algarismos, enunciam-se as 
a, as dezenas e as unidades num todo de unidades. 


3º 2 4º ano 


d а =, 
" Leia ape Começar à esquerda, escrevendo 
rig de с sse na orde 3 У 
сот SS as ordens e classes Mp eel pe neag 
e. As unidades d E к 
dene ani San classe valem 1000 unidades da 
. Quando um algarismo é 
aa 5 é deslocado à 
bonds fica representando 10 Eras durs casa а 
nte superior. ordem imediata- 
9. As unidades de 
i T qualquer ordem 
traidas de unidades de ordem tan) s тобет m ab 


h. ú i; 
i. O número menor mais a diferença deve ser igual ao 


nümero maior. 
O vezes um número é 0. 
O multiplicador é sempre 
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torne inteiro; soma-se a mesma fração a0 minuendo; depois, 


subtrai-se. 
n. Para subtrair nümero: 


frações € depois 05 inteiros. 

o. Para reduzir frações а determinado denominador cor 
mum, divide-se éste pelo denominador da primeira ¢ multiplica- 
se o quociente pelo seu numerador; éste será o numerador exi- 
gido pela primeira fração. Do mesmo modo, acha-se 0 nume- 


rador de cada uma das outras. A н 
Para elevar ou mudar uma fração para térmos mais 
altos, multiplicam-se ambos os térmos por 2, 3, 4, 5 ow qualquer 


outro número. 
q. Para simplificar uma fração, dividem-se ambos os têr- 
mos por 2, 3, 4 ou qualquer outro número menor. 
r. Para somar frações, devem-se reduzir à frações seme- 
Thantes (se o não forem), € escrever a soma dos nume! 
sobre 0 denominador comum. A fração resultante reduz-se à 
expressão mais simples €, SC för fração imprópria, extraem-se 08 
inteiros, transformando-a em número mixto. 
s. Para somar ou subtrair frações, reduzem-se a0 mesmo 


denominador. d Y E 
t. Para transformar um número mixto em fração impr 
pria, multiplica-se O inteiro pelo denominador € soma-se O nu 
meraor ao produto ; sob a soma escreve-se O denominador. 


u. Multiplican 


s mixtos, subtraem-se primeiro as 


0 outra, igem-se ambas 
baa umi ração divi- 
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mesma alteração feita ao divisor, produz uma alteração oposta 
- mu 


quociente. + 

bb. O divisor vezes o quociente deve ser igual ao dividendo. 

ce. О número de casas de dizima do divisor mais o número 
de casas de dizima do quociente deve ser igual ao número de 
casas de dizima do dividendo. 

dd. Antes de começar a dividir, coloca-se uma separatris 
(v) no dividendo, imediatamente depois do algarismo do divi- 
dendo que tem a mesma denominação do algarismo à direita do. 
divisor. Quando, ao efetuar a divisão, se chega à separatrix, 
deve-se escrever a vírgula no quociente. 

ee. Para chegar a um resultado correto na divisão de in- 
teiros ou decimais, deve-se: 

I. Procurar certificar-se de cada estimativa, antes de 

à seguinte. 

TI. Multiplicar cuidadosamente o divisor por cada digito 
do quociente e escrever cada produto parcial no lugar conveniente. 

ТП. Subtrair cuidadosamente e “baixar” o dígito ou di- 
gitos correspondentes do dividendo. 


A não ser que se seja extremamente cuidadoso, nas divisões 
ultiplicando O 


CAPITULO XIII 


TESTES E EXAMES 


FINALIDADE 


Os testes е exames podem servir pelo menos, a sete finali- 
dades diferentes: N 
(1) Para informar o professor da capacidade relativa. dos 
alunos, de modo a poder ajuizar do grau de aproveitamento de 
cada um, no que concerne as capacidades testadas. 2 
(2) Рага informar о aluno de sua capacidade relativa. 
(3) Para informar o professor da capacidade absoluta 
de cada aluno, revelando-Ihe 0 que cada um é capaz de fazer, 
que dificuldades venceu © com que exatidão ou rapidez ou com 
ambas estas capacidades pode fazer certas coisas. 
(4) Para informar o aluno de sua cap 
As capacidade relativa е capaci 
respectivamente, 
sua posi 
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algum e cuja frente houvesse estado precedentemente. À ordem 
de merecimento dentro de uma classe possue certo grau de in- 
terésse humano, especialmente para aqueles que disputam a po- 
sição mais elevada; mas tal ordem, uma vez conhecida a capa- 
cidade absoluta de cada um, pode derivar desta. Esta, porém, 
não pode derivar daquela. A primeira mede o progresso e 05 
resultados alcançados efetivamente; a segunda mede posições 
apenas. 

Convirá ainda que a informação específica que auxilie O 
professor a conhecer minuciosamente as capacidades e os pontos 
fracos de cada aluno, é mais importante do que uma classifica- 
ção geral, que simplesmente o informe do aproveitamento de 
cada um para efeitos de colocação. Pelos mesmos motivos, © 
aluno aproveita mais com o conhecimento específico de suas 
próprias capacidades do que com o conhecimento de um relatório 
mensal ou anual do preparo geral da classe. 

Tomando em consideração os objetivos e fatos acima refe- 
ridos, os novos métodos propuseram-se descobrir um instru- 
mento aferidor do rendimento escolar mais sensível do que me- 


ras provas, mediante as quais o aluno, ano a ano recebe uma 
classificação total. 


TESTES GRADUADOS OU TESTE "ESCALA" 


Empregam, em primeiro lugar, testes que, começando com 
muito simples, vão progressivamente apresentando ta- 

refas mais e mais difíceis, com tempo suficiente para permitir 
ao aluno o emprêgo de todos os seus recursos, ў 
São dêste o teste os que se. 

; i Mn 


С 
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10. passo Procurar 05 quocientes exatos: 
p 1200/2,5 b. 3,55/0,25 c. 20,25 [0,045 d. 42,3/0,05 
ye 1 
3 
9, passo а.б + T i Ў 
4 


3 1 
Be 


4 8 > y 
8. passo Substituir 08 pontos pelos nümeros que faltam: 
a. $l0=... X66—¢ b. $5—.-X 16-0 с $5 - 
3 


1 
= 0% 
2 


1 
4. $0—...x75€ € 50—... 37 ut 
7. passo Procurar 05 quocientes até à weg casa decimal: 
а. b. с. ; E 
390,6/16 400/13 859,15/14 29H |35 180,135|45 
6. passo Procurar 05 quocientes exatos, em inteiros ou nie 


meros mixtos: E a 
Não continuar a divisão além do inteiro 


а. b. © 5 е. 
1000136 725/18 2000/24 2500|16 6075|17. 
5. passo Procurar 05 quocientes СС 

1 ja Bib. ا2‎ 2 th. 2 о |5. 


os restos. Não continuar 


370515 
n s: 
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(5) são conhecidos os “ 
Os “scores” que i 
d p adaptar os alunos pce peu pe: ifi 
escola ou da vida ou Ы: 


(6) são conhecidos dois ou mais dos fatos enumerados 


Os testes de Courtis ¢ Woody são os 
estiver familia 
ncluem testes sobre as quatro 


o qe ann эь eco 
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cionado de certo modo às suas aptidões naturais. А relação exis- 


tente entre o Q. E, ¢ o Q. Т. ou —— é até certo ponto, uma medi- 
I 


da da qualidade do esförgo do aluno e do ensino que Ihe foi minis- 
trado. Quando о Q, E. não está ao nivel do Q. 1, há, em regra, 
evidente necessidade de aperfeiçoamento em um ou outro. (*) 

Relativamente aos padrões estabelecidos para cada idade e 
para cada ano escolar pelos testes de Courtis, Woody e outros, 
devemos lembrar que tais “standards” foram aferidos sóbre 
05 resultados alcançados atualmente, isto é, resultados condicio- 
nados ao método usado e ao tempo gasto em atingí-los. Com o 
emprego de melhores métodos é de supor a elevação dêsses pa- 
dröcs ou a redução do tempo exigido pelo aprendizado, ou am- 
bos. Em particular a exatidão désses padrões está ainda aquem 
do que podemos e devemos tentar pelo emprégo de melhores mé- 
todos de ensino, 


O TESTE DA VIDA 


Os novos métodos estão em constante vigilância para 
fender o aprendiz contra o artificialismo das provas 

à base de questões raras, que na vida, só 
se lhes e realizadas com o fim único de 


alunos. O: os novos métodos teem amo 1 
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empregados para medir o aproveitamento ou resultados alcança. 
dos, mas não para melhorá É 


-los. Há Porém, um peri, 

C 2 os. Há, : rigo a preve- do disribuidós:péla yacen ON 
hir, na aplicação de testes. É que os professores tendem a pre - йа impreso. Os papéis ps mE Vaor, viram as fólhas 
Parar a classe para о teste, Entretanto, o mal não é inerente — | оета о поши; dos, o professor die: "Conceem, aga 
ao teste. S a ual fêr а се E 3 f > e começam. Após 40 segundos, o m е >, Ao fim de 124, or 

qual fôr a espécie de exame empregado, o mal _ Após 80 segundos o professor diz Agora N fairies feito testes do 

„cs Professores, conciente ou inconciente- —.— “Parem.” É óbvio dizer que os alunos cop ete a necessidade do co: 

am seus alunos para a Prova. Se desejamos treinar mesmo tipo, do contrário, Asia tae CERO S SER гараас 
s 1 о lo о ао 

devemos excluir totalmente das provas por nós or- a per tento Indo ага 
S problemas ficticios que apareciam nos exames tra- [ goes 1 

blemas ficticios | Ў 4 as o mais depres 

ames de real valia são os que duram cincoenta anos; A. Some 9 a cada número. Escreva as respostas o mais def 
que envolvem relacionam-se a acontecimentos e | = M озу 
*Xigem o dominio completo de poucos fatos, ao p Ў 
60 por cento de eficiência em muitos. Não nos é S 
F , © Certo, dentro das condições da cla reproduzir 30 
integralmente as ittta da vida, mas é-nos possível aproximar 


2 8 
dela os nosso č : - 5 = 3 E 

dela os nossc mes muito mais do que o estiveram até o pre- 11 24 
sente. Os Exames, assi 


5 7 37 


5 jetivo do teste de so е damos abaixo 
Q tivo de te de soma que 
9, (a) Qual será o obje! , 


zz 


ne dm 


ELA m como as explicações, exercícios, defi- 
"S065 e regras, devem Ser teitos para o aprendiz e para a vida. | 


А de- 
* > à ultados o mais 
B. Some 8 a cada número, Escreva os res 
TEMAS P, А ї 
ARA DISCUSSÃO Pressa possível 
revisão, Ш, 5, П, 131 e 132 e obser- 2 19 


e dos casos, о t 12 4 
Como teste iny io, 


12 : 

alterações faria o lei 155 1 18 16 

de utilizá-las como exame? к 37 ^ 
"Escala de Interêsse”, : 


о teste C. Some 7 a cada número. Escreva os res 
Pressa possível. 


2 
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, acham-se a uma distancia de 48 m e cami- 
milha: n 
dist 
A e В acham.. 


milhas por 


acerta 9, 9 e 8 respectivamente. 
Berta efetua 12 em ^. 12 em B, 14 em C 
e 14. 


har 1 pa o outro: A caminha é = 
m um para atro: c 2 
nha 


а е — no mesmo temp )ue distância tera 
no m 
hora e B 3 


€ acerta 12,12 


Carlos faz 4 em A, 5 em B, 5 em C e acerta 4,565, 


М ncontrarem ? 
percorrido B, quando se encont \ 
Qual é a sus а 


(€) Será provável que Carlos some contando nos dedos? 


cde 20 acres. 
h. Um campo circular mede 2 


10. Fazer a entica de cada uma das 


questões de exame apre- 


f ia? 
i cunferencia ? А К | 
sentadas abaixo, relativamente à analogia que apresentem И capacidade de uma carroça ЖАД 
com questões da vida corrente i Achar em alqueires a pa EN 
| i é imento, 42 Я 
' pés de comprimento, S C | 
tura. Admita que seja 2 


=> => 5 ual será | 
: x de um terreno custam $420.00, 9 
Se de de un 
8 3 5 
o valor do terreno todo? 


i b. Dividir — qe 
IE 


de 7 — por 3—. 
4 6 5 9 


€. Achar o menor multiplo comum de 153, 204 e 510. 


Definir as expressões numerador, dtaominador, divi- ; 
sor, fator, Proporgäo, q 


Um homem Comprou um relógio com corrente por $ 
2 


Metade do custo do relógio eqúivale a — do 
Corrente, (0 custou cada um? 
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Avaliação de juros . 
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MINHA LUTA Adolt Hitler Memórlas do homem qu 
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LENINE € GANDHI — René Filóp Miller Dois notavel 
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simas. Commentario brilhante. Vol. roe? )$; eue. 25$. 
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